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1. Pico de S. Thomé. 
2. Estação Souza. 
3. Lagoa Amélia. 
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10. Montes da Fraternidade. 
11. Morro Moqitimqui. 
12. » Carregado. 
13. » Peixe. 
14. O Mopongo. 
15. Morro Cantagalo. 
16. » Maria Fernandes. 
17. Pieo Ana de Chaves. 
18. O Charuto ou Pico Maria Pires. 
19. Cabombey. 
20. Cão grande. 
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B do Ouro. 
» Agua grande. 
» Manuel Jorge. 
» Abade. 
» Cao pequeno. 
Baia de Ana de Chaves. 
Baía de Santa Ana. 
Angra de S. Jo3o. 
Baía da Praia grande. 
Enseada do lógó-Iógó. 
Ponta do homem da capa. 
Baía de S. Miguel. 
Diogo Vaa. 
Ponta figo. — 8nr.a das Kevea. 
Ilheu das Rolas. 
NB. Para mais indicações veja-se 
a carta da ilha do Dr. Greeff. 

Desde quando o Jardim Botánico da Universidade de Coimbra 
começou a tor relações com os agricultores da ilha de S. Tomé, 
enviando-lhes plantas úteis e entre elas principalmente as da quina, 
para que encetassem novas culturas, nutri desejo de visitar esta ilha 
para ver e estudar processos agrícolas e para contemplar a esplên-
dida vegetação tropical. Realizei esse desejo em 1903. » 
A 23 de junho embarquei no Benguela. Os longos dias de via-
gem tornaram-se agradáveis pela amabilidade do pessoal do navio 
e peia optima convivência com os passageiros, que seguiam para 
diversos pontos de Africa. Fora do navio as distrações eram pou-
cas. Repetidas vezes gastava horas contemplando o movimenòo 
constante do mar e de noite admirava a luminosa esteira do navio, 
na qual parecia que se moviam milhões de pirilampos. Sinais de 
vida eram dados por cardumes de peixes voadores, quando faziam 
uns curtos exercícios aéreos. 
No isolamento em que nos achávamos durante longos dias era 
bem agradável ver ao longe a coluna de fumo dalgum vapor que 
passava, ou algum navio de vela, que com o Benguela conversava. 
Boas bátegas de água, acompanhadas de trovões longínquos 
davam-nos sinais de proximidades da serra Leoa e por vezes o piar 
triste de aves nocturnas nos faziam conhecer que não navegávamos 
longe de terra. 
A monotonia da longa estrada é cortada peio brilhante quadro,-
que oferece a ilha - da Madeira, pelas ilhas de Cabo Verde, cujas 
costas negras e ásperas quási causam terror, pelas Canárias de tão 
curiosa vegetação e sobretudo pelo aspecto admirável da ilha do i 
Principe, na qual, tudo, desde o mar até aos Jugares mais altos, 
está coberto de densa vegetação. Parece mesmo que elegantes pal-
meiras surgem das águas do mar. E bem curiosa a forma dum 
rochedo, proximo da ilha, conhecido com o nome de—boné de jokei. 
Ao fim de 18 dias ao amanhecer tive o prazer de me encontrar 
em frente da ilha de S. Tomé. Cedo desembarquei e em terra tive 
a satisfação de encontrar amigos e grande número de administrado-
res de roças, que amavelmente me convidaram para visitar as cul-
turas que dirigiam. No dia anterior tinham vindo dar uma grande 
demonstração de amizade ao Dr. António José de Almeida, que 
nesse dia deixava S. Tomé, onde era por todos sobremodo estimado. 
Jantei na — sala dos doutores (1)—com amigos dos tempos de 
Coimbra, que me prodigalisaram todas as amabilidades. Segui 
depois por entre palmeiras para a roça Boa Entrada, nome bem 
escolhido. Pertence esta magnífica roça ao Ex.m0 Sr. Henrique de 
Mendonça. 
Prevenido por êste senhor o administrador da roça, o Sr. Silves-
tre Dias da Silva, apenas desembarquei, comunioou-me as ordens 
que tinha recebido e que por isso me conduziria até à Boa Entrada. 
Assim se fez, e aí passei alguns dias bem agradavelmente. 
Yoltei à cidade e embarcando no pequeno vapor que fazia o ser-
viço da ilha, depois de dobrar, nao o Cabo das tormentas, mas o 
Morro Carregado, aportei ao mesmo porto, onde tinham aportado 
em 1470 João de Santarém e Pero de Escobar. Daí segui para a 
roça Ponta Figo, onde o Sr. José da Costa Santos me deu óptimo 
acolhimento e donde fiz interessantes digressões. Segui daí depois, 
fazendo paragem mais ou menos longa, por Ponta Furada, S. Mi-
guel, S.t0 António de Mussacabú, Jou, Porto Alegre, donde fui ao 
ilhéu das Rolas, trepei até Monte Mario, posição esplêndida, Novo 
Brasil e depois através do longas plantações do cacau até S. João 
dos Angolares e roça Granja. Embarquei e segui para a cidade, 
indo daí à roça Agua-Izé e seguindo por Huba-Budo, Nova Java, 
passei a visitar as roças das regiões altas, Saudade, Nova Moka, 
Monte Cafó, S. Nicolau, subindo até a Lagoa Amelia, nã,o chegando 
a realizar a ascensão ao Pico de S. Tomé, como tanto 'tinha de-
sejado. 
Desci até Ponta Figo e daí pela Uosema, por caminho, que só 
para cabras poderia servir, entrei na grande roça Eio do Ouro onde 
,me esperava delicado acolhimento, graças à amabilidade do proprie-
(1) Sala dum pequeno hotel, onde jantavam o juiz, delegados, advogados e 
outros empregados públicos. 
tário, o Ex.m0 Sr. Marques de VaJflor. Aí passei alguns dias tendo 
ocasião de conhecer uma das principais roças da ilha, senão a pri-
meira. 
Quem tinha começado a visita em S. Tomé pela Boa Entrada, 
não podia terminá-la melhor, passando os últimos dias nesta esplên-
dida roça, à qual está ligado o nome dum dos principais fomentado-
res da agricultura de S. Tomó, o Dr. Gabriel de Bustamante. 
O Cabo Verde, no qual tinha de embarcar, estava prestes a par-
tir. Forçoso era nele entrar deixando com profunda saudade a terra 
na qual tinha passado tão belos dias, e recebido em toda a parte o 
melhor acolhimento, as mais afáveis distinções, de que sempre guar-
darei saudosa recordação. 
O grande interesse que nutro por tão interessante ilha levou-me 
a estudar tudo quanto lhe diz respeito. O tempo passado na ilha 
foi curto para dela obter conhecimento completo. Apesar disso 
julguei dever procurar dar da ilha a mais completa notícia, mas 
quási só sob o ponto de vista histórico-natural. Na descrição física 
valeram-me extraordinariamente as publicações do distinto enge-
nheiro Ezequiel Campos, das quais fiñ longas transcrições, por que 
me era iitípossivel fazê-las iguais, e valeram-me ainda as minuciosas 
informações que dele recebi. Sem tal auxílio eu pouco poderia es-
crever. Mal posso agradecer todo o valioso auxílio que m© prestou. 
A um outro amigo, o Conselheiro Francisco Felisberto Dias 
Costa, devo favores especiais. Foi êle quem me animou a empre-
ender a viagem a S , Tomó, e quem para isso me auxiliou de modo 
muito especial. Be justiça era dedicar êste meu trabalho à sua 
memória. 
De vários outros amigos recebi elementos importantes, tais como 
fotografias, plantas, animais e informações. Foram êles a Ex.™3 
Sr.a D. Laura Alraeidinha, e os Ex.mos Srs. Dr. Lúcio Abranches, 
Dr. Adriano Pessa, Henrique de Mendonça, Marquês de Valflor, 
Mário F. Lopes, A. Lucas, Dr. Eduardo Lemos, Armando Cortezão, 
Aníbal Gama, Acácio Magro, e igualmente a Direcção da Sociedade 
de emigração para S. Tomé e Príncipe, que amavelmente emprestou 
não poucos clichés de gravuras, que se encontram no magnífico rela-
tório referente ao ano de 1914. 
A todos dirijo os mais sinceros agradecimentos. 
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Estudaram os fungos os Srs. Winter, G. Brasadola, Sacardo, C. Roumeguère, 
Bcrlese, Veríssimo de Almeida e M. Sonsa da Câmara. 
Determinou os lichenes o Prof. W. Nylander; as algas os Drs, J . G. Agardh, 
D. Nordstcdt e P. Hariot; as hepáticas o Sr, F . Stepliani; os imiggos o Prof. C. 
Muller ; qii^si todos os fótos o Sr. Baker; as gramíneas o Prof. Hackel; as orquídeas 
03 Srs. Ridley e líolfe do Jardim de Kew; as begónias e piperáceas o Sr. C. de Can-
dolle; as melastomáceas e cucurbitáceas o Prof. A. Cogniaus. 
Além destes outros botânicos se ocuparam do estudo de plantas de S. Tomé, 
tnuito especialmente os do Jardim Botânico de Berlin, descrevendo as espécies 
novas. 
No Botanischer Jakrbucht redigido pelo sábio professor Dr. A. Engler, encon-
tram-se muitas descrições de plantas de S. Tomé. Na Flora of tropical Â/ricat 
publicada cm Kew, de muitas espécies se encontram indicações. 

RESUMO HISTORICO DA ILHA 
A ilha de S. Tomé parece ter sido descoberta em fins de Dezem-
bro de 1470 por João de Santarém o Pero d© Escobar, cavaleiros 
da casa de El-Rei com os pilotos Martins Fernandes e Alvaro Este-
ves. É isto o que se julga como certo. Pelos nomes dados às ilhas 
se conhece a ocasião da descoberta delas. Assim se julga que aque-
les navegantes tenham chegado a S. Tomé a 26 de DezembrOj dia 
dedicado pela Igreja ao apóstolo S. Tomé, assim como à de Ano 
Bom no primeiro de Janeiro e à de S.10 António ou Antão a 17 de 
Janeiro de 1471. 
Foram estas descobertas devidas ao contracto celebrado em 1469 
sob Afonso V com Fernam Goniesf cidadão honrado de Lisboa, que 
tomou de arrendamento por cinco anos as terras e senhorios, que 
D. Henrique tinha legado ao Infante D . Fernando com obrigação de 
pagar por ano 200$0O e de descobrir anualmente 100 léguas na costa 
africana a partir da Serra Leoa. 
Diz-se que a ilha era completamente deserta na ocasião da des-
coberta. Sabe-se que de 1485 a 1486 João de Paiva levou colonos 
para S. Tomé e que em 1493 a população aumentou tendo o Capitão 
Álvaro Caminha levado para lá os fillios dos judeus e degredados. 
Da ilha da Madeira foram também'para S. Tomé muitos mestres 
para tentar a fabricação do assúcar. Em 1540 o naufrágio dum 
navio junto à s — S e t e pedras—perto de S. Tomé deu logar à 
entrada de negros de Angola, que se estabeleceram no Sul da 
ilha. 
Desde 1550 j á estava estabelecida a principal povoação, cidade 
episcopal com mais de 600 fogos, o na ilha havia uns 60 en-
genhos de assúcar, produzindo mais de 150 arrobas. A l i havia j á 
muitos comerciantes portugueses, castelhanos, franceses e geno-
veses. 
Até fins do século xvm a vida da ilha foi extremamente aciden-
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tada por causas tanto internas, como externas. Assaltos e mesmo 
invasões de corsarios e piratas por diversas vezes alteraram profun-
damente as condições da vida dos habitantes da ilha. Os angolares 
repetidas vezes fizeram incursões com o fim de roubar mulheres, e 
mais considerável foi a revolta dêstes em 1574 e ainda em 1595 
nova revolta capitaneada pelo negro Amador. Além disto o incên-
dio da cidade, a discórdia quási permanente entre as autoridades 
civis e entre estas o as autoridades eclesiásticas, assim como o re-
petido abandono por parto do govêrno central, notável durante o 
reinado dos Filipes, foram as causas principais do estado decadente 
a que chegou a ilha, que quási só era procurada por navios que 
necessitavam tomar água, ou receber alimentos. As culturas esta-
vam despresadas porque os principais agricultores tinham emigrado 
para o Brasil. 
O século xix foi mais favorável à ilha. Em 1800 o governador 
João Baptista da Silva Lagos, mandando vir do Brasil semente de 
café, promoveu a cultura desta planta, que com extrema facilidade 
se desenvolveu. Em 1855 o benemérito João Maria do Sousa e 
Almeida, mais tarde Barão de Agua-Izé, promoveu com grande em-
penho a cultura do cacau, importando-o da ilha do Principe, para a 
qual do Brasil a tinha importado o governador Manuel Ferreira 
Gomes. 
Ao Barão de Agua-Izé se deve igualmente a introdução do Ar-
tocarpus incisa árvore de grande utilidade pelos frutos (fruta pão) 
de notável qualidade alimentícia. 
Nesta época começavam a dirigir os trabalhos agrícolas homens 
de grande actividade e iniciativa. Francisco de Assis Belard com 
Manuel Joaquim Teixeira lançaram o fundamento das roças S.t!l Mar-
garida, Monte Macaco, e Maiança; João M. de Sousa e Almeida os 
da .roça Agua-Izé; Manuel José da Costa Pedreira os da Monte 
Café; José Maria de Freitas os da roça Bela-Vista, Santarém e 
Ilhéu das Bolas. Os trabalhos encetados serviram de exemplo e 
muitos outros concorreram para o progresso agrícola da ilha. Entre 
êles é de justiça mencionar o brasileiro Dr. Gabriel de Bustamante, 
que lançou os fundamentos da roça Rio do Ouro, importando do 
Brasil, sua pátria, grande número de boas plantas e promovendo 
com cuidado as melhores culturas. 
Não foi pequena a luta nestes primeiros tempos pela dificuldade 
de obter pessoal, pelas gravíssimas epidemias de varíola, que redu-
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ziam profundamente o pessoal existente e ainda em 1875 a situação 
foi agravada com a publicação da lei que aboliu a escravatura em 
todas aa colónias portuguesas. 
Essa crise grave foi vencida e os agricultores continuaram a 
prosperar admiravelmente. 
Oa angolaresj que por vezes incomodaram os agricultores, já 
em 1693 tinham sido metidos na ordem, estabolecendo-se regular-
mente na vila de S.u Cruz, sendo Grovernador ou Capitão General 
Ambrósio Pereira de Berredo, que dêsse serviço encarregou o capi-
tão dos matos Mateus Pires. Apesar disso o sul da ilha continuou 
improdutivo e os habitantes quási selvagens. Em 1878 sendo go-
vernador Estanislau Xavier de Assunção e Almeida, um novo con-
quistador dessa gente bárbara foi o Dr. Mateus Augusto Ribeiro 
de Sampaio, que tinha obtido por compra os vastos terrenos, que 
os angolares ocupavam. O Dr. Sampaio, destemido e valente, com 
alguns amigos e limitado pessoal desembarcou na baía de S. João, 
tomou posse dos terrenos, neles se instalou, arroteou as terras, 
abriu caminhos, civilisando a população negra, que hoje presta ser-
viços de valor na exploração agrícola. 
A ocupação dos Angolares foi um dos actos mais notáveis da 
história da ilha. 
A prosperidade crescente da ilha tem-lhe creado inimigos, que 
'sob pretextos humanitários não se tem cansado de lhe promover 
guerra de descrédito. Infelizmente— entre portugueses traidores 
houve algumas vezes — que secundaram esse movimento. 
Os progressos agrícolas fizeram a ilha conhecida e homens de 
sciência a visitaram para a estudar. O primeiro foi C. Weiss que 
em 1847 nela fez explorações: em 1855 e 1861 o Dr. F. Welwitscli; 
em 1862 os ingleses Don e G. Mann, chegando éste a fazer a ascen-
çào ao Pico, no que não deveria ter encontrado pequenas dificul-
dades. 0 Dr. H . D o hm lá esteve em 1865, e o professor B . Greeff 
esteve no ilhéu das Rolas em 1879 e 1880, fazendo repetidas excur-
sões pela ilha e conseguindo óptimos resultados. Ultimamente, em 
1905 os naturalistas franceses Gh. Gravier e Gh. Chevalier fizeram 
ricas colheitas de produtos naturais, que serviram de base a publica-
ções importantes. 
Não teem sido só os estrangeiros que se teem ocupado do estudo 
da ilha. Em 1885 o Sr. Adolfo Moller, jardineiro chefe do Jardim 
Botânico da Universidade de Coimbra, na ilha permaneceu por alguns 
mesea fazendo colheitas valiosas fcanto de plantas, como de animais. 
Estes trabalhos de exploração botânica foram continuados com ópti-
mos resultados pelo Sr. Francisco J. Dias Quintas. De produtos 
zoológicos fez também boas colheitas o falecido naturalista í1. 
Newton. 
Nos últimos tempos o engenheiro Sr. Ezequiel Campos, que teve 
de percorrer grande parte da ilha no serviço de levantamento de 
plantas dalgumas roças, recolheu alguns exemplares botânicos e 
reuniu muitos elementos sobre a orografía e geologia da ilha. 
0 que está feito em relação ao estudo dos produtos naturais da 
ilha é já considerável, mas o que há a fazer será de certo muito 
mais, e pena é que tal estudo não seja continuado. 
POSIÇÃO GEOGRÁFICA E OROGRAFIA 
Conhecida desde 1470 e desde 1800 explorada activamente por 
agricultores diligentes, só nos últimos tempos tem começado a ser 
estudada scientificamente, podendo afírmar-se que o conhecimento 
da orografía da ilha se deve quasi exclusivamente ao distinto enge-
nheiro Ezequiel de Campos, que durante não poucos anos percorreu 
a ilha em todos os sentidos e deJa deu notícias importantes. 
A notícia mais antiga desta ilha encontra-se nas crónicas de 
Valentim Fernandes, que datam de 1510 (1). Nelas se d iz—E re-
donda e terá em cerco 40 leguas; e em algumas partes da ilha ha 
picos secos, altos que vão ao ceu, com terras de penedos. No 
meio desta ilha ha serras e rochedas mui altos em cinco picos que 
parecem que vão ao ceu, e o meio d'elles ó o mais alto e chamam-no 
mosteiro. Tem muitas ribeiras d'agua doce, que correm todo o anno, 
que descem das serras, que sae da serrania e não acham fonte al-
guma. Tem uma formosa bahia, onde está a povoação, onde espal-
mam navios e está á banda de nordeste desta povoação—. 
Mais tarde, em 1554 um piloto português escreveu outra notícia 
com o título — Navegação de Lisboa á ilha de S. Thomê. — Nessa 
publicação lê-se a seguinte descrição — A ilha de S. Thomé, que foi 
descoberta á oitenta e mais anos pelo Capitão do nosso E.ei, tendo 
sido desconhecida pelos antigos, he de forma circular, e tem sessenta 
milhas italianas de diâmetro, isto é, um gráo ; jaz debaixo da linha 
Equinoxial, o seu horisonte passa pelos dous polos Arctico e Antar-
tico; tem sempre os dias eguaes ás noutes sem a mais pequena 
diíFerença, quer o sol esteja no Cancro, quer em Capricornio. A 
estrella do Polo Arctico he invisível, mas as guardas ainda se vem 
(1) Crónicas de V. Fernandes publicadas por G-abriel Pereira na Revista por-
tuguesa colonial e marítima, 6.° volume, 1900. 
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fazer um pequeno giro, o a cons toll ação chamada o Cruseiro vê-so 
muito alta. Nesta ilha ha um monte grandissimo, e quasi no meio 
delia, o qual sobe com a sua extremidade a muitas milhas de altura, 
todo vestido de arvores altíssimas, muito viçosas e todas direitas; 
são tão espessas e densas, e o caminho tão alcantilado, que com 
mui grande dificuldade se jDode alli subir: á roda do cume deste 
monte, e dentro daqnelía espessura se vê continuamente como huma 
névoa, e ou esteja o Sol na Linha, ou no Trópico, em qualquer 
hora alli se conserva sem se dissipar, quer de dia, quer de noufce: 
r 
i * 
i l i i l i l 
Fig. 1 
não doutro modo do que nós vemos em montes altíssimos estarem 
continuamente as nevoag.— 
Mais tarde, em 1740, foi publicada uma carta (fig. 1) da ilha 
num livro editado em Amsterdam pela Companhia das índias orien-
tais (1). A forma dada ao contorno da ilha ponco se afasta da 
indicada por V. Fernandes e pelo Piloto português. 
Uma outra carta (fig. 2) foi publicada em 1831, levantada pelo 
oficial da Marinha inglêsa, T. Boteler, encarregado pelo seu governo 
do reconhecimento das ilhas do Golfo da Guiné. 
Data de então o conhecimento do contorno, posição geográfica 
da ilha, assim como da relação de posição com as outras ilhas do 
Golfo. 
(1) Almada Negreiros, A ilha de S. TJwmé} Paris, 1901. 
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O bom recortado da costa está traçado com suficiente precisão. 
Outro tanto não se pode dizer em relação ao relêvo. São apenas 






apontados os picos mais salientes do centro da ill ia e alguns próxi-
mos da costa. Esta carta foi reeditada em 1853 e 1902 com algumas 
correcções. 
Descrição extensa e minuciosa foi feita por José da Cunha Matos 
na Chorographia histórica, no capítulo que tem por título"— Descri-
pgão hidrográfica dá ilha de S. Tomé — Aí indica que a ilha está 
encostada a 28 minutos de latitude ao norte da linha e a 24 graus 
e 58 minutos de longitude do meridiano da ilha do Ferro. Descreve 
com cuidado a costa de toda a ilha, indicando alguns picos, tais 
como o pico Mocondon, o Maria Fernandes, o Mucurú, o Ana de 
Chaves, que decerto confundiu com o Cão grande, pois o indica 
como pico muito delgado bem semelhante a uma pirâmide. Descre-
vendo a parte da costa de Diogo Vaz diz «Estas paragens constam 
de montanhas as mais altas desta ilha em que merece a primasia o 
grande pico de S. Thomó». Na descrição cita a lenda, que ele não 
julga verdadeira, da ôxistência.duma caverna que atravessa a ilha 
desde o Ilhéu grande até Diogo Vaz. Como bom militar mede 
muitas vezes as distâncias pelo alcance de tiros de espingarda e até 
de peça. 
0 capitão de fragata José Joaquim Lopes de Lima nos Ensaios 
sobre estatística das possessões portugv.ezas dedica o livro I I às ilhas 
de S. Tomé e Príncipe. Faz a história dessas ilhas e referindo-se 
á de S. Tomé indica do seguinte modo a posição e dimensões dela: 
«Esta ilha de S. Thomé lançada no Mappa do Grolfo da Guiné quasi 
de Nornordeste a Susudoeste tem nesta direcção nove leguas de 
comprimento a contar desde a Ponta Figo ou do Morro Carregado 
ao Norte até à Ponta da Baleia, que é a mais meridional da 'ilha ; a 
sua maior largura (desde o Ilhéu de Santa Anna ou da Ponta do 
Praião a Leste ató ao ilhéu de S. Miguel ou a Ponta furada na 
costa Oeste) é de seis leguas; esta porem deminue muito para o 
Norte, em cujo extremo não chega a contar tres leguas —e muito 
mais diminue para o Sul, em cuja direcção a Ilha adelgaça mui sen-
sivelmente até acabar quasi em bico no logar chamado Villa onde 
tem apenas uma milha de largo. A sua area está calculada em 270 
milhas quadradas das'de 60 ao grau e a sua costa apresenta 23 a 24 
leguas de circumferencia». 
«Pela parte septentrional offerece esta ilha de S. Thomé aos olhos 
do viajante extensas planuras e férteis varseas, regadas por muitas 
ribeiras caudalosas, que dantes serviam grandes engenhos de assu-
"car; e a pequena distancia da costa se avistam oiteiros de meidiana 
grandeza, no regaço dos quães está assentada a villa de Nossa Se-
nhora de Guadalupe, No meio da ilha (um pouco mais para NO) 
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ergue-se o notável pico de S. Thomé — na latitude de 17' ao Norte 
do Equador». 
Transcreve a descrição dada pelo piloto português e a seguir 
escreve:—«Todavia cumpre observar que não é somente deste ele-
vadíssimo Pico, que nascem, as numerosíssimas ribeiras que fertili-
sam a Ilha: todo o terreno d'alli para o Sul é montuoso, e a menos 
de uma legua do Pico de S. Thome E 4 S E eleva-se como pirami-
dal o Pico de Anna de Chaves, e d'ahi correm duas cordilheiras 
de montes altos, uma para Leste, que finda em despinhadeiros na 
Angra de Maria Alves e d'ahi se estende para a Angra de S. João 
— e a outra que vae ao SE até topar o Pico Maria Fernandes e Pico 
Mocondon, e de lá volta a SO, ostentando nesta direcção as bem 
conhecidas Pontas, denominadas — Cão grande e Cão pequeno,— 
a Ponta Preta e o agudo Pico da Praia Lança. Do seio de todas 
estas montanhas encadeadas, que encerram nas suas vastas abertu-
ras extensos e fecundíssimos valles brotam por toda a parte fontes, 
as quaes engrossando o seu cabedal na sua queda vam despenhan-
do-se nas planicies, e restituindo ao solo a humidade que de conti-
nuo lhe rouba a acção dos raios solares... humus argiloso constitue 
geralmente o solo da ilha». Descreve a costa da ilha não se afas-
tando do que tinha escrito Cunha Matos, e numa carta representa 
•o contorno como na de Boteler, mas a orografía é muito imper-
feita. 
Publicações mais importantes são as que teem por autor o Dr. 
Ricardo Greeíf que nos anos de 1879 e 1880 percorreu as ilhas do 
Golfo da Guiné. Durante dois meses esteve no Uheu das Rolas e 
de lá fez repetidas excursões na Ilha de S. Thome colhendo precio-
sos elementos de estudo. Descreve do modo seguinte a orografía 
da ilha (1), e acompanha a descrição com uma carta (fig. 3). 
«A ilha de S. Tomé, como a do Príncipe e as outras do golfo 
da Guiné, ó de origem vulcânica e consiste fundamentalmente em 
basalto e lava basáltica. Desde a costa sobe de todos os lados, 
incluindo numerosas ravinas e vales profundos percorridos por tor-
rentes e regatos, até um planalto verde e elevado, com montes e 
píncaros de forma variada, e fantásticos cones agudos frequente-
(1) Die Insel Sam Tkomé (Petermanus (xeogr. Mitteiluiigea. 1884) Pie Insel 
Bolas (Globus, Band XLI n,OÍ 7, 8, 9). 
mente quási verticais, do meio dos quais sobresao, como domina-
dor, um forte massiço centra], o pico de S. Tomé, de 2.000 metros 
do altura, que so deve considerar como o antigo vulcão principal, 
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em volta do qual se.agruparam os restantes montes como cónes 
eruptivos secundarios. Para leste e nordeste é o pico cercado em 
arco por uma serra de numerosos cumes, a Cordilheira de 8. Tomé. 
Esta desee gradualmente em terraços, na direcção da cidade de 
S. Tomé e da costa N . E., até urna extensa encosta suave e ver-
dejante na qual ainda se encontram alguns cones mais pequenos, e 
para oeste pelo contrário eleva-so o Pico atrás da serra como de 
uma gigantesca muralha protectora. Se fosse permitido tirar alguma 
conclusão desta conformação singular, poderia considerar-se esta 
linha montanhosa curva que rodeia em parte o Pico, como resto 
da borda de uma antiga grande cratera, de cujo fundo se levantou 
o Pico actual. 
Fig. 4 
Outras muitas provas se encontram da antiga actividade vulcâ-
nica da ilha, em toda a sua superfície. . . 
Serras: De nenhum lado se descortina tão completamente o 
grandioso panorama orográfico de S. Tomé, como do Syl e nomea-
damente da Ilha das liólas: (fig. 4). 
Primeiro aparece-nos logo atrás da borda meridional de S. 
Tomé, da Praia Inhame, uma cumeada arborisada que em cada 
extremidade termina por um pequeno monte: é a península do logo, 
que constituo a extremidade meridional de S. Tomé, e é limitada 
a E. por uma profunda enseada, o logo-logo, oü baía de logo no 
qual desagua o Rio Salgado. Atrás do logo salienta-se úm segundo 
dorso montanhoso, deprimido ao meio, e elevando-se mais em ambas 
as extremidades, e atrás do qual se vê a ponta dentiforme do Cão 
Pequeno, cone deveras singular do aspecto que se eleva quási ver-
ticalmente não longe da costa S. W . 
Depois segue-se, mais atrás, uma pirâmide larga e alta, que 
para oeste começa numa encosta recortada e de inclinação áspera, 
e depois se eleva gradualmente, o Pico de Ana de Chaves (2), o se-
gundo monte da ilha em altitude, tendo talvez 1.600 metros. Atrás 
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dêste e um pouco à esqu&rda ergue-se acima de tudo o majestoso 
Pico de S. Tomé (1) do 2.000 metros ou mais de altitude, e à direita 
a orgulhosa pirâmide do Pico de Cabombey, junto da qual, e ainda 
mais à direita, aparece ainda a parte sui da Cordilheira de S. Tomé. 
Ainda à direita desta, e atrás do dopso montanhoso que acima foi 
descrito, avista-se uma pirâmide truncada em forma de mêsa, e 
por trás desta o dente do Cão G-rande (4), um cone quasi vertical 
semelhante ao Cão Pequeno mas muito maior, que faz lembrar de 
um modo notável o Pico Papagaio da Ilha do Príncipe, e que é 
visível na sua totalidade da costa do sudoeste. Mais à direita ainda 
ergue-se a ponta arrojada do Pico Maria Fernandes (5), e finalmente, 
como saindo das ondas, surge, sobre uma península avançada na 
Angra de S. João, o Pico Macurú (6), que deste lado fecha o grandioso 
panorama. 
A oeste, à esquerda do Pico de S. Tomé avista-se ainda da 
Ilha das Rolas uma pirâmide aguda, o Pico Zagaia, que fica não 
longe da costa ocidental entre os rios Cabombey e S. Miguel. A 
estes, visíveis desde Rolas, acrescenta-se o Pico Micondom, mesmo 
junto à costa próximo à Praia Micondom, e finalmente temos ainda 
a lembrar um monte muito notável, e até aqui segundo parece des-
cònhecidOj ouja notícia devemos aos negros Angelares: é um terceiro 
Cão de tamanho intermédio entre o Cão Grande e o Cão Pequeno 
e como êles da forma de um cone agudo e que se eleva abrupta-
mente; fica entre o Pico de S. Tomé e o Pico Cabombey, e parece 
que se não avista de nenhum ponto da costa nem do mar, sendo 
além disso de mui difícil acesso, por ficar no sertão desconhecido 
da líha rodeado de altos montes e floresta espessa. Os Angelares 
chamam-lhe, na lingua dos pretos de S. Tomé, Cão de San Ma Pibes, 
isto é, Cão de Santa Maria Pires. 
Além das acima mencionadas elevações mais importantes, verda-
deiros montes, que são denominados, ora Pico, ora Cão, encontra-se 
,um grande número de altos menores, os chamados Morros, a maior 
parte dos quais são, como os montes maiores, cones ou cabeços 
mais ou menos íngremes, e também cobertos de floresta, mato ou 
capim, e só excepcionalmente cultivados, como os que se elevam na 
cordilheira. Ao Norte da Ilha fica mesmo junto ab mar o Morro 
Peixe, assim chamado porque parece que nesta parte da costa é 
grande a abundância de peixe; a oeste daquele e igualmente junto 
da praia fica o Morro Carregado, mais pequeno. 
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Na vertente da cordilheira para a costa nordeste elevam-se igual-
mente vários cones pequenos, como o Morro Mogidnqm próximo da 
Vila N . S. de Guadalupe e do Rio do Ouro, um cóne bastante abru-
pto coberto na parte inferior de floresta e na superior de mato, 
árvores isoladas e ervas altas. Uma tentativa que empreendi de o 
subir, foi baldada... Outros dois cones da cordiflieira ficam no Rio 
de Diogo Nunes perto da Roça Boa Entrada. O maior deles é 
coberto de floresta, e por causa da fartura de macacos cliama-se 
Morro Macaco; o outro contêm culturas de cafó, misturadas em 
parte com outras árvores e matagal. Com o auxílio de um guia 
hábil consegui alcançar o cume dêste onde fica uma pequena cabana 
meio arruinada, e donde se goza uma vista soberba sobre a rica. 
cordilheira e até à cidade e ao mar. O maior cóne da cordilheira, 
que fica entro os princípios dos rios de Diogo Nunes e de Mello, é 
o Morro Mongo, que é também visivel da Baía do Ana de Chaves. 
Do lado oriental a oeste do Pico Zagaia e muito perto da costa 
fica o Morro de Souza, e no sudoeste entre Água-Izé e Kio Ribeira, 
dois cónes, um dos quais tem o nome de Morro Cantagalo. Ao sul 
do Kio Ribeira foram notados por nós e indicados na carta segundo 
as suas posições tre.s morros sem nome. Finalmente encontram-se 
morros nas pequenas ilhas que rodeiam S. Tomé como o Ilhéu das 
Cabras, etc. Dois dos mais notáveis ficam na Ilha das Rolas deno-
minados pelo , proprietário Morro Equinoccial, e Morro de Ricardo 
Greejf. O primeiro tem 110, o segundo 120 metros de altura. Am-
bos conteem uma cratera profunda e regular cujo fundo desce até 
poucos metros acima do nível do mar». 
A ilha de S. Tomé está. situada entre o meridiano de 6o 20' e 
6° 44' e os paralelos do 0o 5 e 0o 24'40" e na linha que partindo dos 
Camarões passando por todas as ilhas do Gôlfo, vai terminar na ilha 
de S.ta Helena partes superiores talvez de terras africanas submer-
gidas em épocas remotas. 
0 contorno da iiha (carta da ilha) (1) pondo de parte a quasi pe-
(1) É reprodução fotográfica da carta em relôvo sôbrc outra desenhada pelo 
nínsula do extremo Sul, é sensivelmente elitico. ficando o centro da 
elipse no meridiano de 0o 34' e no paralelo do 0o 14', fazendo o eixo 
maior com o meridiano u m ángnlo de 21° na direcção NNE. A ilha 
tom no seu maior comprimento pouco mais do 17,") quilómetros, 27 
na maior largura, e proximamente 1.000 quilómetros quadrados de 
superfície. 
Km volta da ilha oncontram-se nào poucos rochedos, alguns 
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curiosos. Um deles, o J o a n a d r S O K M I . próximo da costa ocidental, 
é cavernoso. A água do mar entra e sái délo com grande explosão, 
toda pulverisada. São bem notáveis as — Sete ped ra s — as quais, no 
dizer de Lopes de Lima são—«como ilhotes levantados em cima do 
mar como navios à vela». Apesar do nome o grupo o formado de 14 
sr. Ksí-qulcl Campos. KSo poefo sor QÓSsSdoracU como roprfsonfaçà»* exacta <la Ilhn, 
mas dá Idéft BofioiontO da orografía dela, como nlo dava m-nhuma «las cartas ptt" 






agulhas vulcânicas, das quais 7 são de dimensões superiores às daá 
outras. São de formas mais ou menos diferentes e algumas teém 
cavernas de grandezas diversas. 
Não longe da ilha encontram-se alguns ilhotes, um ao norte—o 
lUieu das cabras — de pequenas dimensões (fig. 5) formado de dois 
pequenos montículos; outro, um pouco maior o Uheu de S.ta Ana a 
nascente; três pequeníssimos o Ilhéu formoso^ o Ilhéu gabado, o llkeii 
8. Miguel, situados perto da costa ocidental à entrada da linda en-
seada de S. Miguel, ao Sul o Ilhéu das Mõlas de dimensões já um 
pouco consideráveis. Encontram-se nêle duas crateras bem deter-
minadas, Morro Greeffi e o Morro equinocial, É de pequena altitude 
e é curiosa a estructura da parte Sul toda formada do tufos vul-
cânicos, com extensas cavernas pelas quais a água do mar penetra 
saindo com violência, quási pulverisada, por aberturas que se en-
contram em pontos diversos (fig. 6). 
A costa da ilha apresenta grandes variantes* Ora se estende 
regularmente prolongando-se pelo mar até distância considerável 
sendo formada de areia negra ou coberta de grossa camada de calhaus 
rolados (fig. 7), ora é cortada a prumo até graíide altura, como -se 
vê em Diogo Vaz, onde a costa tem a forma de grande muralha 
construida de pedras de forma regular,' bases de prismas basálticos. 
Junto da entrada da angra de S. João levantam-se os picos Água e 
Macurú, sendo a angra cercada de despenhadeiros de difícil acesso. 
Ao norte junto da costa encontram se os Morros Peixe e Carregado. 
Noutras partes a costa é formada de roclias de formas variadas. 
Quási no extremo sul sobre um aglomerado do grandes pedras le-
vanta-se uma de forma curiosa, bem conhecida com o nome de Homem 
da Capa, Noutros pontos a costa entra pelo mar até distâncias 
variadas formando as chamadas pontas das quais as mais notáveis 
são as pontas Praião e Água na parte oriental, ao Sul a Ponta Baleiá 
e a do Homem da capa, jà indicada, na costa ocidental a Ponta Figo, 
Ponta ZaH, a Ponta Azeitona e a Ponta Furada, considerável rochedo 
perfurado de modo a ser possível passarem barcos pela aberturà,. 
Encontram-se numerosas enseadas de grandezas muito diversas,-
sendo as mais notáveis a baía de Ana de Chaves (a) (1), perto da qual está 
edificada a cidade, a angra de 8. João (c) de forma quási circular e d© 
(1) As letras e números referem-se á carta da illia. 
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bastante fundo ; menor, mas muito agradável é a enseada de 8. Mi-
guel (g) na costa ocidentalj e ao sul a enseada do Yogó yògô (e), que 
se prolonga pelo interior formando quási uma lagôa — Malanza— de 
grande beleza (fig. 8). Outras enseadas e calhetas dão acesso a 
barcos servindo para embarque de materiais para a cidade. 
Se a costa da ilha é de formas tão variadas, o interior é de ex-
traordinária estrutura. Terras planas são raras e as únicas de re-
gular extensão encontram-se na região inferior do Rio do Ouro, Da 
costa as terras sobem com inclinações muito diversas até ao ponto 
culminante, cuja altitude, segundo observações do sr. E. Campos, é 
de 2.023 metros. E o Pico de S. Tomé (*) «monte grandíssimo (fig. 9) 
e quási ao meio dela (ilha) o qual sobe com sua extremidade a muitas 
milhas de altura», como descreveu o piloto português. 
Êste pico liga-se por terras de diversas ondulações passando pela 
Estação Sousa, pelas escadas (1) e pelo Calvário (s) cujo ponto cul-
minante está a 1.596 metros de altitude, com a Lagôa Amélia (3) com 
1.485 metros. Este conjunto forma a parte culminante da ilha donde 
irradiam todas as linhas divisórias principais, nada central como bem 
mostra um corte pelo paralelo, que passa pelo Pico. A distância do 
pé da perpendicular baixada dêsse ponto à costa ocidental é de 7.800 
metros e de 23.560 à costa oriental. Às terras que vão do Pico à 
Lagôa Amélia formam uma cordilheira em curva cuja posição e 
grandeza é inteiramente diferente daquela à qual o Br . Grreeff chamou 
Cordilheira de S. Tomé e que figurou na carta que publicou. 
Com esta parte culminante estão mais ou menos ligados os picos, 
montanhas e morros que se encontram em diversos pontos da ilha, 
XJm déles o Morro Castro (*) que em Monte Forte tem 1.064 metros 
desce quási directamente do Pico até ao mar, formando uma âncora 
para noroeste muito ravinada da Prainha ás Neves ; outro contraforte 
muito saliente de 1.212 metros de altura cái do Morro das quinas de 
Diogo Vaz para o lado ocidental. Da Estação^Sousa, que fica pró-
xima do Pico, num pequeno planalto da cordilheira, parte para' o Sul 
ôutra cordilheira, segunda em importância na ossatura da ilha, o Ca-
bombey (19J com 1.400 metros de altitude, cuja cumeada vai até à Ponta 
do Homem da capa, prolongando-se através do mar até ao ilhéu das 
Rolas, que dela é o extremo. 
(1) Passagem aspérrima e eatreítísgínia, pois tem em alguna sítios quando muito 
60 centímetros de largura, caindo aos lados o terreuo a maia de 45°. 
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Do Calvário uma outra cumeada segue para sul, compreendeudo 
morros interessantes, o Peninha (5), os Formosos (*), o Botija (7) o 
Cmseíro (s) até aos montes da Fraternidade (10). 
As duas cumeadas, esta e o Morro Castro, limitam duas regiões 
da ilha muito diferentes sob vários pontos de vista. 
• Dum modo geral pode dizer-se que a parte que fica ao norte 
destas cumeadas sobe dc modo bastante regular até à cumeada Pico 
Lagôa Amélia. Alguns morros importantes aqui se encontram bem 
como ravinas profundas. 
Em terras do Rio Douro Jevanta-se o curioso Moquimqui de forma 
muito regular (íig. 10) com 27i"1,95 de altura. Em terras do Monte 
Café encontra-se o Mohongo todo coberto da densa floresta; na alti-
tude de 800 metros está situado nas terras da Água Izó o Cantagalo 
igualmente povoado de árvores. 
Outros morros de menor importância num ou noutro ponto se 
encontram, tais são o Macla, o Sacli, o Monte Macaco, o Monte Sa-
raeiro da Pinheira, e porto da costa os morros Carregado e Peixe. 
Depressões mais ou menos fundas oncontram-se nas bacias dos 
rios, que correm neste sector. E notável a profunda ravina por onde 
corre o Agua Coimbra em Rio do Ouro. O rio Contador e seus afluentes, 
descendo com grande declive da cumeada Pico—Lagôa.Amélia, tem 
cavado extensa e profunda ravina, com certeza a maior da ilha. 
Ainda em terras próximas do Rio do Ouro a Ribeira funda é bem. 
notável. Quem da Bosema 'caminha para Rio do Ouro tem grave 
impressão ao olhar do alto da ravina para os terrenos baixos. Tem 
de se descer por caminhos tortuosos mais de 200 metros para chegar 
ao fundo da depressão. Se na descida da Rosema para Rio do Ouro 
o caminho é tão abrupto, a subida da costa para a Rosema não é 
menos difícil e perigosa. A pequena distância da costa começa-so 
a subir por uma encosta de grande inclinação por caminho estreito, 
por vezes quási em degraus, tendo ao fundo uma grota apertada, 
medonha. 
O caminho para o Pico até à Lagôa Amélia é mais ou menos re-
gular, apesar de por vezes o cavalo, que eu montava, na ascensão 
que realise! até êsse ponto, por vezes ter mostrado dificuldades em 
subir os degraus, que no caminho se encontravam. 
Da Lagôa até ao Pico ó que as dificuldades são grandes, e por 
isso poucos se teem aventurado a i r até lá. 
A primeira ascensão a tão elevado ponto seria talvez feita pelo 
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piloto português. A descrição que desta parte cia ilha êle faz, parece 
•indicar que por lá andou. No§ tempos modernos quem primeiro lá 
subiu foi o explorador botânico Ghistavo Mann em 1861. Em 1880 
Já' chegou também o Dr. M. E. Sampaio, voltando em 1884 em com-
panhia do Dr. A. Emílio de Azev-êdo. Em 1883 nova ascensão foi 
feita por ocasião da estada do sr. Adolfo Moller em S. Tomé em es-
tudo da flora da ilha. Organizou a expedição o sr. Spengler, admi-
nistrador da roça Monte Café, bom conhecedor da ilha. Fizeram 
parte dessa ascensão, além dos srs. Moiler e Spengler, e sr. José F. 
de Castro, director das Obras Públicas em S. Tomé e os srs. Palanque 
e Patrício Álvares. 
Por meio dum podómetro calcularam a distância da Lagoa ao 
Pico em 47 quilómetros. 
Em 1905 visitou a ilha o explorador botânico francês Augusto 
¡GhevaJier. Depois de percorrer boa parte da ilha procurou explorar 
& região alta e nesse sentido a 29 de agosto seguiu para a roça 
Monte Café para daí subir ao Pico. Dessa ascensão dá a seguinte 
descrição (1). — «Fui dormir a Monte Café, e no dia seguinte ao rom-
per da aurora em hora e meia de caminho a cavalo cheguei a S. Pedro, 
.uma das mais elevadas dependências da roça, proximamente a 1.150 
metros de altitude. 0 terreno é extremamente acidentado formando 
um verdadeiro cáos de vales pitorescos, cobertos de vigorosa floresta 
nas partes em que esta não foi destruida. Nevoeiro denso e frio, que 
ao anoitecer se resolve èm chuva fina e que o sol com dificuldade 
atravessa, envolve quási sempre toda a região sendo difícil vêr a 
paizagem para aiêm de 50 a 100 metros. 
Não é raro ver as partes altas inundadas de luz e as baixas en-
volvidas por denso nevoeiro formando uma espécie de auréola em 
(Volta dos picos. À 31 de agosto, logo de madrugada saí de S. Pedro 
e á pó fui até à Lagôa Amélia. 
.•. Do terraço que está no bordo desta cratera vê-se perfeitamente o 
pico, nessa ocasião envolvido em densa névoa, ficando a descoberto 
apenas alguns pontos superiores. As 9 horas deixei a Lagôa Am.élia 
acompanhado por três indígenas. Desce-se da cratera contornando 
a espiral da chaminé, que a suporta e ás 10 horas cheguei à cota de 
1310 metros, donde se veem densas plantações de cafezeiros e de 
quinas na direcção Sul, situados a alguns centos de metros; ca-
(1) 0 Ociíknle de 20 de maio de 1910. 
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minha-se depois para oeste seguindo uma aresta de poucos decímetros 
de largura e na qual cada um se aguenta agarrando-só às árvores,, 
cujas raises aparecem à superfície da terra. As 11 horas trepámos 
ao Pico Calvário, cuja base é coberta de densa floresta. 
Ás 11 horas e 25 minutos estávamos no cume do Calvário, situado 
a 1580 metros de altitude. A descida dêste pico é muito difícil e 
em alguns pontos quási vertical, sendo necessário cada um agarrar-se. 
aos troncos das árvores completamente cobertos de musgos. A ..um 
e outro lado vêem-se abismos de muitos metros do profundidade e: 
quási verticais, não sendo fácil distinguir o fundo dêles por que densa 
névoa se encontra em toda a parte. A meia hora depois do meio dia 
atravessamos uma torrente encaixada entre basaltos, cujas fracturas 
produzem a ilusão de rochas estratificadas na direcção vertical. Ao. 
meio dia e três quartos encontra-se terreno bastante plano e só dum 
ou doutro ponto se vê o abismo. A uma hora e um'quarto encon-
tramos uma cabana de madeira, na qual trabalhavam dois indígenas,, 
construída alguns anos antes por um francês, Celestino Palanque, 
nêsse tempo empregado na roça Monte Cafó. E & Estação Sousa 
cuja altitude é de 1585 metros. 
Ás duas horas névoa intensa não deixava distinguir os meus 
companheiros, que estavam a uns 10 metros de distância. Chegamos 
à parte superior dum cabeço cuja altitude era de 1755 metros e onde 
encontramos vestigios duma antiga cabana. Desce-se bruscamente-
para de novo subir. Nesta altura a névoa dissipou-se na direcção dò 
Sul e podemos então comtemplar um abismo de 500 a 600 metros cujo. 
fundo estava coberto de densa névoa, e por cima um sol brilhante. 
Para chegar ao cume do Pico a partir da esplanada donde se 
domina o abismo, é necessário subir qtiási verticalmente agarrando-se-
as raízes e ramos das árvores. 
Por fim ás 4 horas e 10 minutos chegámos ao ponto culminante, 
onde mal vegetam algumas quinas plantadas há anos. Sol brilhante 
inundava toda a parte culminante da ilha ao passo que a névoa co-
bria a parte inferior nem deixando ver a costa. Aí o barómetro 
marcou 2025 metros. 
O Pico não ó de forma arredondada, mas tem a forma duma crista 
alinhada de O SO' S a E 20' N . A parte culminante tem apenas 
20 metros quadrados em extensão, e mesmo no extremo se encontram 
vestígios duma pequena habitação construída pelos plantadores de 
quinas. 
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É soberbo o espetáculo que se gosa dÊste ponto elevado. O cume 
do Pico está completamente inundado de luz e revestido de árvores 
raquíticas, torcidas, aleijadas, com os ramos curvados sob o pôso 
das criptog&micas, que sobre eles vivem. Á distância duns 100 
metros apenas se distinguem nuvens densas, brancas como algodão. 
Um único pico atravessava a espessa névoa; era o Pico de Maria 
Pires. 
Demorei-me na parte culminante desde as quatro horas e dez 
minutos até às quatro e trinta. 
A descida foi mais fácil e ás seis horas acampei na Estação Sousa, 
onde dormij e apesar de bem agasalhado não me livrei de sentir o 
frio da noite. No-dia seguinte parti de Estação Sousa ás seis da 
manhã, cheguei à Lagôa Amélia ás onze, trazendo uma rica colecção 
de plantas, que não se encontram noutras partes do mundo». 
A esplanada inferior do Pico deu o dr. Sampaio o nome de va-
randa do Pico. 
Em carta escrita do Pico de S. Tomé o sr. E. Campos descreveu 
do modo seguinte as-impressões que recebeu: «A trovoada ronda 
de dia e de noite com rumores longínquos principalmente para os 
lados de S. Miguel; mas para o lado da cidade, quando não há ne-
voeiro, vê-se apenas o recorte duvidoso da ilha toda esbatida num 
tom azul sombrio através dum céu húmido e fumaren to. Ao sol 
posto, todos os dias, é que paisagem se torna mais interessante. 
Olhando para os lados de Diogo Vaz vê-se o mar erguer-se em parede 
inclinada para o largo até à altura dos nossos olhos, a confundir-se. 
com o céu; curva-se para os lados do Lembá e pava o norte da ilha, 
como superfície dum grande cóne, todo rugoso de nuvens brancas e 
pardacentas, coroado à altura do horizonte. A terra cái a prumo 
para o pégo, donde sáem grandes fumaradas alvas de nevoeiro, como 
penachos de vapor dalgum vulcão colossal. E o conjunto, todo a 
meias tintas, com o sol a mergulhar-se no mar por entre nuvens de 
trovoada, dá-nos a impressão de que ocupamos o centro duma cra-
tera imensa, onde se levantou um cóne de terras altas, de cujos 
lados fendidos sobem nuvens de fumo branco, que se vão descaindo 
para o ocidente. 
É a impressão que saiba logo, tão frisante ó a perspectiva do mar 
como o interior rugoso ¿tuina cratera iluminada por luz oblíqua, tão 
profunda fica a orla ocidental da ilha mergulhada em trevas de vapor, 




são a a nuvens brancas a levantarem-se das grófcas todas na escu-
ridade»., 
0 sector do Sul e inteiramente diverso. Logo no alto a terra cái 
do Pico com grande inclinação e a grande profundidade.. 
Diz assim o sr. Campos. «Afeito, como estava, a olhar muitas 
vezes para 200 a 300 metros de depressão talhada a pique a meus 
pés, tive uma verdadeira impressão de receio quando do Pico olhei 
pela primeira vez para a caldeira da nascente do rio Cantador. O 
nevoeiro tinha voado num levantar de pano; a meus.pçs .sem..mais 
planos que o das ervas amareladas que o vento a subir deslocava uns 
40 metros mais abaixo, via-se muito longe, quási na vertical, o fcapéjte 
verde sombrio da floresta, toda ignal, sem uma árvore mais aparente 
ná massa da verdura—tamanha é a distância — e somente a dés-
tacar-se nêles umas pedras, que deviam ser colossais, mas que pareciam 
uns pequenos calhaus rolados a orlar o leito dum fio. de água —1 o 
Cantador — cuja música chegava até mim. A queda deve ser de 800 
metros, se não íòv maiorB (1). : 
Começa assim a aspereza da região, que fica ao Sul da cordilhèíra 
superior da ilha. Ravinas profundas, morros de considerável gran-
deza, picos e agulhas notáveis, rochedos de formas" caprichosas 
cortam o resto. 
Na cumeada, que segue do Calvário quási na direcção SE. há 
uma série de picos curiosos o Peninha (5J (2), o Oculto f6), os Formosos (7), 
o Botija(8), o Cruzeiro Q)-, e por último os montes "da Fraternidade, 
todos formados de rochas basálticas e de formas singulares."—0 
Formoso grande (fig. 11), escreve o sr. Campos, «ó todo de pedra. 
Passando-se encostado a êle, da banda dos Angelares, com.o é ta-
lhado a pique, parece que as grandes rugosidades, constituídas por 
enormes calhaus de basalto fendido, veem despenhar-se sobre a nossa 
cabeça(3)». Um pouco afastado desta cumeada encontra-se o Maria 
Fernandes (fig. 12){16) o morro mais interessante do sudoeste da ilha.' 
E uma enorme pedra a nú pelo lado de sudoeste, acompanhada "de 
terra à- orla do topo por nordeste, com o seu penacho "de nevoeiro' 
alvadio. Beferindo-se a êle, visto do Cabombey escreve o sr. Campos 
— O Maria Fernandes despe o casaco flutuante, pqe um chapéu al-
(1) E . Campos— Conferência sobre S. Tomé. 
(2) Estes números encontram-se na carta da ilha. 
(3) E . Campos — Conferência. 
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vadio, quo pouco a pouco vái afeiçoando ató déle se aborrecer e ficar 
com a sua permanente côr azul sombria, curvado para o Sul»(l). 
Como me contrariou este môrro, quando pretendi fotografa-lo da 
Granja! Bou voltas variadas para afeiçoar o chapou, mas por mais 
que eu esperasse, não chegou a aborrecor-sc dèle. 
Cumeada, ou autos cordilheira bem dolinida e extensa é a quo 
partindo da cumeada Pico-Calvário vai até à Ponta do Homem da 
Capa a constituir a espinha dorsal dó todo o sul da ilha. Na parte 
Fig. 12 
superior, que vai ligar-se aquela cumeada salienta-se alteroso o Clia-
rwío, noutros tempos Pico de Maria Piros, linda agulha, cujo topo 
está a 1356 metros ; a seguir depois de bastantes reductos da serrania 
levanta-so o Cabombey í19) com 1400 metros de altitude, dominando pe-
sadamente todo o sul da ilha. Tem a forma regular de monte, sem 
agulha de pedra a domina-lo. —Referindo-so a este monte escreve o 
sr. Campos. «Não se pode descrever o panorama extravagante que 
daqui se vê. Apesar de acostumado a viver com selvagens nesta 
natureza revolta, soltei hontom uma série de interjeições para o meu 
(1) E . Campos— Conferência. 
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psendo-guia Cocálo diante da vista imponente que o sul-e leste 
da iJiia apresenta daqui. Sob o ponto de vista de estudo e pelo lado 
artístico a ascensão dêste morro é inquestionavelmente mais interes-
sante que a do Pico. De lá nota-se nítidamente a disposição e re-
lação de todo o relevo da ilha, desde Santa Catarina até à Lagôa 
Amélia contornando pelo sul. Os cavaletes e ravinas^apresenfcam-se 
nítidos para estudo, destrinçados por ordem e orientação; emquanto 
que alguns rios, o ló , o Q,uija, o Lembá correm como fitas luminosas 
para o mar, perfeitamente distintas. Tem-se aos pés um mapa em 
tamanho natural com relevos salientados pela lua oblíqua da manhã 
ou da tarde, posto em boa posição para a perspectiva ordenada duma 
grande parte da ilha. A ascensão do Cabombey, por distracção 
apenas encarada, é muito mais interessante que a do Pico. A meio 
caminho vê-so a grande cascata do Umbugú, dum brilho imponente, 
a cair para o grofcão profundo, tinta de uma côr azul sombria, e de 
lá de cima, à luz clara da manhã ou com o sol a pino, a vista não 
se cansa do admirar os caprichos desta ilha toda viçosa, tão fan-
tástica, com tantos cambiantes de formas e de luz, tão movediça de 
aspectos, que, mesmo para os mais acostumados a vê-la por toda a 
parte, por todas as maneiras, há-de trazer exclamações e surprezas. 
Agulhas gigantescas de pedra, como grandes menhirs do tempo 
alinhados pelos cavaletes; erosões profundas, grotas é caldeirões ; 
cavaletes com arestas escarpadas, mamilos erectos para o céxx; fi€as 
de água brilhante e espumosa, recortes caprichosos do angras e baías; 
ilhéus e pedras pelo mar; casas brancas perdidas pelos montes ; um 
grande mar de nevoeiro a bailar, a dar enfeites caprichosos aos 
picos e ás montanhas ; o desligar suave duma geleira enorme de 
nevoeiro sôbre as grandes altitudes .. tudo nos oferece no curto 
espaço duma hora o alto de Cabombey acompanhado pela cons-
tante toada das cascatas longínquas quando se descerra o scenario 
da ilhafl) . 
Foi para mim penosa e longa a ascensão de Cabombey, onde 
gastei quatro dias, sempre a caminhar debaixo de chuva e trovoada. 
Para o Cabombey não há trilho seguido, e muito menos caminho; é 
necessário conhecer muito bem a orografía da região e, com ne-
voeiro, como é regulamentar, guiar-se constantemente por ela e pela 
(1) E . Campos no 0 Tempo n." 2262. 
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agulha magru'lira para nào andar para trás, ou fazor um trajecto 
perigoso o longo; manter-so constantemente na divisoria do Qnija o 
Umbugú, depois de sair da serrania de Vila Verde, caminhando para 
o norte». 
Além desta parte tão interessante e ponco conhecida desta cu-
meada encontya-se ao lado dela a agulha mais notável do toda a 
ilha o —6"rdfo g r ande—(ñgs . 13, 14 o 16)(20). 
Descrevo-o assim o sr. Campos. — E uma agnlha gigantesca com 
I 
Fig. 13 
mais do 310 metros de altura; ó uma pedra mais alta que a tórre 
Eiííbl! Teríamos do multiplicar por 11 a altura do maior obelsico 
do Thobas, dando-lhe um pouco mais do 200 metros de diâmetro na 
baso o do 80 metros junto do topo, do arredondar-lho as arestas, 
colar-lho umas trepadeiras nas rugosidades, dar-lho umas asperezas 
na baso o na superfície cilíndrica, continuar a doixa-la bem a prumo, 
e loriamos mais ou monos pronto o Oào grande. Haviamos de 
dobrar a altura do monumento de Washington o depois ainda faze-lo 
maior para o oolooarmos a par do Cao gramlo. 
E esta agnlha ó duma pedra só ! Quantas vezes, olhando para 








gaçar através do terreno, © no conjixnto de forças que sobre esta ô 
aquela foram atuando ató q\\& o deixaram com a forma, que hoje 
tem(l ) ! 
ò topo do monolito tem 673 metros de altitude. Muito mais alto 
que a serra de Cintra, e mais dois terços de altura da nossa serra 
da Estrela. !É uma bela coluna. Não há menhir, nem chaminé da 
fábrica para se lhe pôr ao lado. 
E para que a ilha seja verde por toda a parte, até a pedra tem 
vegetação em grandes manchas. 
Apresenta-se sempre mais ou menos cilíndrica; é porém das terras 
do centro da ilha, a caminho de Vila Verde, que ela é mais regular. 
De S. José da Praia Grande, do Novo Brasil (fig. 15), isto é de 
sudeste a sudoeste da ilha, apresenta-se com a base um tanto dila-
tada e com o topo mais adelgaçado. 
Vê-se de todo o sul da ilha. É muito' curioso do Oabombey na 
perspectiva da Praia Grande; são duas pontas de terra pelo mar 
dentro, a coluna levanta-se alterosa a projeotar-se no mar, como se 
fôsse um farol altíssimo» (2). 
Mais próximo da costa nos montes do Portinho encontra-se outra 
agulha o — Cão pequeno (fig. 16)(31) — cujo topo está a 390 metros 
de altitude. Muito menor que o Cão grande, é ainda assim curiosa. 
Vista das terras de Mussacavú reconhecerse que é um pouco inclinada. 
Entre a extensa cordilheira Calvário e Ponta do Homem da Capa 
e a Cumeada Calvário — Formosos—Fraternidade levanta-se al-
teroso, mas no centro da ilha, o Pico de Ana de Chaves (í7) quási da 
altura do Pico, totalmente virgem, pois não consta que lá entrasse 
qualquer ser humano, tal é a aspereza do terreno que o forma e que -
o cerca. 
Da cumeada Pico e da grande cordilheira Calvário — Homem da 
Capa derivam para oeste morros consideráveis que terminam perto 
do mar em poucas terras mais ou -menos planas, mas sempre com 
sulcos profundos de torrentes desde Ponte Cadão até S.ta Catarina. 
Da região do Charuto derivam para oeste alguns contrafortes, 
não raro adornados de morros elevados e ásperos, entre os quais se 
destaca o Morro Lerribâ que vai terminar na costa desde S.ta Catarina 
até à Ponta Furada e o Morro Irme. Ravinas. profundíssimas 
(1) E . Campos no 0 Tempo n.° 2261. 
(2) Idem — Conferencia. 
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sulcam esta região da bacia do rio Lembá em boa parte ainda em 
floresta. 
Do Oabombey segue para sudoeste uma pernada alterosa de 
serrania que vai ligar-se ao Zagaía(n)} caraoterisado pela curiosa 
agulha em forma de ferro de zagaia, que lhe dá o nome. 
Nessa pernada encontra-se urna rocha de grandes dimensõeSj de 
forma arredondada, conhecida com o significativo nome de Queijo. 
Quem estiver na Estação Sousa pode ver o Oabombey, o Charuto, 
o Queijo e ao longe o Zagaia (fig. 17). 
Dum outro ponto vê-se o Zagaia, o Queijo e ao longe, cercado 
de névoa, o Pico (fig. 18). 
A caminho para o Sul encontram-se ainda morros menores e 
contrafortes ásperos cobertos de florestas em. que se destaca o Um-
bugâ que vai ao Oabombey. 
É grande o número de rios, ribeiras e águas, que se encontram 
na ilha. O sr. M. F. Ribeiro indica 88 no livro A província de 
S. Tomé e Príncipe. Já isso tinha sido indicado pelo piloto por-
tuguês que a êsse respeito escreveu o seguinte. — «Esta névoa (1) se 
está sempre resolvendo em água sobre as folhas e ramos das ditas 
árvores, em tanta quantidade, que de cada lado do monte nascem 
rios dela, uns maiores, outros menores, conforme toma o seu curso 
mais por uma banda do que pela outra. Há também por toda a ilha 
muitas fontes de água viva, e pelo meio da povoação corre um 
regato de água claríssima, muito espraiado e pouco fundo, da qual 
dão a beber aos doentes, por ser muito ligeira e delgada; é opinião 
constante dos habitantes, que se- não fôsse a excelência e bondade 
dêste regato, não se poderia viver em S. Tomé.— 
Os rios de maior percurso são o ló (22) que corre para o Sul, o 
Abade e o Mamiel Jorge (29J que correm para Este, o Rio do Ouro (27) 
que corre para Norte, o Contador (26) e o Cantador (25) que correm 
para Oeste. Todos êstes teem a sua origem em volta da Cumeada 
Pico-Lagoa Amélia. Um outro não pequeno, o Lembá (2i) vem da 
Cumeada Pico-Cabombey para Oeste. 
(1) A névoa quáai permanente na região alta. 
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Do todos o maioL' ó o lü, por isso com razão doiiomiuado ló 
grande. 'Nasce Ijastnnte acima do Poniiilia, j¡i muito na vizinhança 
do Calvário e do Pico do Ana do Chavos a Leste das Escadas. 0 
Si1. E. de Campos topografou éste rio até à altitude da 720 metros 
num poiTurrfú superior a 17 quilómetros, onde existe a primeira 
cascata propriamonío dita. 
Segue o vaie estreito e profundo entre a Cumeada — Calvario — 
Fig. lit, — Iii graiuio porto da íoz 
Fraternidade, Ana do Chaves e Cabombey, e tem sua foz na Fra-
ternidade (fig. 19). Sao seus pmicipais afluentes o rio J. hm de Cha-
ves (2;i) e o rio UinhuyA. nascendo o primeiro entre os morros de Ana 
de Chavos o o Pinheiro, recebondo águas também da base da Estação 
Sousa, seguindo entre o morro Ana de Chaves o o Cabomboy, nas-
cendo o Umbugú no Cabombey e entrando no ló um pouco maia ao 
Sul da foz do Ana de Chaves. K muito extensa a bacia do ló , 
pois toma a maior parte do centro e do sudoeste da ilha. 
O Abade (ii>) tem sua origem entre a Lagoa Amélia e Calvário, se-
guindo por leito profundo atravôs das terras de Agua-Izé, tendo sua 
foz a Leste da Praia Rei. Recebe no seu trajecto confluentes de 
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pequena importância, que descem da encosta da parte superior da 
cumeada Calvário Fraternidade. 
TJm pouco mais ao. Norte corre o rio Manuel Joî ge, cuja origem 
não dista muito da do Abade entrando no mar perto da praia Melão, 
não diferindo muito em extensão do seu vizinho Abade, mas tendo 
bacia menor. 
Menor ó o rio Agua Grande (â8)J que nasce na roça Saudade e vai 
desaguar no mar, atravessando a cidade. A seguir correm os rios 
de Melo, de Diogo Nunes de relativa pequena importância. Bem 
maior é o Bio do Ouro (37), que nasce perto da Lagoa Amélia, de leito 
profundamente sulcado e tendo por confluentes principais o Agua 
Coimbra, o Água Kola, vai entrar no mar não longe da praia Fernão 
Dias. 
. A seguir para Oeste correm pequenas águas, a Agua Castelo, 
Ribeira Funda e Palma, Agua Galo, Bio Pro Vaz. 
- O rio Contador (2<!) é bem mais importante. Nasce na parte no-
roeste da Lagoa Amélia, recebendo também águas da parte do Pico 
e vai entrar no mar junto a Ponta Figo. 
Passado o Morro Castro correm os rios Maria Luisa, AríAmbô, 
Ribeira Moça, Rio Paga-Fogo e o Rio Cantador (2S), que nasce entre o 
Charuto e o Pico e que corre em leito de enorme inclinação e vai 
desaguar em terras de S.ta Catarina. 
Eio importante ó também o Lembâ (2i), cuja origem é nas proximi-
dades do Charuto, recebendo outro braço do Cabombey, corre entre 
o Zagaia e o morro Lembá, tendo a foz perto da-Pedra Furada. 
Sègue-se-o-pequeno rio S. Miguel, que desagua na baía do mesmo 
nome, o Chuf-Chuf e seu afluente Maiango, o Quija, cuja nascente 
está no Cabombey, recebendo águas do Diogo Vaz, entrando no 
mar já ligado com o Clmf-Chuf; 
Ao sul desce o Cahuè da cumeada central e vom passar depois 
de ter um percurso atormentadíssimo perto do Cão Grande, a Ribeira 
Peixe, e não longe das terras de Vila Yerdo o Martins Mendes. 
Entre o ló e o Abade correm pequenos rios, S. João, Angobó, 
Micondô, ribeira Afonso, Agua-Izê. Todos estes rios correndo por 
terras acidentadíssimas, com inclinações por vezes medonhas e por 
isso com velocidades enormes, causadoras de erosões grandíssimas, 
•teem leitos profundos com quedas extraordinárias, levando diante 
de si pedras, árvores, tudo o que encontram (fig. 20). 
Num ponto ou noutro as águas perfurando o terreno e abrindo 
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assim caminlio subterrâneo dão Jogar ao quo na ilha se chama — 
ponte* que Deus fez.—Uma das mais notáveis ó a quo se encontra 
na roça Saudade (fig. 21). O rio Manuel Jorge passa por uma 
grande gruta do abóbada e paredes negras e pavimento coberto de 
calhaus rolados, que o rio consigo arrasta. Por cima a floresta 
apresenta-se vigorosa; plantas diversas, das denominadas — cordas 
— descem formando delicada cortina. E um dos sitios da ilha mais 
agradável e mais original. 
5 t i 
Fig. '¿0.—No ló grande 
E não pouco notável a —Perna do diabo — devida à acção intensa 
das águas. Consiste (fig. 22) num enorme monolito de basalto, que 
despegando-so da ravina pela qual corre o Quija perto de Vila Rial 
ficou, caindo, atravessado de lado a lado do rio, formando uma das 
— pontes que Deus fez. — Em Rio do Ouro em Riba longa há uma 
outra também notável. 
Em toda a parte as águas dão valor muito especial à paisagem, 
e em S. Tomó, onde a vegetação que cobre a terra é bastante mono-
tona, quási só o som das quedas dos rios dá indícios de movimento, 












ar de pesadelo em tudo, que nos dava a impressão do que iamos 
ficar esmagados no loifco da torrente, debaixo das margens prestes 
a derruir. A vista da cascata, uma enorme massa de água a cair 
Fij. 31. — Cascata do rio Quija 
vertical numa bacia profunda contornada de pedras, por entre as-
quais se escapa sem trasbordar—o tom verde esmeralda da taça 
junto do perímetro e a cor de safira carregada no centro, donde, no 





espumosa, com barulho ensurdecedor, dão-nos uma impressão des-
agradável (1), 
Duma queda de água no Umbugú, quasi a 300 metros, diz o Sr, 
Campos: — «Num fundo de saco quo tinha na minha frente — as 
margoiis talhadas a pique só me deixavam ver duas varas de ceu — 
o rio despinhava-se pulverisado». 
c 1 
i i r* ' 
* 4.- ÍÃV* 
.Fig. 3?, — Cascata do rio Matlim llomlcs no OM da Ribeira Peixe 
No Quija (fig. 31), no Apaga-Pogo (fig. 32), no Martini Mondes 
(fig. 33), no Obó da Ribeira Peixe há cascatas interessantes. Que 
belo aspecto não ó o do Apaga-Eogo (fig. 34) na altitude de 250 
metros! 
Sao bom dignas de sorom vistas a bela cascata do Manuel Jorge 
em S. Nicolau, as quedas de água do Abade em Trás dos Montes 
(fig. 35), e na Roça Guongue (fig. 3G), bem como a do Água Grande 
no Blu-Blu. São belos aspectos, bom dignos do sorom admirados 
e que cortam admirávolmente a monotonia, que domina a ilha, 
(1) E . Campos— Conferencia, pág. 10, 
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Eio de leito bem variado ó o Cantador (fig. 37) (*5), nome muito 
bem posto. O talvegue ó uma escada contínua de cascatas; com 
lima cheia o rio faz um barulho enorme. Na altitude da 382 metros 
b rio jiassa em túnel por baixo de um enormo calhau, que, tendo-se 
despregado das encostas ficou entalado entre as margens escarpa-




Lopes de Lima nos Ensaios sõbre statisüca das possessões portu-
guesas escreve, referiiido-se a S. T o m ó : — A ossada dêstes montes 
é de rochas graníticas, quartzo e silex; não há nelas vestígios 
vulcânicos.—É asserção errónea e só explicável pelo facto de o seu 
autor nunca ter desembarcado na ilha, como êle declarou. 
A ilha de S. Tomé, assim como todas as outras do Golfo, é niti-
damente vulcânica. Tudo o demonstra; todas as rochas, quo nela 
se encontram são rochas vulcânicas. O Prof. Greeff demonstrou 
isso claramente, e do mesmo modo o Dr. Gonçalves Guimarães, 
tendo em 1885 examinado as amostras de rochas, que o Sr. Moller 
tinha colhido, nelas reconheceu rochas basálticas diversas. 
Ainda modernamente o explorador A. Chevalier escreveu:—To-
dos os terrenos de S. Tomé são de proveniência exclusivamente 
erruptiva; a contextura 6 formada de basaltos, de traquites e de 
fonolites. — Os exemplares colhidos por êste distinto naturalista 
sendo examinados pelo Prof. Lacrois, êste deu a informação se-
guinte:— La plus grande partie des roches est de nature basaltique 
sous la forme liabituelle des roches compactes provenant des coulées 
ou de filons, et de scories representant soit des projections (tufs), 
soit des partios superficielles des coulées. A u point de vue minera-
logique, rien de interessant à vous signaler. Vous avez deux types; 
l'un, plus basique, est un basalte à olivine normal, 1'autre un basalto 
sans divine, ce que nous appelions une labradorite augitique. A 
coté de ees basaltes se trouvent phonolites feldspathiques analogues 
à celles de JVTont-Dor.—Não ó difícil encontrar provas claras de 
fenómenos Vulcânicos. 0 Sr. Campos encontrou na grande assen-
tada da Ribeira Peixe e na que separa os ríos Martim Mendes e 
Umbugú pelo centro dos Montes de D. Augusta, grandes mesas de 
lava mal decomposta. Diz mais:—Por toda a partej nas encostas 
ásperas dos rios, nota-se a sobreposição de camadas de lava e de 
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basaltos. Num ponto ou noutro da costa ocidental, na Rosema, na 
Prainha, na Ponta de Diogo Vaz, na Ribeira Moça, aparecem cama-
das de calhaus rolados cimentados com argila e areias lávicas. A 
Ponta de Diogo Vaz, vista do mar, ó o sítio mais asado para se 
observar a sobreposição das camadas de basalto, de aluvião e de 
lava. 
Provas mais evidentes da natureza vulcânica da ilha, se estas 
pudessem formar dúvidas, são as crateras frequentes, que se encon-
tram na ilha e ainda no ilhéu das Rolas, dependência evidente da 
ilha de S. Tomé, 
Em S. Tomé não é pequeno o número de cones vulcânicos 'apa-
gados. 0 Moquinqui nas terras baixas do Rio do Ouro, o Maclú, 
o Sacli, o Monte Macaco, ó Monte Sarneiro da Pinheira, as Caldei-
ras de Riba Longa, o Mongo na roça Monte Cafó, o Caldeirão da 
Bemposta, o Molurido e o Monte das Quinas em Diogo Vaz, as ter-
ras da Esperança e ainda S. Pedro com cratera enorme em Monte 
Café, a Lagoa Amélia, que faz parte da cumeada superior da ilha, 
são provas claríssimas da natureza geológica da ilha. De todos 
êstes os mais notáveis são o Moquinqui, a Caldeira grande de Riba 
Longa, o Caldeirão da Bemposta e a Lagoa Amélia. 
O Moquinqui (fig. 10) é curioso; de forma muito regular levau-
ta-se perfeitamente isolado no meio dos extensos terrenos baixos 
do Rio do Ouro. E coberto na parte inferior, como descreve o 
Prof. G-reefF, de floresta e na parte superior de mato, árvores isola-
das e ervaa altas. Visto do mar parece despido de vegetação, 
ôxcepto na parte superior, na cratera bem conservada, que ó vestida 
de densa vegetação. 
A Lagoa Amélia sem água, sem peixes, sem barcos. . , sem ser 
lagoa enfim, como diz o Sr. Campos, 6 um belo resto de caldeira 
vulcânica, que está, como j á foi dito, a 1485 metros de altitude Tio 
bordo da cratera. No fundo tem uma área circular de 150 metros 
em diâmetro, segundo A. Chevalier. Apesar de vestida de vegeta-
ção, distingue-se bem como cratera. 
0 Caldeirão da Bemposta é uma das crateras mais curiosas e 
intactas. 0 caie e o cacau descem pelas encostas com amoreiras e 
abacates até à.cratera extinta e entulhada de pedra pomes. 
S. Pedro é um ponto notável da orografía do Norte da ilha. De 
toda a parte se vê o cone verde-negro, quando o nevoeiro não tapa 
os montes. Ao lado do cone de lavas cava-se a caldeira vulcânica, 
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que Jiá anos estava entre a floresta pojante e por isso mal se advi-
nha va. 
As caldeiras de Riba Longa são igualmente curiosas. 
A maior, tem na parte mais alta uns 65 metros e 20 de altura 
na parte mais baixa com os diâmetros de 235 e 140 metros. 
Todos éstos restos de cones vulcânicos apagados estão no sector 
limitado pelos rios Contador e Manuel Jorge. No resto da ilha 
nenhum mais se encontra assim nítido. O Molundo de Diogo Vaz 
ó muito provavelmente resto de cone vulcânico. Por toda a parto 
o basalto aparece. Em S. Miguel até o cacoeiro mete as raízes por 
entre os prismas de basalto; na costa, como já está indicado, é fre-
quente encontrar camadas basálticas. As estruturas colunar e glo-
bular, tão car aterís ticas das rochas vulcânicas, não sao raras em 
S. Tomó. 
Das primeiras são bons exemplos os Formosos (fig. 11), colunas 
gigantescas, formadas unicamente de grandes calhaus basálticos. 
Dos segundos encontrou o Sr. Campos exemplares perfeitos ao córtal-
as encostas do morro da Trindade na construção do caminho de 
ferro, bem como em quási todo o caminho de Ponso Alto e Morro 
Carmo na roça Eio do Ouro. Aí encontrou rochas com perfeita 
forma globosa, osfoliando-se regularmente sob a acção de qualquer 
pancada. Por êste carácter devem ser formadas de foiíollte. 
Estas rochas com fácil divisão em lâminas são vnlgaríssimas na 
ilha e delas e do basalto em lages, que é frequente, se servem para 
ealcetamento dos terreiros destinados para secar o café e o cacau. 
As curiosas agulhas, já descritas, o Cão grande e o pequeno, o 
Charuto, o Zagaia, o Maria Fernandes são outros tantos produtos , 
de acções vulcânicas. 
E fora de dúvida que a orografia actual não ó a representação 
da orografia primitiva. O contraste enorme entre os sectores Norte 
e Sul mostra simplesmente que as forças vulcânicas tiveram mani-
festações diversas. Os actuais cones vulcânicos apagados ó de crer 
que aparecessem em épocas diversas, e alguns, hoje j á pouco distin-
tos, mostram que no decorrer dos tempos as acções vulcânicas foram 
diversas. 
O Sr. Greeff aventou a ideia da existência duma grande cratera 
aos bordos da qual pertenceriam os morros, de que êle fez a cordi-
lheira de 8. Tomé, ficando o Pico ao centro, como já está indicado 
na transcrição da memória por êle publicada. 
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Não me parece admissível tal ideia. Atendendo à orografía actual 
parece mais aceitável a hipótese da existência duma cratera na 
região alta de S. Tomé, considerando a cordilheira Pico-Oalvário-
Lagoa A-méJia, cuja disposição é quási em arco de círculo, aparte do 
bordo dessa cratera, que seria completada por terras, cujo desapa-
Fig . 39. — O monolito cU Montanha Pcladft (Martinica} 
recúnento deu Jogar à enorme ravina, por onde descem o rio Con-
tador e seus afluentes, 
No sector Sul não so encontram crateras apagadas. Não existi-
riam em tempos passados? As mesas de lavas, que se encontram' 
ña Ribeira Peixe não teriam de certo outra origem. 
As agulhas notáveis, que neste sector so encontram, o Cao 
grande, o Charuto,'os Formosos e outras, tiveram de certo outra 
origem, — injecções de matéria fluida, que se consolidou, como teve 
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e terá logar ainda em muitas localidades, e que a erosão pela água 
no decorrer do tempo pôs a descoberto. Seria mesmo possível que 
o modo de formação fôsse um pouco diferente. Podia ter sido por 
ejecção. Fenómenos vulcânicos modernos podem servir para fun-
damentar esta explicação. 
Quando em 1903 a Martinica sofreti horrorosamente o efeito de 
fenómenos vulcânicos deu-se o caso bem singular de na noute de 3 
para 4 de Novembro surgir no alto da Montanha Pelada uma agulha 
atingindo a ponta a a3titude.de 1343 metros e a 24 atingiu 1575 
metros. Desde êsse dia começou a desmoronar-se, descendo a 1424 
metros, voltando a subir até 1608 metros em 6 de Dezembro. De 
novo perdeu em altura, voltando de novo a subir. Se não houvesse 
derrocadas esta agulha teria de altura 850 metros. E tão parecida 
com o Cão grande esta agulha (fig. 39), que faz lembrar logo análogo 
modo de formação. 
Para ser possível interpretar devidamente a estrutura da ilha há 
ainda muito que estudar. E pouoo o que por enquanto se sabe. 
A exploração dos terrenos poderá fornecer elementos importantes 
para estudo. 
A êstes acidentes vulcânicos estarão talvez ligadas as fontes de 
água a ferver (água fiêvê). Seferindo-se a elas o Sr. Chevalier diz: 
— Á la roça Santa Cruz, entre Boa-Esperança et Monte Café j ' a i 
vu une fon tai tie débitaut de l'eau sodée et de laquelle l'acide carbo-
nique se dégage constamment à gros bouillons. Cesfc la deruière 
trace connue de l'activité volcanique (1) — . 
Destas fontes há várias. Além desta de Santa Cruz há uma em 
Queluz, outra muito importante na origem da Água Côco ao pé do 
Caixão Grande. Esta tem ácidos clorídrico e silícico e ó muito 
digestiva e agradável, segundo afirma o Sr. Campos. Destas fontes 
curiosas v i uma apenas, a que se encontra na roça Rodía. A tem-
peratura da água destas fontes pouco ou nada difere da temperatura 
do ar, o que parece indicar que não vem de grande profundidade. 
(1) Occidente, de 20 de maio de 1910. 

AS ROCHAS DE S. T O M É (1) 
Para o estudo litológioo da Ilha de S. Tomé possue o Museu 
G-eológico da Universidade material já avultado, mas iufelizmente 
ainda muito deficionte. 
Colhido por pessoas sem prática dêsses serviços, não teem o 
valor duma colecção organizada por quem tivesse o intuito de fazer 
um estudo regular da geologia da ilha. 
Ao lado de amostras regularmente colhidas, há muitas sem inte-
resse— bocados de pedras rolados nos leitos das torrentes, fragmen-
tos de camadas superficiais muito alteradas, etc. 
Á representação das diferentes regiões também não está feita. 
Os exemplares provêem principalmente da parte de há mais tempo 
explorada, das vertentes norte e nordeste. Do sul há boas amostras 
do Cão Grande e apenas uma do Cabombey. 
Da bacia do ló e do Ana Chaves, onde seria tão curioso estudar 
a constituição dos Formosos e de certas extrnsois, com o caracter 
do Cão Grande, da sua visinhança; de toda a vertente ocidental, 
com o Charuto, o Queijo, o Zagaia, ainda nenhuma amostra pos-
suímos. 
A pujança da vegetação e a falta de obras, como abertura de 
(1) O estudo das rochaB foi feito a meu pedido pelo professor de Geologia da 
Universidade de Coimbra, Dr. Anselmo JTerraz de Carvalho, e dele é êate capitulo. 
A colecção do Museu é constituída por 95 exemplares colhidos pelo Sr. A. Fre-
derico Moller por ocasião das suas explorações 'botâoicaa de 1885 ; 
50 amostras de rochas e terras coligidas em 1885 pelo Sr. Spengler e oferecidas 
por Frederico Eiester; 
Exemplares de grandes dimens5es de rochas do Cão Grande e vários exemplares 
colhidos pelo Sr. Dr. Julio Henriques 
Alguns exemplares colhidos e enviados pelo Sr. Ezequiel de Campos; 
4 belos exemplares de rochas com amidalas oferecidos pelos Srs. Drs. Eduardo e 
Arnaldo de Lemes. 
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estradas com cortes profundos e a perfuração de túneis, tornavam 
relativamente difícil liá uns anos atrás fazer uma colheita de exem-
plares representativos das rochas frescas, estudando-se ao mesmo 
tempo a sua situação relativa, as* suas relações mútuas. Para a 
solução dêsses problemas não temos, em geral, nenhuma indicação. 
Limitamo-nos por isso à simples notícia dos exemplares que nos 
pareceram mais próprios para caracterizar a constituição lítológica 
da Ilha. 
Como era de esperar ó grande a variedade das rochas. Todas 
vulcânicas, correspondem naturalmente a períodos de erupção muito 
diferentes, apresentando texturas diversas e, pela composição, for-
mando uma larga série que começa em rochas muito ricas em silica-
tos ácidos, como os alcali-fonolitos do Ilhéu das Cabras e termina 
nas rochas mais básicas, como os limburgitos e augititos do Rio do 
Ouro. 
Mas apesar da sua variedade não deixam de constituir um inte-
ressante exemplo dos fenómenos de consanguinidade que caraterisam 
cada região vulcânica. Dum modo geral, pode dizer-se que todas 
elas pertencem ao grupo das rochas vulcânicas alcalinas ou per alcalinas. 
A existência da nefelma ou da haiiyna ê um dos factos salientes 
que devem mencionar-se em primeiro lugar. 
Por êle se aproxima a constituição lítológica da Ilha de S. Tomé 
dâ das outras ilhas vulcânicas do Atlântico, desde as Canárias à 
Ilha da Ascenção e por êle também se reconhecem as relações estrei-
tas com as visinhas regiões vulcânicas do continente africano. 
Neste complexo agregado de rochas vulcânicas seria muito inte-
ressante distinguir as sucessivas formações. 
Claramente o levantamento do Cão Grande, pela sua erosão 
ainda pouco acentuada, deverá ser efeito duma erupção relativa-
mente moderna de lava fonolítica. Com uma grande semelhança 
com a agulha andesítica da última grande erupção da Montanha 
Pelada da Martinica, não constituo na ilha um facto isolado. Bem 
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perto se encontra o Cão PequenOj e nas vertentes do Io Grande, 
acima do Formoso Grande, cormmicou-nos o ilustre engenheiro 
Esequiel de Campos existirem extrasões com aspecto semelhante. 
Noutras regiões da Ilha a acção vulcânica deve ter-se manifestado 
por forma bem diversa. E lícito atribuir a fenómenos explosivos a 
formação das Caldeiras e serià também explosivo o caracter da 
actividade do vulcão da Lagoa Amélia. Da sua visinhança provêem 
alguns exemplares do fragmentos de bombas vulcânicas e dêsse e 
doutro ponto da vertente nordeste foram colhidas cinzas pouco agre-
gadas e tufos vulcânicos. Da região baixa do Rio do Ouro proveio 
um exemplar de tufo estratificado, com finas folhas. 
Parece que as rochas dominantes são as basaltoides, pelo me-
nos em todo o quadrante nordeste da Ilha, especialmente na bacia 
do Rio do Ouro. Mas com elas se associam os fonolitos, muitos 
deles com uma Qssilidade muito acentuada e por isso frequentemente 
empregados no revestimento de terraços para a secagem de frutos, 
da mesma forma por que nas nossas regiões de xistos as suas folhas 
se aproveitam para o revestimento das eiras. 
Os fonolitos e basaltos aparecem ligados por moio de rochas de 
transição podendo seriar-se as principais rochas representadas pela 
forma seguinte: 
A — Fonolitos 
1 — Alcali fonolito (bostonito) nefelínico —Ilhéu das Cabras. 
2 — Fonolitos nefelínicos — Cão Grande — Junto da Cascata do Ma-
nuel Jorge. 
3 — Fonolitos haüynicos—Bacia do Bio Contador — Bordo da cra-
tera da Lagoa Amélia. 
4 — Fonolitos com plagioclase — Encosta direita do Rio An'Ambó. 
B — Andesitos fonoliticos 
1 — 1.° tipo, fonolitoide : 
a) com hornblenda — Contraforte do Pico. 
b) com hornblenda e piroxena — Cratera da Lagoa Amélia* 
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2 — 2.° tipo, basaltoide: 
a) com fenocristais de plagiodase. Traquiandesitos hornblen-
dicos (cantaJitps liornblendicos)—Pico de S. Tomó (1900m). 
— Contraforte do Pico. 
0) sem fenocristais de plagioclase (camptonitos) — Cratera de 
S. Ped rç— Margens do Mamie) Jorge. 
0 — Alca l i basaltos 
1 — Traquibasaltos: 
a) Basaltoides — Pico — Junto da pirâmide da triangulação. 
b) Traquidolerito — Cabombey. 
c) Traqnibasalto fonolitoide típico — Angelares. 
d) Passagem aos limburgitos — Rio do Ouro — Diogo Vaz. 
2 —Basanitos nefelínicos fonolitoides—Pico. 
3— Tefrito nefoJinico basaltoide — Nova Moka. 
4— Limburgito — Rio do Ouro. 
5 —Augitito — Nova Moka. 
FONOLÍTOS 
1). Fonoliio traqmtoide, aproximando-se dos bostonitos típicos 
de Rosenbusch. 
Caracteres macroscópicos. Rocha clara, esponjosa, com vacuoJos 
alongados. Com o auxílio da lupa distinguem-se bem cristais de 
feldspato. .Elementos corados muito raros. 
Exame microscópico. Textura panidiomórfica traquítica. Base 
formada de pequenos prismas alongados de plagioclase, de prismas 
grossos e curtos de sanidina e de cristais de secção quadrada de 
nefelina. Disposição fluidal acentuada. 
Fenocristais 'de san/dina de dimensões variadas, em todos os graus 
de transição para os miçrolitos da base. Muitos cristais maclados. 
Elementos escuros muito raros. Apenas fragmentos, de peque-
nas dimensões e espalhados, de anfibdla sódica (barquevite ?) cas-
tanha, com ângulos de extinção elevados. 
(Loe. llheu das Cabras). 
2). Fonolitos nefelínicos. 
-4 a) Caracteres macroscópicos. Rocha compacta de cor cinzenta esver-
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doada com. brilho gorduroso. Cristais de feídspatOj numerosos, com 
aspocto vítreo e clivagem distinta; 
cristais muito alongados de anfí-
"bola, pretos como os cristais grossos 
de piroxena. Contendo ostes cris-
tais, lima base de aspecto resinoso, 
que em camadas superficiais, alte-
radas, se apresenta em aglomerados 
esferoidais mais escuros, envolvidos 
por uma massa mais clara. 
Exame microscópico. Textura 
porfirítica mioroiitica, com feno-
cristais mergulhados numa base 




Também, com certa frequência, se 
encontra a hematite em pequ&nos 
aglomerados de fragmentos irre-
gulares, avermelhados. 
Penocristais de sanidína muito 
frequentes e ocorrendo em duas 
gerações. Alguns, de grandes di-
mensões, tabulares, com a forma 
de Carlsbad, ou prismáticos (fig. a 
& c); outros de dimensões muito 
reduzidas, geralmente prismáticoSj 
muito alongados (fig. c). 
Fig- a 
cimento a mierolitos de dimensões 
muito reduzidas. É a textura 
microlítica liialopilítica de Rosen-
busch. (Fig. a, ò e c). 
Os mierolitos da base são de 
sanidína, aegirina e nefelina. Os 
mierolitos de sanidina sam inco-
lores e teem a forma de bastonetes 
alongados; os de aegirina, de côr 
verde clara, sam aciculares; e os 
de nefelina apresentam as suas 
características formas quadrada e 
hexagonal mais ou menos nítidas. 
Fig. c 
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Aegirina-augite em cristais alongados, fortemente birefringentes, 
e com pleocroismo sensível. Verdes, com as margens de tom mais 
carregado. 
Cristais de hornblenda verde escura ou castanha, com forte pleo-
croismo. 
Sodalite em cristais de secção quadrada ou hexagonal e apre-
sentando-se,geralmente associados em grupos.de tres ou mais. 
Esta rocha constitue a agulha extrusiva do Cão Grande, cuja 
semelhança com a da última erupção da Montanha Pelada, da Mar-
tinica, é tão impressiva.- . 
(Loc. Cão-Graude). 
b) Caracteres macroscópicos.. Rocha compacta cinzenta esver-
deada, clara, em que apenas se distinguem cristais de feldspato e 
anfibola. •  
Exame- microscópico. Textura porfírica com base microlítica tra-
quítica. 
A base é formada por pequenos prismas alongados, incolores, de 
sànidina, microlitos de aegirina, claros de tons verdes; pequenos 
cristais de anfibola^ castanhos, alguns em losangos em que se dis-
tingue o reticulado dos traços da clivagem; finalmente por cristais 
de nefelina. Este último mineral associado com produtos de decom-
posição também forma pequenas manchas claras, e cuja forma se 
aproxima do quadrado. 
Fenocristais de sanidina muito abundantes. Cristais de horn-
blenda de duas variedades; uma, verde, com forte pleocroismo, 
ângulos de extinção (c : c) elevados (20°); outra, castanha com ân-
gulos de extinção (c: c) pequenos (5o). Alguns destes últimos de 
grandes dimensões e maclados. 
Agregados cristalinos de nefelina. Noseana ou haiiyna em cris-
tais alterados e com pequena frequência. Raros cristais incompletos 
de titanite, am arel a-avermelhada, com grande relevo e superfície ás-
pera. Cristais de magnetite e apatite raros. 
(lioe. Junto dá Cachoeira do rio Manuel 
Jorge). 
3). Fonolitos haüynicos. 
a) Caracteres macroscópicos. Rocha compacta, áspera ao tacto, • 
parda esverdeada, clara. A pasta aparentemente homogénea en-
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corra cristais vítreos de feldspato, grãos de hcmyna de côrazu] escura 
e prismas do anfíboJa, pretos. 
Exame microscópico. Textura porfmoa ¿raquítica com arranjo 
fluid ai doa pequenos cristais o microlitos da base (fig. d). 
Base formada por microlitors aciculares, incolores, de sanicUna o 
microlitos e pequenos cristais de 
nefelina, distinguindo-se daqueles 
pela sua forma. .Finos microlitos 
aciculares ou curtos e irregula-
res de piroxena sódica, aegirina. 
Pouco vidro residual. 
Fenov/ristais de sanidina em 
grande número o muito desenvol-
vidos, uns t almiares, ovitros pris-
máticos, alguns maclados. 
Cristais de kaui/na frequentes 
e de dimensões muito variadas. 
Muitos deles idiomórfícos, em 
secções ex agon ais (fig. d), outros de contorno arredondado. Os 
menores apresentando-se quási sem inclusões o duma bela côr azul 
clara. Os maiores toem assim colorida a parte externa e apresentam 
um núcleo escuro formado por inclusões que nalguns cristais se 
dispõem regularmente numa rede finíssima. 
Ainda representadas a biotite e a anfíbola sódica3 arfvedsonite, 
de côr verde azulado com forte pleocroismo. 
Pequenos cristais de titanite, magnetite o apatite, esta última em 
inclusões cia biotite. 
(Loe. Bacía do rio Contador). 
b) Caracteres macroscópicos. Rocha aparentemente muito seme-
lhante à anterior. Compacta, parda esverdeada, áspera ao tacto, 
muito homogénea. 
Exame microscópico. Textura microlítica pilotáxica, de Rosen-
busch. Base formada por uma trama complicada de pequenos ele-
mentos geralmente aciculares, formados jjela aegirina, plagioclase e 
sanidina. No meio deles pequenos cristais de nefelina e pequenos 
granulos de magnetite. 
Cristais pequenos (fig. é) de sanidina e nefelina duma primeira 
consolidação, os da nefelina distinguindo-se pela forma das suas 
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secções, quadradas ou exagonais. Pequenos cristais de hcnu/na maia 
raros. Na figura nota-se um do 
contorno GXagonal com as inclu-
sões características tomando - o 
quási todo, ficando livre delas 
um delgado invólucro. 
Raros grãos de olivina e cris-
tais de anfíbola. Esta rocha com 
a sua base plagioclasica estabe-
lece com a seguinte a passagem 
para as rochas com plagiociase 
dominante. 
(Loc. Bordo da Cratera da 
Lagoa Amélia). 
4). Fonolito nefelínico com fenocristais de plagiociase. 
Caracteres macroscópicos. Bocha cinzenta escura compacta, com 
aspecto basaltoide. Distinguem-se cristais de feldspato, de anfíbola 
e piroxena. 
Exame microscópico. Textura porfírica traquítica. Formam a 
base pequenos cristais e microlitos de aegirtna, nefelina e plagiociase. 
Em pequenos veios veem-se cristalizações de calcite. 
Os fenocristais mais salientes e mais abundantes sào de plagio-
clase (albite) e sanidina. 
A nefelina aparece também em agregados cristalinos, muitas 
vezes associada com produtos de decomposição. 
Cristais de biotite e liornbleuda com a superfície muito alterada 
por fenómenos dó corrosão magmática, apresentando-so as secções 
com uma orla escura em que se distinguem grãos do maguetite e 
augite de mnito pequenas dimensões. 
Cristais do aegirina-augite, verde claros, com pleocroismo sen-
sível. 
Raros cristais om losango, de titanito, com o seu relevo mnito 
acentuado. Cristais opacos de magnetite. 
(I-iOC. Margens do rio An'Ambó). 
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ANDESITOS FONOLÍTICOS 
1. °) Tipo fonolitoide. 
a) Cora hornblenda. 
Caracteres ruacroscópicos. Rocha parda esverdeada clara, compa-
cta. Distinguem se cristais de feldspato e aiiíibo'a, 
Exame microscópico. Textura porfírica traquítica, com fenocris-
tais e microlitos alongados em dis-
posição iluidal e com acentuado 
paralelismo (íig. / ) . 
Base principalmente formada 
por microlitos aciculares e peque-
nos cristais prioináticos de labra-
dorite, e por pequenos cristais de 
nefelina. Notam-se com frequên-
cia pequenos esqueletos de cris-
tais do plagioclase. 
Fenocristais muito frequentes 
de labradovite e anfíbola, sódica, 
arfvedsonite. Estes caraterizados _ 
pola sua forma, em prismas muito alongados, como se vê na gravura 
(barra escura, k direita o em baixo), pela sua côr verde carregada, 
com forte pleocroismo. 
Também se oncontram cristais de augito e de hauyna ou noseana. 
(Loc. Contrafortes do Pico). 
b) Com liornblonda e piroxena. 
Exame microscópico. Textura traqnitica com disposição fiuidal. 
Base formada por microlitos e pequenos cristais de plagioclaso 
(oligoclase?) sanidina, nefoUua e magnetite. 
Feinocristais prismáticos do labradorito, muito alongados; de 
aogirina augito, verde, com pleocroismo sensível; e de biotite ou 
hornblenda muito alterados com forte eorosão magmática. Peque-
nos cristais de apatite. 
(Loc. Cratera da Lagoa Amélia}. 
2. °) Tipo basaltoide. 
à) Com fenocristais de plagioclase (Cantalitos honiblendicos). 
G8 
Caracteres macroscópicos. Rocha cinzenta oscura com aspecto de 
basalto. 
Exame microscópico. Textura 
liialopilííica com yidro residual 
abundante (fig. g). 
Na base microlitos aciculares 
de feldspato e augite e pequenos 
cristais de nefelina, sanidinaj pla-
gioclaso e magnetite. 
Fenocristais de íabradorite e 
liornblenda, com inclusões de apa-
tite. 
Esta rocha é menos rica em 
F'g- £ nefelina do que a anterior. 
(Loe. Pico de S. Tomó a 
V J O O - íle altitude). 
b) Alcali basalto (Camptonito?). 
Caracteres macros'copíeos. Rochas compactas de côr cinzenta 
muito escura e de aspecto basaltoide. 
Exame 'microscópico. Textura inicrolítica pilotáxica. 
A base formada por Iabradorite, augite e magnetite. 
Cristais desenvolvidos de liornblenda, muito corroídos e alguns 
totalmente transformados em agregados de grãos de magnetite e 
augite. Raros cristais ou manchas claras, quadradas, de nefelina. 
Faltam os fenocristais de plagioclase. 
Rocha visinha dos Camptonitos. 
(Loe. Cratera de S. Pedro. — Assentadas 
mia margens do rio Manuel Jorge). 
ALCALI B A S A L T O S 
Adoptamos para a classificação destas rochas o seguinte quadro 
de Reinhald Reinish (1), suprimindo os termos em que a leucite ó o 
feldspatoide dominante: 
(1J R. Reiaish — Petrographiscfies Praíikum, Berlin, 1912. 
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Com plagioclnse Pliigioclasc e iiGiclimt Nefelina 
I t us- id no 
v í t reo 




Sem olivina Tcfritos nefeli-nicos Nefclinitos 
Limburgitos 
Augititos 
Em todas estas rochas entra a nefelina. Nos traquibasalfcos 
como jnineral acessório, nos basanitos e tefritos associada com a 
plagioclase em proporções vismhas, nos basaltos nefelínicos e nefe-
linitos dominante e nos limburgitos e angititos subordinada. 
A. Traqnibas al to s. 
a) Traquibasalfeo basaltoide. 
Caracteres macroscópicos. Roclia cinzenta escura de aspecto ba-
saltoide. 
Exame microscópico. Textura 
porfírica, com base liolocvisfcaliua ; 
agregados de feno cristais dando-
Ure a forma (jlomero-porfírica, de 
Judd (fig. h). 
Base de labra d orí te e augite 
(diopside), com raros cristais do 
nefelina, biotite e magnetite. 
Fen o cristais de augite, parda, 
incluindo pequenos cristais do apa-
tite; e do olivina, alguns idiomór-
ficos, com formas bem desenvol-
vidas e geralmente com as suas Habituais alterações em serpentina 
ou óxidos de ferro. 
Alguns octaedros e grãos de magnetite de dimensões apreciáveis, 
duma primeira geração, diferentes dos grãos da base. 
(Loe. Pico, junto do marco da tnangulaçao). 
Fig. h 
(l) Achávamos mais própria a designação — basaltos fonolíticos. 
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b) Traquidolorito. 
Caracteres macroscópicos. Rocha oinzenta-escura, oorn cristais 
macroscópicos de feldspato, brancos, alterados. 
ICxame microscópico. Textura 
hol o cristalina avisinhando-se da 
textura ofítica (fig. i). 
Predominam os cristais colu-
nares da labradorite e massas do 
grãos irregulares de augite e oli-
vina. Dês te último mineral ci'is-
tais regulares, muito irregular-
mente fendidos. 
Alguns fon o cri st ais de plagio-
clase, tabulares e com estrutura 
zonar, do maiores dimensões quo 
í''g- 1 os cristais colunares. 
Pequenos cristais ou pequenas manchas claras de nefelina. 
A textura faz classificar esta rocha entre os doleritos. 
(Loc. Cíibombey). 
c) Traquibasalto típico. 
Caracteres macroscópicos. Ro-
cha cinzenta-escura, compacta, 
com aspecto basáltico. 
Exame microscópico. Textura 
microlítica traquítica (fig.ji"). Base 
de labradorite em pequenos cris-
tais alongados, augite, magnetite 
e nefelina. 
Fenocristais do augite, pouco 
abundantes e de pequenas dimen-
sões. 
A rocha não contêm olivina. 
(Loe. Angolares.) 
Fig- j 
(?) Rochas de transição para os limburgitos. 
1.a). Caracteres macroscópicos. Rochas compactas basaltoides 
com cristais de piroxena e grãos de olivina. 
Exame microscópico. Textura porfírica com base microlítica 
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piloláxica, ou hialopilítioa may oom 
muito pouco vidro residual (fig. A; 
e l). 
Na base microlitos de plagio-
clase o augite, gvaos do magnetito 
o de olrràia. Nefelina rara. 
Feuocristais dominantes do au-
gite, muito claros, quási incoloros, 
outros claros na parte externa, mas 
com a parte central verde. Muitos 
macia d os. 
Cristais e gràos de olivina com 
serpentinizaeão frequento. Cristais Fig. k 
Fig- ' 
porfírica piiotáxica ou hiaiopilítica. 
Base formada principalmente 
por microlitos de augito e magne-
tite. 
Grandes cristais de olivina, idio-
mórficoSj de contorno hexagonal, 
com alongamento da zona prismá-
tica. Traços de clivagem imper-
feitos e paralelos à direcção do 
alongamento. 
Grãos corroidos de olivina en-
volvidos por cristalizações de au-
gite (fig. m). 
de magnetito. 
A augito ó o mineral predomi-
nante. 
Loc. São ae rochas mais fre-
quentes da bacia do rio 
do Ouro. 
2.a). Caracteres macroscópicos. 
ííoclias porosas, basaltoides, cin-
zentas-oscuras em que com o auxi-
lio da lupa se distinguem cristais 
de augite, magnetite e grãos de 
olivina. 
Exame microscópico. Textura 
Fig. m 
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Grandes cristais de aegirina-augite, pleocroicos, com tons verde 
claro no contorno e vevdo carregado no meio. 
Rocha visinlia dos lirriburgitos, pelo predomínio da angite e olivina. 
Loe. Moluntio, Diogo Yaz. Muito seme-
lhante um exemplar do bordo da L a -
goa Amélia. 
B . Basanito nefeJínico fonolitoide. 
Caracteres macrosvópiros. Bochas cinzentas escuras, ásperas opero-
sas, quási homogéneas, distinguindo-se cristais de homblcnda o augito. 
Exame microscópico. Textura porfíríca microlítica. 
Base de angite, plagioclase, nefelina e sanidina (?). Cristais de 
hornblenda apresentando com frequência larga orla de corrosão 
magmática com produção de angite e magnetite. Angite basáltica 
e aegirina-augite tão abundante corno a hornblenda. 
Raros grãos de olivina. Agregados de nefelina. Muito rara a 
hauyna ou noseana. Pequenos cristais de ap»atite e magnetite. 
Loe. Pico de S. Tomé. 
C. Tefrito nofelínico basaltoidô. 
Rocha densa, compacta, homo-
génea, de côr cinzenta escura, 
fractura conchoide. Aspecto do 
basalto. 
Exame microscópico. Textura 
porfíríca microlítica. 
A base formada por microlitos 
e pequenos cristais alongados de 
plagioclase e augite (fig. n). Me-
nos abundantes, pequenos cristais 
de nefelina. Magnetite. 
Numerosos cristais de horn-
blenda, alguns quási inteiramente 
transformados em aglomerados de pequenos gràos opacos de ma-
gnetite. 
Maças divididas de nefelina e cristais de labradorite. Cristais 
de augite, parda clara. 
Loe. Nova Moka. Da mesma loe. outra 
amostra de rocha mais escura e com 




Caracteres macroscópicos. Rocha densa, preta, basalfcoide, com 
amígdalas. 
Exame microscópico. Textura mícrolítica com resíduo vítreo. 
MicroJitos de angito violácea e magnetite. Pequenas agulhas inco-
lores de olivina, com forte rolêvo. extinção íongit-udinal, e pequenos 
esqueletos de cristais do mesmo mineral com a sua forma caracte-
rística em dois ramos curvos, voltando um para o outro o lado con-
vexo e iigados pelo meio. 
Cristais de augite quasi incolores e grãos de olivina e magnetite. 
Esta rocha afasta-se dos limburgitos tipos pela redução da parto 
vítrea. 
Loe. Curso médio do Rio do Ouro. 
E. Angitito. 
Caracteres macroscópicos. Rocha muito densa, preta, com vacuo-
les. DistingUGm-se pequenos cris-
tais pretos de augite. 
Exame microscópico. Textura 
porfírica de base mícrolítica com 
resíduo vítreo pouco abundante. 
Microlitos do augite e magnetite, 
(fig. o). 
Cristais de augite, de cor vio-
leta pálida, c^uási incolores, al-
guns. Rocha, como a anterior 
destituida de feldspato. 




Do clima da ilha pouco se aabe alem do que é comum a tocias 
as terras, que se encontram em condições geográficas análogas. 
Colocada quási sob o equador tem as duas estações distintas de 
chuva e de tempo sôco, durando esta em geral de Maio a Setembro 
com variantes em diversos pontos da ilha. Â época das chuvas 
tem por vozes uma pequena dimimiição de intensidade om Janeiro 
formando o que chamam — pequena gravana ou gravanita.— Em 
todos os outros moses a chuva ó por vezes enorme, a humidade do 
ar muito considerável e a temperatura alta. Durante esta estação 
chove abundantemente em todos os dias, quási sem excepção. Como 
em toda a zona tropical, quási a hora certa nuvens de trovoada apa-
recem viudas quási sempre do Norte, e a tempestade, por vezes 
medonha, desenvolve-se e durante todo o tempo, que ela dura, a 
chuva cai em torrentes. Os rios engrossam rápidamente, tornan-
do-se violentos em todo o seu curso: nada se lhes pode opor. No 
seu rápido correr as mais pesadas rochas são arrastadas, árvores 
colossais são arrancadas, A ventania forte quo acompanha a tor-
menta vem auxiliar a acção destruidora. O efeito ó por vezos hor-
rível, aterrador. 
Passado certo tempo tudo sossega: a convulsíío passou. 0 cou 
apresenta-so limpo o do uma notável transparônciit. As árvores 
lavadas pela chuva torrencial parecem mais verdes o viçosas; aa 
aves cantam; tudo respira satisfação. 
Em S. Tomé, como os rios são de curta extensão e do leito 
extremamente inclinado, o efeito da tempestado é rápido e violento. 
Por vezos o viandante fica detido entre dous rios, tondo do esporar 
que a torrente pare. 
Nesta estação a alta temperatura e a grande humidade são alta-
mente incómodas. 
Durante a gravana não há chuvas, ou quando as há são de pouca 
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importância; a temperatura é menos alta; o ceu quási sempre mais 
ou menos toldado. São condições estas, como já se disse, comuns 
a todos os países intertropioais. Em cada um déles há porém va-
riantes, que dependem de condições locais, tais como a orografía, 
a direcção e frequência dos ventos, a vegetação, a acção das corren-
tes marítimas nas terras próximas do mar, ou cercadas por êle. 
. A ilha de S. Tomé está cercada por mar quente, devido às duas 
correntes marítimas, uma ascendente costeando o continente africano, 
aquecendo durante o trajecto, a outra descendente, a corrente da 
Gruiné, igualmente quente. Em mar de temperatura alta o ar satu-
ra-se do humidade que se nota em toda a ilha. A direcção dos 
ventos, o número de vezes que em cada rumo sopram determinam 
graus de humidade diversos nas diversas localidades e essas varian-
tes estão intimamente ligadas com a orografía da ilha. Variadíssima 
como é, deve determinar variadíssimas condições locais. 
Pelo quadro seguinte pode fazer-se ideia da importância dos 
ventos que em diversas direcções sopram na ilha." É êste quadro 
baseado no que tem sido publicado e principalmente pelo que se lê 
no livro do Sr. Ferreira Ribeiro. 
Como unidade tomei o número (8) de vezes que na cidade soprou 
o vento NNE. 
WEW srww E S E wsw E N E NE NE SW N SSW S S E S E 
1(8) 14 1,5 1,4 1.6 2,9 3,7 4,1 5,6 -10,7 12 16 47,9 
Por êste quadro se vê a importância que teem os ventos, como 
factores climatéricos e vê-se bem qual deva ser a acção dos ventos 
do sul, o menos'frequente dos quàis é representado por 10,7, que 
corresponde a 85,5 vezes que tal vento sopra, e o vento S ó indicado 
por47j9, correspondendo a 373^3 vezes a sua acção na ilhaj ao passo 
que a soma das vezes que todos os outros sopram é consideravel-
mente menor. 
Junte-se a isto a forma orográfica da ilha; uma muralha alterosa 
dividindo-a em duas regiões bem definidas, uma ao Norte, outra 
ao Sul, dando logar a humidade, chuvas è névoas mais frequentes 
e importantes no sector Sul. Êste mesmo, dividido por montes altos 
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e sulcado em direcções diversas por ravinas fundas, necessariamente 
tem de apresentar condições climatéricas muito variadas. 
O Sr. Campos, bom conhecedor de tudo quanto se refere a 
S. í omé , em carta, que me dirigiu diz o seguinte:—A gravana acen-
túa-se, em regra, rapidamente por toda a ilha numa transição brusca 
do tempo; mas as chuvas vêem de vagar. Ficam elas mais ou me-
nos permanentes em torno do Zagaia e nas terras altas do Pico e 
e Gabombey. No centro da ilha, quer na bacia do ló, perto da 
Peninha, quer na profundidade do taivegtte dos rios Lembá e Can-
tador, em. plena gravana (Junho e Julho) senti sempre chuva, um 
nevoeiro densíssimo, que de vez em quando se resolvia em chuva. 
Descendo as torrentes o tempo ia mudando, e na proximidade do 
litoral encontrava-se a gravana seca. 
Pode-se observar todos os anos a marcha das primeiras chuvas 
do sudoeste para norte por ambos os lados da ilha. Nas viagens 
de circumnavegação, ou a quem se desloque frequentemente pela 
ilha o fenómeno dá na vista. Os nevoeiros permanentes do Zagaia 
ao Morro Irene, e do Gabombey ao Pico, começam a resolver-se em 
chuva, e o litoral do Binda até à Ponta Furada dia a dia se enevoa 
mais. No entretanto começa a chover no Paga Fogo e nas terras 
altas a sudoeste do Pico, notando-se dia a dia o descanso e engros-
samento das névoas das montanhas, sem que a gravana deixe de 
soprar rija de sudoeste nas terras de Catarina, Diogo.Vaze 
Ponta Figo. 
J á está ensopada toda a Estação Palanque e Ponta Furada e a 
terra de Diogo Vaz continua toda gretada com os cacoeiros de ra-
mos sem flores. Pelo lado do l ó acontece o mesmo; chove do For-
moso grande para o centro da ilha nas terras de Vila Verde e Novo 
Brasil, há secura nas terras de litoral por S. João, Coimbra, Aliança, 
e sopra a gravana rija de Angra Toldo à cidade. O centro da ilha 
cada vez mais se carrega de nuvens, lá por 8 ou 12 de Setembro 
ouve-se a primeira trovoada a nordeste das terras altas, e eái a 
primeira chuva, que basta para florirem os cafezeiros. Ao mesmo 
tempo a chuva ronda pelas praias de oeste e vem até Diogo Vaz, 
dias depois até às Neves, quando por Água-Izé começa também a 
chover. 
Quantas vezes por dias o até por semanas consecutivas faz sol 
num ponto donde se vê a -chuva cair torrencialmente a 3 ou 5 qui-
Jómetros mais longe... Em 1904, na segunda quinzena de Junho 
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chovia no cume superior do Lembá, àlêm do Morro Irene; aó no | 
fim de Agosto já chovia em Paga 3?ogo, de Diogo Vaz à praia de 
S.la Catarina, e só em 12 de Setembro é que começou a acentuasse 
em Ponta Figo o mesmo ceu carregado que de há tanto tempo se 
notava para as bandas da Ponta Furada (1). 
A grande humidade atmosférica dá lugar nas altas regiões a .1 
névoas densíssimas. Na minha digressão até à Lagoa Ameliaj aí 
a névoa era tão densa, que nada se distinguia a pequeníssima dis- f 
tância. O Pico está quási sempre cercado de largo anel de nuvens. | 
Quem lá chega gosa de admirável espetáculo. O Sr. Campos des- | 
creve assim o que tanto admirou quando duma vez subiu ao ponto : r 
mais alto da ilha: — Nem ao menos ao sol posto, antes da retirada 1 
de todos os dias, o ceu apresentava aspectos lindos. Só num dia I 
por pouco não fui assaltado pela noite no Pico por causa da pai-
sagem. As cinco e meia começou a limpar, e em poucos minutos 
num rápido mudar de scenario, tinha a meus pés em toda a volta, 
dos confins do horizonte até 20 metros de mim, uma enorme geleira =-. | 
alvíssima, chã, de nível, deslocando-se socessivamente para oeste, 
cheia de ondulações e sombras delicadas ao largo, a noroeste. So-
bresaindo a um mar branco não agitado, única enancha de terra, 
estava apenas o topo do Pico, a meus pés com uma extensão 
menor que trinta metros, em oval irregular, com uns pinheiros esga-
niçados e uma árvore de aspecto estranho; o sinal da triangulação 
com o quadrado branco, como se fosse vela da jangada misteriosa 
dum mar fantástico. 0 sol a dous palmos acima do horisonte, todo 
radiante num ceu de chumbo cortado de fresco, muito extravagante, 
sem uma nuvem, sem o mínimo tom avermelhado de crepúsculo; e 
Venus atrás déle a caminho para o ocidente, destacando-se muito 
bem como estrela brilhante no ceu plúmbeo. 
Para leste a sombra do Pico muito esguia no mar de nevoeiro, 
sombra que parece que tem léguas de extensão a terminar em bioo 
aureolado por um resplendor de arco iris, como se fôsse cabeça de 
um santo. Uma espécie de ilusão de que êsse canto de terra, com 
árvores musgosas e disformes ia a navegar na geleira tão suave-
mente, conlo se deslizasse em mar estanhado. K por sobre tudo 
isto um silêncio, que não se exprime, a letargia enorme da naturesa 
que vai dormir debaixo do lençol branco do nevoeiro.. , — 
(1) E . Campos— Conferencia, pág. 16. 
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Todas as variantes climatológicas deviam ser observadas com 
rigôr. 
Tal serviço não é questão de luxo, mas sim de necessidade e 
utilidade. Para se empreender qualquer cultura com proveito é 
indispensável conliecer o clima da região natural da planta, que se 
quizer cultivar, e o olima da região na qual a cultura tem de ser 
feita. 
Não se procedendo assim, o acaso poderá favorecer a empresa, 
mas pode bem dar-se o contrário, e entã.o todo o trabalho e dinheiro 
empregado na tentativa será perdido. 
Por outras razões essas observações meteorológicas são neces-
sárias, 
A floresta tem importância capital no clima, e especial na humi-
dade da região. Derrotada a floresta sem cuidado, pode bem suce-
der que haja profunda alteração na humidade do ar, e como conse-
quência a diminuição ou mesmo o desaparecimento das chuvas, 
indispensáveis para todas as culturas. 
A província de Gabo Verde é disto prova evidente. 
A excessiva humidade pode ser também prejudicial. "É por tudo 
isto que convêm ter a floresta como regulador do clima e isso não 
se pode conseguir sem se fazerem regulares observações. 
Pouco se tem feito para conhecer o clima da ilha. Só em duas 
localidades se tem realizado observações, na cidade com repetidas 
interrupções e em Monte Café onde o Sr. Spongier fez observações 
regulares durante 10 anos seguidos. As primeiras foram feitas a 
pequena altitude e a pequena distância do mar, as de Monte Café 
foram feitas na altitude de 690 métros, e a 10.832 metros de distân-
cia do mar. 
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Ésta pequeno exemplo mostra bem como uma leve mudança nas 
condições locais div logar a modificações meteorológicas importantes. 
Uma diferente altitude apenas dá além doutras modificações uma 
enorme diferença na quantidade de chuva e na evaporação. 
Que notáveis diferenças não haverá nas diversas localidades da 
ilha expostas a ventos tão diferentes e a outras condições. Que 
quantidade do chuva não cairá no sector Sul, indo todos os ventos 
que nele sopram deparar com a cordilheira central determinando a 
precipitação da água e a formação de nóvoas quási permanentes e 
um superior grau de humidade. 
O conhecimento do clima duma localidade qualquer não tem 
únicamente o interesse scientífico; é de primeira necessidade para 
a vida do homem e para o bom resultado das culturas, que êle 
queira empreender, ou dos animais que deseje criar. 
Hoje ninguém pode duvidar disto. 
Um simples exemplo mostra a verdade desta afirmação. 
A floresta é um agente de condensação de humidade e como 
consequência de chuvas. Terreno coberto por floresta densa é ne-
cessária monte muito húmido e como tal prejudicial ao homem e a 
determinadas culturas. 0 exemplo está nos resultados péssimos da 
cultura do cacau em determinada altitude no sector Sul. 
A floresta desvasfcada sem critério pode determinar o efeito con-
trário. Em muitas localidades a desvastação da floresta é seguida 
da falta de humidade e dq chuvas o em mais duma localidade a 
aridez é tal, que a terra se torna improdutiva. 
O sector Norte de S. Tomé ressente-se já nãq pouco do efeito 
da destruição do arvoredo. Êste deve ser conservado na devida 
proporção e isso só se consegue tendo por guia os instrumentos 
meteorológicos. 
E não se pouse que a observação desses instrumentos oferece 
dificuldades. É justamente o contrário. Com dous termómetros, 
um marcando as temperaturas mais altas (termómetro de máxima), 
outro as mais baixas (termómetro de mínima), um psicómetro e um 
pluviómetro, lendo ôstes instrumentos todos os dias a hora deter-
minada, tom-so o que ó mais importante. 
A casa Negreti e Zambra de Londres vende esta pequena colecção 
de instrumentos por pequeno preço. 
Um outro processo consiste no emprêgo de instrumentos regis-
tradores. Com êsses o trabalho roduz-se a substituir o papel no 
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qual o insti'iimonto regista os fenómenos molooroJógiiiOs durante 
dias, e a lor o vogisto fbito. E .serviço ríe poucas horas no fim de 
cada semana (1). 
Se na sedo de cada i'Oça houvosso êstes instrumentos, o clima 
da ilha seria definido o poderia com precisão indicar-so o tratamento 
das florestas para que nunca faltasse a humidade o as chuvas na 
quantidade útil. 
Seria óptimo, na dificuldade de se realizar éste serviço nas roças, 
que o govêrno da província estabelecesse certo númeio de postos 
em localidades convenientes, ou ainda tratasse com os proprietários 
das roças para que essas observações fossem feitas, concedondo-se 
uma gratificação ao observador. Não poderia ser grande a despesa, 
e era considerável o valor do serviço feito. 
Se para as culturas o estudo dos elementos meteorológicos indi-
cados é suficiente, para a aclimação e condições de vída do homem 
outros elementos há e importantíssimos, cujo estudo é absolutamente 
necessário para serem conhecidos e poderem ser corrigidos. 
O calor e humidade são dons agentes activíssimos da decompo-
sição orgânica dando logar ao desenvolvimento extraordinário do 
agentes patogénicos. Em consequência disso o ar o a água, ele-
mentos essenciais para a vida do homem, são constantemente con-
taminados, tornando-so agentes poderosos do doenças. A decompo-
sição das matérias orgânicas nas águas pantanosas, infectam o ar; 
análogas decomposições nas florestas o nas plantações produzem 
efeito semelhante e infiltrándo se na torra vão contaminar as águas 
das fontes e dos rios. 
O exame dos quadros nosológicos de S. Tomé, e servem bom 
para isso os que se encontram nas publicações do Sr. Manuel Fer-
reira Ribeiro (2), mostra que são prodominantos as febres palustres 
sob diversas formas o as molestias intestinais—a diarreia e a do* 
sen teria—, cuja origem 6 hoje conhecida. 
O exame médico ó sempre indispensável, file tem mostrado que 
os pantanos são causa de grandes inales e que as impurezas das 
águas de consumo são portadoras de agentes maléficos diversos. 
(1) A casa Richard Frèroa (Parla, Impasse Posaard, 8) fornece aparelhos rogla-
trndores muito bons. 
{2) M. V. Kibeíro. - - A provincia de S. Thomé e Principe e suits ttfpemlmcia». 
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Em S. Tomé, especialmente na cidade, o clima ruí o é bom e a 
causa está principalmente na existência de pantanos nas proximi-
dades e na má qualidade das águas de consumo. 
Uma análise bacteriológica publicada no Boletim oficial de 1016 
n:0 24 indica 100.000 colibacilos por litro_ de água e indica igual-
mente abundância do bacilo desintérico. 
Nas diversas localidades da ilha é desconhecida a constituição 
das águas de consumo. E de crer que muitas não sejam próprias 
para a alimentação. A análise da água de seis nascentes da roça 
Saudade deu apenas duas como potáveis. Destas não foi feita a 
análise bacteriológica. Por isso nem mesmo nessas pode haver 
confiança. 
Todos os defeitos das águas podem ser vencidos, fazendo desa-
parecer os pantanos, procurando boas águas, filtrando-as sempre, 
tornando as plantações permeáveis ao ar e aos raios solares, enér-
gicos purificadores da atmosfera. 
E de notar que apesar das relativamente fracas condições clima-
téricas, não poucos indivíduos há que tem vivido em S. Tomé, 
mesmo na cidade, por não poucos anos, gozando saúde. 
A FAUNA 
Nas crónicas do alemão Valentim Fernandes se dá a mais antiga 
notícia dos animais que se encontravam em S. Tomé. As informa-
ções que dá oolheu-as de Gonçalo Pires «marinlieiro que foi a esta 
e outras ilhas, muitas vezes, homem maduro e de credito, anno 
1506; no dezembro». As informações dadas por êsse homem, ma-
duro são as seguintes: 
«Ha nesta ilha bois que levaram para lá de Cabo Verde, tão 
grandes oomo de Portugal. E assim as váocas párem uma vez no 
anno. 
«Cavallos quando os levam lá não vivem mais que um anno e 
dizem que morrem de gordura. Trazia o capitão d'agora duas bur-
ras tao gordas que parecia que queriam arretentar. 
& Ovelhas ha nesta ilha tao grandes como de Portugal, e na 
têem lãn se naõ no papo, e tudo outro ó cabellinho curto como de 
cão da nossa terra. E as ovelhas da Guiné párem como as cabras 
cada vez dois e tres cordeiros e ás vozes quatro. E -as ovelhas que 
levam para lá de Cabo Verde párem de tres em tres meses. 
«Cabras desta ilha e de Guiné são grandes de corpo e pequenas 
e curtas de pés, assim que a barriga lhes chega áoerca do chaô E 
párem cada vez e delles .párem duas creanças, delias tres, delias 
quatro crianças. E o dito autor viu que cabrito dum mez nascido 
emprenhara naquelle mea. E os vira mamar e serem prenhes. As 
• cabras que levaram para ahi das ilhas de Cabo Verde estas parem 
de tres em tres mezes e dois cabritos até tres ou mais. 
«Porcos criam nesta ilha muitos que levaram de Portugal. 
«Ratos grandes se criam aqui pelas matas e são próprio como 
os de cá com orelhas e rabo porém são tão grandes como grandes 
coelhos. E assim os comem lá como nós aqui os coelhos. 
«.Oallinhas da- Guiné ha nesta ilha muitas e gallinhas como 
de cá. 
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§ Falcões muitos © Tiolas muitas. Pombas e srixcs muitas. ^Wr«-
trazes muitos. Rabi-cortados muitos. Patas bravas e mansas muitas. 
«Lagartos havia muitos e agora poucos de doze covados em 
longo. E comem homens e mulheres, vaccas e hois e auimalia. 
Estes lagartos não vão fora d'água senão que sempre lhes fica o 
rabo na agua doce. E qualquer auimalia que toma e logo dá com 
ella na agua e dentro na agua o mata e o come. Empina-se sobre 
o rabo como um homem em pés. 
«Cobras ha nesta ilha mui peçonhentas de dous covados de longo 
e de um braço de homem em gordo. E estão olhando os homená e 
não fogem d'elles, Estas-cobras são negras de côr. 
al\ibarões peixes no mar são como grande caçoes. 
«Ha nesta ilhapexotas bicudas; e quem delias come morre». 
«Peixe agulha ha nesta ilha também peçonhento. 
«Sardinhas tem, pequenas e boas. 
«Badejos peixes, e muitos. 
aEm agua doce tem enxarrocos muitos e bons. 
cDisse-me Gonçalo Pires marinheiro que aqui tomaram um peixe 
feio com grandes dentes e sua feição era de cação de tres braças 
de longo». 
Como complemento acrescenta: — Muitas gallinhas da Guiné, 
são muito bravas. Pombos bravos pelas arvores. Rollas, seixes, 
tordos; todas estas aves são mansas, e estão em cima das arvores, 
e andam os moços com uma vara, feito um laço de cordão na vara, 
e lhes lançam no pescoço, e as tiram para baixo. Todas estas aves 
se não podem comer de gordas, se não frigir e lançar fórà a gor-
dura. — 
Boa informação de homem maduro e de crédito. 
Mais conciso ó o piloto português. Menciona — uma infinidade 
de caranguejos semelhantes aos do mar, que andam por toda a ilha; 
os que nascem sobre os montes, são melhores do que os da planicie, 
porem todos elles se comem. Ha infinitas aves como perdizes, es-
torninhos, melros, e huns pássaros verdes, que cantam, e também 
huma espécie de papagaios pardos. Pesca-se toda a qualidade de 
peixes, mas sobretudo em alguns tempos do anno: os sáveis são 
delicadissimos nos meses de Junho e Julho. Entre esta ilha, e a 
costa de Africa, vê-se tão grande quantidade de balêas grandes, e 
pequenas, que he cousa maravilhosa de dizer. — 
Mais proximo da verdade está esta informação. 
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Cunha Matos apenas faz a desmçâo tia cobra nogra—enja mor-
dedura causa iinmediafcamento a morto: o comprimonto das ditas 
cobras chega muitas vezos a 12 ou 15 palmos: d veloz em oxtromo, 
o brilha como um espelho: a cabeça é similhante á do pato com cer-
tas excrescências vermelhas como cristas, e tem o pescoço ama-
rello. — 
Lopes de Lima sem entrar na ilha indica, do certo de informação, 
como encontrando-se em S. Tomó — abutre, albatroz, andorinha, 
codorniz, coruja, corvo, estorninho, francolho, gaivota, garça, ga-
vião, gralha, maçarico, melro, milhafre, mocho, pardal (ha-os de 
uma especio muito linda como canários o com canto), pardella, pa-
pagaio (são pardos), periquitos (são verdes), pica-peixes, pombos 
(de varias espécies), rabo-de-junco, rola. — 
Informação quási tão falsa como a que deu da constituição geo-
lógica da ilha. 
O conhecimento exacto dos animais que na ilha vivem, assim 
como no vizinho ilhéu das Eolas, é devido às explorações do C. Weiss 
em. 1847, e muito especialmente às do Dr. Greeff em 1881 o doa 
Srs. A. Molíer em 1885, Francisco Quintas e Francisco Newton, 
e ultimamente dos naturalistas franceses Oh. Gravior e A. Che-
valier. 
O que actualmente se conhece é o seguinte: 
Mamíferos 12 Insectos 113 
Áves G4 Miriápodos ' . 10 
Reptis 18 Aracnídeo9 27 
Anfíbios . 5 Crustáceos 09 
Peixes 118 Polichaetas 23 
Moluscos 181 Equinodermos 19 
Celenterados 10 
É bem de crer que uma exploração bem feita dará maior número 
de representantes do reino animal, atendendo B que uma grande 
parte da ilha está por explorar. Todos os terrenos altos para o Sul 
do Pico compreendendo o Pico de Ana de Chaves o o Cabomboy 
estão ainda não estudados, O que se conhece porém ó já impor-
tante. 
O número dos mamíferos ó paqueno e desses nem fodn-t são 
rigorosamente indígenas na ilha, mas apmiau aclmuutoá. Tíii-s AÃÚ 
ratos, a lagoia (Viverra CivettaJ, a donhha, importados da Europa, e 
o cachalote, -que tanto aparece no mar de S. Tomé como noutros 
mares. O Cercopithecus mona não é também nativo da ilha, pois 
encontra-se na costa africana e em especial no Senegal. O Cyno-
mycteris straminia, encontra-se tambôm nas ilhas do Príncipe e Fer-
nando Pó, e éste morcego é ò Phi/llorrhina fuliginosa vivem igual-
mente na ilha do Príncipe, bem como o Crocidura tJwmensis. São 
portanto próprios da ilha só os tres morcegos Cynomycteris brachyce-
phala, Phillorhina tho'mensis e Miniopterus Newtonii. 
Pelo número e pelos prejuízos que produzem são os ratos os mais 
notáveis, verdadeira praga tanto nas habitações, como nas culturas 
de cacau. É grande, a guerra que se lhes faz, mas a sua acção ma-
léfica continua. 
É de triste efeito ver voando lentamente ao cair da tarde o 
guimbu (Phyllorrhyna ihomensis) com suas grandes ásas negras; de 
dia cortam o grande silêncio das plantações o rouco grito dalgum 
macaco velho, ou os gritos agudos de grupos de macacos que ágil-
mente saltam de ramo em ramo. 
Das 65 espécies 'de aves que vivem em S. Tomé 5 são comuns 
também às ilhas do Príncipe e Fernando Pó (Crisomccyx smaragdi-
nus, Numenius phaeops. Ardea guiaría, Butorides atricapillufi, Anous 
stolidm); vivem também em Fernando Pó Milvus aegyptius, e Bibulms 
Ibis e no Príncipe 11 (Agapornis pullarta, Alcyon Dryas, Coradas 
gárrula, Cypselus affinis, Spermestes cucullata, Estrélda astrilda, Tur-
turaena Malkerbi, Actitís hypoleuca, Sula leucogastra, PJiaeto?) ccmdidus. 
Sterna anaestetaj. 
Ainda 17 espécies se encontram em diversas partes da África 
ocidental (1), ficando portanto privativas de S. Tomé 25 espécies. 
Não animam a paisagem de modo notável estas aves nem pelo 
brilho das cores, nem pelo canto. Poucas são as de plumagem 
brilhante e só uma é de canto agradável, e tanto que lhe chamam 
— roixinol da ilha.— É o ossobô. Não o ouvi e por isso não posso 
(1) Em S. Tomé alguém afirmou ao Sr. Moller que algumas das espécies de 
aves que se encontram em S. Tomé eram de introdução moderna, devido ao eeguiute. 
Em certa ocasião o capitão dum navio, arreliado pelas constantes questões levanta-
das catre os Inarinheiros por causa dos roubos de aves que traziam de Angola, que 
uns aos outros faziam, chegando a S. Tomé abriu todas as gaiolas dando liberdade 
às aves que nelas se encontravam. 
dizer se o canto dele cjuobra agradávelmente o grande silêncio, que 
domina toda a illia. 
A informação que deu o maduro G-onçalo Peres de certas aves 
tão mansas, que se deixavam apanhar a laço, tem. ainda! hoje .uns 
visos de verdade. As cectas (Treron crassirostris), parecem surdas 
e até de vista curta; não fogem quando do perfco lhes fazem fogo. 
Presenciei isso. 
Ave cuiiosa ó o Taelê (Prinia Molleri). Saltando de ramo em 
ramo produz com as ásas um estalido particular, donde deriva de 
certo o nome por que é conhecido. 
É interessante também a Garça branca (Ardea guiaria), que é 
quási ave doméstica. Branca, de forma elegante, acompanha os 
bois no pasto, salta-lhes para o lombo e cata-os com singular cui-
dado. Bem perto das habitações elas se encontram neste curioso 
serviço, não se importando muito com os serviçais que passam. 
Do pequeno número de reptis e anfíbios que vivem na ilha só 7 
são especiais da ilha. São também da ilha do Príncipe 6 (CJielone 
Mydas, Ilemidactylus Greeffii, Lygodactylus tliomensis, L . maculilabris, 
L . africanus, Boodon lineatus); um é comum às ilhas do Príncipe e 
de Fernando Pó (liana Newtonii); a Naja melanoleuca e o Booãon 
lineatus são também de Angola 
Do todos o mais temível, ou antes o vmico perigoso ó a Naja. 
É 'de todas a maior e muito venenosa.. Não ó já muito vulgar, 
e são raros os casos de morte em consequência da mordedura deia. 
São comensais- dos habitantes as osgas, que se encontram por 
toda a parte nas casas. Ao cair da tarde é curioso vê-las andar 
caçando, correndo velozes pelas paredes. É curiosa a djiia, cobra 
longa e fina de côr verde brilhante. Trepa pelos cafezeiros com toda 
a facilidade, naturalmente à caça dalgum pequeno animal. Não se 
importa demasiado com quem passa perto dela. 
Além dêstes animais ainda fazem parte da fauna terrestre e flu-
vial alguns peixes, numerosos insectos, moluscos, o crustáceos. 
Reduzido é o número de peixes de água doce. Será isso devido 
talvez à disposição do leito dos rios, que por grande inclinação 
determina movimentos fortes e rápidos da água, havendo só na re-
gião inferior, na proximidade da foz desses rios pequena extensão 
de águas de movimento lento. A esta circimstâucia acresce a das 
cheias frequentes e fortes na época das chuvaá. 
O Dr. Greeff só teve conhecimento de duas espécies de peixes 
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de água doce — Gobius Biistamantí e Lentipes Bustamanti. As explo-
rações do Sr. F. Newton uo Sul da ilha doram a conhecer mais oito 
espécies — Sermnus aeneus, Lutjanus eutactus, L . jocu, Gobius Man-
droni, G. soporatur, Periophthalmus papilio, Eleotris gyrinus, Mugil 
brasiliensis, sondo estas duas espécies americanas. 
Ultimamente a meu pedido fizeram-se pescas nos rios do Sul da 
ilha e obtiveram-se novas espécies, ficando a fauna ictiológica da 
água dôce representada por 11 espécies da família GoUdae. . 
As espécies do género Gobius teem uma organização especial que 
lhes permite caminhar fora da água. As barbatanas ventrais sol-
dando-se formam uma espécie de ventosa que lhes dá a faculdade 
de se fixarem tanto sôbre a terra como sobre as pedras, podendo 
fazer longas viagens fora da água. 
De todos estes um dos mais vulgares é o peixinho (Lentipes Bus-
tamanti), que os negros pescam aos milhões (1), e secando-os e de-
fumando-os, deles se servem como alimento. Estes pequeníssimos 
peixes, tendo como os Grobios a ventosa ventral, viajam extraordi-
náriamente pela ilha, trepando ate grandes altitudes, movendo-se 
sôbre-a terra e sôbre as pedras mais ou menos húmidas. É curiosa 
a forma do caminhar deles. Assim o descreve o Sr. E, Campos: 
«Lembro-me bem do dia em que almocei sobré a Perna do Diabo, 
uma — ponte que Deus fez—no rio Quija, junto de Vila Rial, a ver 
o peixinho subir, como uma fita enorme de corpo vivo, a pedra " 
húmida da cascata, dum e doutro lado, bem encostado à água a 
despenhar-se. ' 
«Surpreendeu-me aquele processo especial de vencer 8 e 12 me-
tros de rio a pique, e a teimosia da luta pela vida que a grande 
massa dos pequenos seres revelava. 
Imagine-se um amontoado semi-pastoso de milhões de corpúscu-
los de dois centímetros de comprimento, estirado em fita contínua 
côr de castanha dum e doutro lado da torrente, na rocha humede-
cida, como 96 fôsse uma cobra indefinida, achatada de encontro a 
(1) O angelar e o indígena apanham muitoa peixinhos com um aparelho feito 
de ándala (fôlha de palmoh-a) chamado quissacli. Seca-o ao fumo em fôihas de ba-
naneira, Acontece apanhar num dia muitos cestos cheios/como muitas vezes vi na 
Fraternidade, quando regressava do ló para SM Cruz dos Angolares. Em algumas 
rofaa os serviçais, por vezos em número superior a IO0, teem chegado a tomar 
algumas refeições exclusivamente de peixinho. (Nota do Sr, Campos). 
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ela. A fita, de porto vê-se deslocar lentamente, coin a velocidade 
de 40 centímetros por minuto, sempre a subir com movimento uni-
forme, sempre interminável, sempre dum castanho escuro, reluzente 
ao sol. De vez em quando despega-se daquela trepadeira viva uma 
mão cheia de peixes que caem na torrente: os de traz cobrem logo 
a depressão da fita, e ela continúa a subir intacta, sem se notar a 
falta dos vencidos. E é assim, dos do pela manhã até à noite, e 
desde a noite ató pela manhã, um desfilar contínuo de milhões de 
corpos vivos, sempre a subir, uns por cima dos outros, colados em 
massa, como se fôsse um todo de pequenas coisas que oscilam e se 
arrastam com um barulho especial, como de muitas mandíbulas de 
insectos a roer folhas. 
«Nem sei quanto tempo e em quantos dias observei aquela luta 
pela vida, aquela união de esforços, tão persistente, tão afincada. 
«E quantas vezes não fugiam êles de mim, despegando-se em 
grandes chapadas da parede de rocha húmida, caindo aos milhares 
na base do imenso degrau que já levavam quási de vencida, quando 
eu aparecia na crista duma cascata, depois de ter suado valente-
mente para lhe vencer as margens escarpadas ! 
«E chegava a ter pena daqueles pobres animálculos que nasce-
ram talvez na grande bacia espelhenta de Monte Rosa, tão linda e 
calma, e que vieram através de perigos, fugindo à caça brutal que 
os homens lá em baixo lhe davam, rio acima, em busca das paragens 
frias do obó, dos penedos disformes do curso superior do Quija. 
«Vencida a crista da cascata aquela fita que vem a deslisar e a 
subir, descola-so da rocha, alastra-se pela água, o cada pequeno 
peixe vai só a nadar pela torrente acima, aproveitando aqui e acolá 
a aderência da ventosa para se firmar às pedras, nalgum rápido que 
o queira derivar rio abaixo. 
«Que trabalho enorme subir assim a grandes degraus de 10 a 20 
metros, e a grandes patamares inclinados a enorme altitude de 300 
a 600 metros em busca de um refugio !» (1) 
Os outros elementos desta parte da fauna terrestre da ilha do 
mais difícil dispersão compreendem bom número de espécies novas 
colhidas pelos Srs. Dr. Greeff, Moller, Newton e Ch. Ora vier. 
O número de insectos encontrados em S. Tomé e scientíficamento 
(1) Conferencia cit., pág. ít. 
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determinados é do 113, sendo 28 especies completamente novas. Esta 
proporção entre o número total das especies encontradas e o das 
espécies novas, já de si bastante notável, ó muito mais pronunciada 
com relação aos coleópteros, representadas por 74 espécies, sendo 27 
novas e 3 géneros (Sternoternus, Physolagria, Hatitaj, novos também. 
Nas aranhas dá-se quási a mesma proporção entre o número total 
das espécies observadas (33) e o das espécies novas (12). Dos mi-
riápodos, representada por 8 espécies, 5 são igualmente novas. 
Dos lepidópteros tem sido colhido pequeno número de espécies 
(14). Dêstes não há formas muito notáveis quer pela grandeza, quer 
pelas cores. 
Dos outros grupos de insectos o Dr. Greeff nas suas publicações 
menciona apenas as famílias ou géneros das espécies colhidas, 
Com relação às termites, vulgares na ilha, assim como a muitas 
espécies de formigas, nota que diferem das que se encontram no 
continente pela forma de organizar as habitações. Em vez de as 
construírem à superfície da terra, altas e consistentes, estabelecem-
nas junto das raizes ou nos troncos carcomidos das árvores. 
Dos ortópteros cita como muito notável um muito semelhante 
ao Chlorocaelus Tanánâ da região amazónica, cujo canto ó tão intenso 
e forte, que a grande distância ó ouvido. O Dr. Grreeíf, estando no 
iiheu das Eolas ouvia-o durante a noute cantar em S. Tomé. 
Para cantar êste insecto arqueia as azas de tal maneira acima 
do corpo, que o animal parece quási um balãosinho verde-amarelado, 
formando a cavidade assim produzida uma caixa de ressonância. 
De entre os eoleoj^teros é notável o Macrotoma edulis, cujas lar-
vas de grandes dimensões são muito estimadas pelos negros. 
Insectos há, que atacam algumas plantas causando não pequenos 
prejuízos. Uma borboleta, que o Sr. Gravier diz que será talvez a 
Zeuzera coffeae ataca os cacaoeiros; um coleóptero do género PJdaeo-
bius ê prejudicial aos cafezeirosj abrindo a larva dele largas galerias 
no tronco dessas plantas causando-lhes a morte. 
Espécies do género Sphenophorus (S. quadrimaculatus, sordidus, 
striatus) são prejudicialíssimas às bananeiras. As larvas vivem no 
caule destas plantas, que com isso sofrem e mesmo morrem. Tem 
havido graves prejuízos em conseqíiência da acção de tais insectos. 
Dos moluscos terrestres ou fl\iviátois as explorações dos Drs. Wel-
witch, Greeff e dos Srs. Moller e Newton deram a conhecer 31 espé-
cies. Igual número se encontra na vizinha ilha do Príncipe, notan-
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do-se que só 7 (Streptostele Morcliana, Dendrohpmtx Ifymmannt, Jhdimus 
emintthts, Aclmtina bkarhtala, Subulma striaicUu, Sitccinea covu'sa, 
Opeas Bohrni) são ootmuis ás duas ilhas. 
Comparando as faunas malacológicas terrestres das ilhas de 
Temando Pó, Ano liom, cora a de S. Tomé vê-se que a fauna dessas 
ilhas é muito limitada (6 especies) e que das especies de Femando 
Pó nenhuma tem representante om S. Tomé e das do Ano Bom só 
duas (Opi'üs Dolmih o (>. Orceffi) aqui se encontram. O Buliraux 
eminulns e a Stibulhm atriateUa, que se encontram em S. Tomé, vi-
vem também no G-abâo o om Angola. São pois próprias cio S. Tomo 
19 espécies. Uma dessas, a Achativa bicarinata, que é de dimensões 
relativamente grandes e cujos ovos são de grandeza igual à de ovos 
de rola, fornece alimento muito estimado dos negros. 
Muito interessante é a Thyophorella thomensis, gasteropodo torros-
tre de pequenas dimensões, colhido pelo Dr. Greeff na altitude de 
800 a 900 metros, que é munido dum falso apérenlo. O exame de 
alguns exemplares colhidos pelo Sr. Newton deu ao Sr, A. Girard 
ocasião de interpretar tão curiosa organização (1). 
Dos crustáceos, dos quais o Dr. Greeff foi o primeiro a dar notí-
cia, seis espécies — Âtya intermedia, A. scabra, Palemón Olfentü, Po-
tamon margaritaceus, Thelpkusa margaritacea, Âctaea rufopunciafa 
vivem nos rios da ilha a grandes altitudes. O Potwnon margari-
taceus, encontra-se no rio de JíelJo na altitude de 300 metros e 
ainda na Saudade a 700 metros. É talvez a esta espécie que se 
referiu um poeta desconhecido, pouco afeiçoado a S. Tomé, quando 
escreveu 
Maldita terra 
Onde se pesca camarão na serra. 
Quatro espécies são perfeitamente terrestres Gegarcinus lagontoma, 
Cardisoma armatuum e duas espécies de Amadillo* 
O Dr. Greeff cita ainda como terrestre o Coenobíta rugosus, ou 
antes o O. rulescens, segundo o Sr. Bouvier, que examinou 19 exem-
plares colhidos pelo Sr. Gravier. O Dr. Greeff encontrou êste erus-
(I) A. Girard —iSwr ta Thyophorella thomensis Groe ff gaatropode terreairc muni 
d'iin faux opucule íi cliarnièro. -~ Jornal de sc. math. phys. t nal., tom. IV, n.» xm. 
1895. . 
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táceo na roça Monte Cafó na altitude de 800 metros. Este Üoenobita 
aproveifca-se de conchas variadíssimas para nelas se alojar. Cita-se 
o caso de ter sido encontrado um metido num caroço de palmeira 
Andim. 
Os dous crustáceos terrestres, Gegarcinus e Cardisoma abrem 
longas o profundas galerías nas quais habitam não longe do mar, 
invadindo as plantações, causando não pequenos prejuízos. É 
curioso o modo de andar e a facilidade com que se escapam, quando 
alguém tenta apanhá-los. O Sr. Gravier, que teve ocasião de bem 
os observar dá deles a descrição seguinte (1): Os caranguejos ter-
restres da família dos Gegarcinidae (Cardisoma armatum, Gegarcinus 
lagoMoma), os quais durante o período de evolução apresentam 
curioso polimorfismo, são numerosos em S. Tomó como em todas as 
regiões quentes dos dous hemisférios. Nos terrenos pertencentes 
às Obras públicas, na capital da ilha, afastam-se da costa a muitos 
centos de metros, chegando aos jardins da Administração, nos quais 
se fazem ensaios de aclimatação de várias essências e principalmente 
de Eucaliptos, causando aí prejuízos comparáveis aos que nos nossos 
países causam as toupeiras. O número deles aumenta ao passo que 
diminue a 'distância ao mar, e nas vizinhanças deste a terra está 
comjjJetamente crivada pelas galerias, que elas abrem. 
É espetáculo bem particular observar de manhã sob o sol quente 
desta ilha equatorial êstes crustáceos nas proximidades de suas 
habitações subterrâneas caminhar de modo rápido e bem especial 
com o corpo parecendo colocado sobre umas andas formadas pelas 
longas pernas, que tocam na terra apenas com a extremidade do 
artículo terminal. Vendo-os de longe, dir-se hia que são pequenas 
avos saltitando sobre a terra. As cores- vivas, dominando o azul, 
o amarelo e o vermelho faziam-me lembrar das côres brilhantes de 
algumas aves, que eu tinha visto na África oriental nas altas pla-
nuras do Harrar. 
«Gonservam-se não longe do seu buraco sempre em observação e 
nele entram imediatamente logo que qualquer barulho é produzido, 
quando, por exemplo, alguém se aproxima deles com as maiores 
precauções. Deade que se refugiam no seu esconderijo em conse-
(1) Obveri'ations bioloyiques sur les crabes terrestres de Vite de S. Thomè par M. 
Ch. (Jravior, Bull, dn Museum et hxstoirc nalurellc. — Paris, 1906, fase. n.0 7. 
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quência de qualquer rebate, não saem de novo senão com extrema 
circunspecção e conservam-se por algum tempo ao nível do orifício 
como para explorar o horisonte e ver se todo o perigo terá passado. 
Por vezes tentei surpreendê-los antes que êles entrassem para a sua 
morada, mas em vão; os rapazes indígenas, mais ágeis do que eu, 
também não o conseguiam. 
«Foi nas proximidades da deliciosa baía da Ribeira Peixe, na 
costa Este da ilha que eu colhi os exemplares que estudou o Sr. E. 
L . Bouvier. Sob os coqueiros que se encontram nesta baía tão 
pitoresca os Cenobitas (Coenobita rubescens) vivem em grande nú-
mero em companhia dos Gegarcinos. Estes penetram mesmo nas 
plantações de cacoeiros que cobrem os terrenos próximos, que se 
elevam bruscamente muito perto da costa e aí abrem galerias cujo 
diâmetro é de 10 centímetros e mesmo mais até à profundidade de 
um metro ou mais. Estas galerias não teem orientação determinada 
e por vezes ligam-se entre s i . . . Se de dia ó inútil pensar em que-
rer apanhar alguns destes animais fora da sua habitação, na qual 
rapidamente se recolhem, de noute é isso fácil colocando sobre a 
terra uma lanterna. Vê-se então os carangueijos aproximarem-se 
da luz com curiosidade, e facilmente podem ser apanhados». 
A fauna marítima é mais numerosa e variada. É isso próprio 
do meio, no qual há mais facilidade de transporte e no qual os ani-
mais podem quási em todas as regiões encontrar as condições de 
calor e luz que lhes convenham. E de certo por isso que nos mares 
de S. Tomé se encontram espécies próprias da América, espécies 
que se encontram a altas latitudes e até nos mares orientais. 
A fauna marítima conta 1 cetáceo, 110 espécies de peixes, 147 
espécies de moluscos, 63 espécies de crustáceos, 7 espócies de ane-
lados, 19 equinodermes e 10 celenterados. Dêstes últimos explora-
ções cuidadosas darão com certeza o conhecimento de muitas outras 
espécies. O Sr. Gravier observou no fundo do mar entre a costa e 
o ilhéu das Cabras indícios certos de seres dêste grupo zoológico, 
não tentando fazer colheita deles por falta de instrumentos próprios. 
O que se diz a respeito dêstes pode dizer-se dos outros grupos 
pois de todos de certo haverá maior número de espécies do que as 
actualmente conhecidos. 
O cetáceo, que frequenta os mares de S. Tomó, ó o Catodon ma-
crocephalus. A oada passo se observava o grande jacto de água, 
que g]63 expeliam, bem como não ora raro vô-los saltar fora da água. 
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Ao atravessar o canal das Rolas um destes animais deu um grande 
salto não longo do barco em quo eu ia. Tive ocasião de observar 
o quo por vezes tinha lido em tratados de zoologia —o combate da 
baleia e, como vi, dos baleofces com o peixe serra. Da baía de 
Àgua-Izé tive ocasião de observar esse curioso combate. O peixe 
introduz a serra no dorso do baleóte. Éste ferido procurando 
livrar-se do incómodo companheiro, ora mergulhava, ora voltava à 
superfície da água. Ao chegar à superfície da água ainda se via o 
poixe serra direito, mas tombava logo. Por longo tempo v i des-
aparecer e de novo reaparecer estes dous inimigos, que se foram 
afastando, tendo-os por fim perdido de vista. 
0 número de espécies de peixes já indicado mostra que a fauna 
ictiológica marítima é rica o variada. 
A maior parte dessas espécies tem larga distribuição nos mares 
africanos. Não são raras as que se encontram desde o Cabo da 
Boa Esperança até Cabo Verde. Não é isso para admirar. Mais 
singular 6 o aparecimento nos mares de S. Tomé duma espécie 
(Scopeluft Benoiti) que se encontra desde o Mediterrâneo até à Groen-
lândia. Não é menos singular encontrarem-se ali 8 espécies (Drepane 
punctatum, Periophthalmus papiUo, Saurus my ops. Betone choram. Balis-
tas buniva, Monachanthus setlfer, Hippocampus guttulatus, Cardiarias 
Walbeemhii)<\ue são dos mares orientais desde a costa oriental africana 
até à costa ocidental americana. Comuns à costa oriental americana 
e aos mares de S. Tomé são 22 espécies, facto bastante notável. 
Espécies novas propriamente ditas são apenas 4 (Ophichthys 
(¡uíneemis, Cirrhites atlanticus, 8erranus armatm, Spkyraena Bocagei) 
descritas pelo Sr. Baltasar Osório. 
A fauna malacológica apresenta também algumas singularidades. 
A grande maioria das espécies que são frequentes nos mares de 
S. Tomó encontra-se quási em toda a costa ocidental africana. A l -
gumas fceem distribuição singular. Assim a Tenebra corrugata ó das 
Filipinas, a Arca decussata do Pacífico e das Filipinas, a Eulima in-
termedia vive desde a Noruega até ao Mediterráneo e desde as Ca-
nárias até à Florida. Comuns aos mares de S. Tomó e a costa 
oriental americana são 4 espécies .(Dolium (jaleay Solarium gramda-
tum, Natiea canrena, Scalaria commutata). 
O aparQcimento nas vizinhanças de S. Tomó destas espécies ame-
ricanas ó a repetição do que já foi indicado a respeito doutros gru-
pos d© animaia. E facto bastante singular. 
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Facto semelhante so dá com os crustáceos, tios quais cíe 50 
espécies do grupo dos Brachiura 12 vivem tambõm na costa oriental 
da Amôrica do Sul, 0 mesmo se dá com as especies de equinoder-
mos, dos quais 13 são comuns também nessas meámas regiões. 
Dos crinoides a Ântedon rosacea, que só era conhecida do Medi-
terrâneo, foi encontrada pelo Dr. GreefT na costa portuguesa, nas 
Canárias e em S. Tom^. 

A FLORA 
A ilha do S. Tomé, colocada cjnási sob o equador, tom todas as 
condiçOes para exuberante vegetação. 
Não lho faltam calor o UVA, ugontos poderosos da vida vegetal. 
Outro agento indisponHável, a humidade, é-Jíio fornocida abiindanto-
mento polo mar que a cerca. 
«Quando foi descoberta, escreveu o piloto portuguôs, era toda ela 
um bosqiio copadíssimo, com árvores viçosas e tão grandes quo pa-
reciam tocar em o Céu; eram de diversas castas, porém estéreis, e 
os seus ramos diferentes do que são entre nós, onde parte se estende 
horizontalmente, e parte sobem direitos; aqui porém sobem todos 
direitos para cima». 
A força produtiva da terra « assim indicada pelo mesmo piloto 
— «A bondade da torra vü-so por esta experiência, que se os negroa 
deixam algum tempo do cultivar uma planície, imodiatamento lho 
nascem árvores ; fazem-se em poucos dias tão grandes, como entro 
nós em muitos meses». 
Não é muito exagerada esta descrição. Já na ocasífto em quo o 
piloto estove em S. Tomé a vegetação da ilha tinha sido reduzida 
considerável mento. Estava já então edificada — «uma grande cidade, 
a que chamam a Povoação». — Havia já tão grandes plantações do 
cana de açúcar, que a produção do açúcar tinha chegado a ser do 
cento e cincoenta mil arrobas e mais, para a fabricação do que havia 
— coisa de sessenta engenhos.— 
Evidentemente para se ter chegado a ésto estado uma boa parte 
da vegetação expontânea devia ter desaparecido. Hogundo informa 
ainda o mesmo piloto, nosso tempo — as duas terças partes desta 
ilha não estavam arroteadas ou reduzidas à cultura dos açúi are».— 
Como ó sabido a cultura do cana tovo grande baixa em coita 
época, e então a vogotação expontânea retomou sua actividade o 
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rápidamente povoou os terrenos abandonados. As árvores não cres-
ceram em poucos meses como entre nós em muitos anos, como dizia 
o piloto, mas ainda hoje essa força vegetativa se manifesta. Um 
ligeiro abandono da terra basta para que a vegetação expontânea 
adquira grande actividade. 
Na roça de S.to António de Mussacabú admirei a rapidês e vigor 
da vegetação expontânea. Não longe da casa de habitação, num 
terreno sem cultura, mas povoado de árvores indígenas, as plantas 
trepadeiras tinham-ae desenvolvido por tal forma que atingiam as 
partes mais altas das árvores e formavam uma rêde fechada, perfeita 
mente impenetrável (fig. 40). 
Não são porém só as plantas erváceas que teem rápida e fácil 
crescimento. Observa-se isso mesmo nas grandes árvores. Um 
exemlpo notável deu-se na roça Boa Entrada. Foi aí derrubada uma 
árvore enorme, um Ocá (fig. í l ) . O tronco não foi aproveitado, e 
deitado sôbre a terra ao fim de pouco tempo produziu ramos e raízes 
em vários pontos, de modo que o gigante derrubado foi substituído 
por umas poucas árvores (fig. 42). 
Como êstes exemplos muitos outros se encontram na ilha mos-
trando que não era fantástica a informação dada pelo piloto por-
tuguês. 
Nos diversos períodos porque passou a ilha as modificações da 
vegetação de certo foram muito variadas. 
O estado actual será do certo de mais profunda modificação devida 
à intensidade que te'em tomado certas culturas. 
A cultura do café ocupou extensão considerável de terreno. A 
cultura do cacáu suplantou esta e tem tomado posse de área exten-
síssima até altitudes superiores a 800 metros/ 
A das quinas invadiu também zonas extensas nas altas regiões. 
Hoje quem fizer uma excursão circular pela ilha fartar-se há de vêr 
plantações de cacaoeiros, árvore que dá riqueza à ilha, mas não beleza. 
Num ou noutro ponto em altitudes inferiores encontram-se ainda 
restos de antigas florestas. Porém florestas normais sém mistura do 
plantas introduzidas só podem ser encontradas nas regiões superiores, 
no Pico, no Cabombey, no Ana de Chaves e terras próximas, nas 
quais ainda a acção do homem não entrou. Fóra dêsses lugares a 
floresta bu tem desaparecido ou está em vésperas de desaparecer, 
porque por toda a parte a acção do homem, nem sempre bem pensada, 






É vulgar nas partes em que a vegetação ó vigorosa e densa sen-
tit-se por vezes a distância o som do machado e o ruido prolongado 
dos gigantes vegetais derrubados. 
A acção do homem ó rápida. 
Em 1003, quando estive em S. Tomé, os terrenos próximos do 
Cão grande, apezar de já terem eacáu ainda eram povoados de ár-
vores viçosas cercando o Cão (fig. 14), hoje está desacompanhado 
quási por completo (fig. 10). 
Presentemente a vegetação da ilha ó formada de três elementos 
distintos, um constituído pelos vegetais indígenas, outro formado 
pelos vegetais de antiga introdução e hoje perfeitamente aclimados, 
o terceiro polas plantas de moderna introdução, o cafezeiro, o ca- /c}^"'-' 
caoeiro, a fruta pão, as árvores de quina, a vanillia e outras essências /'•", '$+\ 
de muita restrita cultura e que por isso não teem influência apreciável ^ 
- .o • no aspecto da vegetação. ^ 
Pondo de parte um limitado número de plantas cultivadas já em ' -v -^^ 
altitudes consideráveis, todas as formas vegetais sãó das caracterís-
ticas das plantas tropicais. 
A vegetação arbórea é a dominante, o as árvores são, como as 
descreveu o piloto português, todas direitas tendo ramos só na parto 
superiar, o tronco liso, em grande número delas de cor muito clara, 
quási branca (fig. 43). Surpreende a forma elegante o a altura delas. 
Desenvolveudo-se densamente crescem em altura procurando a luz 
indispensável para a vida. 
Na floresta densa os raios do sol só penetram coados através das 
folhas, e nessa muitas vezes mais que meia sombra só vegetais in-
feriores podem vegetar, e são ésses os que tapetam o terreno. 
Das árvores há formas notáveis. 
Uma das mais singulares pelas dimensões do tronco é o IMHON'-
DKIKO (Adansonia digitata). E quási uma monstruosidade o singular 
quando despido de folhas conservando ainda os grandes frutos pen-
dentes. 
Não é árvore vulgar. K nas baixas do líio do Ouro que maior 
número delas se encontram. 
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O-'OCÁ (Eriodendron anfractuosum) toma dimensões notáveis. Entre 
outras é bom exemplo o oca da praia Oadão (fig. 44) e dois da Água-
Izé com mais de 60 metros de altura (fig. 45). Teem estas árvores 
base de forma singular, alongando-se em diversas direcções, formando 
verdadeiros gigantes ou arcobotautes que lhes dão solidês extraor-
dinaria. A base do ocá gigante, que foi derrubado na roça Boa En-
trada (fig. 41), com 26 metros em circunferência, mostra a que gráu 
de desenvolvimento podem chegar estas árvores. 
O que o homem conseguiu, quem sabe com que trabalho e ao fim 
de quanto tempo, para dar solidês aos seus castelos e às suas ca-
tedrais, a natureza deu à árvore a faculdade de se desenvolver de 
modo a poder resistir às mais fortes tempestades. 
Uma das árvores de maior desenvolvimento ó a AMOREIRA (Chloro-
phora tenuífolia). Do tronco fabricam-se canoas, que os pretos uti-
lizam. 
Nas crónicas de Valentim Fernandes já destas grandes árvores se 
faz menção. «Há nesta ilha, escreve ê!e, árvores que parecem que 
chegam ao Céu, o todas lisas senão umas ramas no mais alto, como 
um pinheiro cortado, e se alimpa de si mesmo sem ninguém cortar. 
E, destas árvores são tão grossas que podem fazer táboas de 25 
palmos. E disse Gronçalo Pires que vira lõ homens cortar em uma 
árvore sem verem uns aos outros. V i eu em tempo de El re iD. João 
o segundo de pia memória no ano de 1496 uma meia táboa, que o 
dito rei mandára serrar na dita ilha que tinha em largo 16 palmos, 
porque mandara lá serras para isso e não cabia no navio a táboa de 
32 palmos serraram-na por meio e lha-levaram». 
De grandes dimensões são também o IPÉ (Olea Welwitscki) próprio 
das altitudes consideráveis, e o PÁu LÍRIO (Oonopkanngia stenosyphon) 
de flores muito aromáticas. 
Notáveis pelas dimensões são também o IZA-QUENTE (Treculia 
africana), a JACA (Aftocarpua integrifolia), o PÁu CAPITÃO (Ceitis 
Prantlei), o PÁU SANGUE (ííaronga madagascariensis) notável pelo lí-
quido de cor sanguínea que corre de qualquer ferida feita na casca. 
Notáveis são também algumas figueiras não só pelas dimensões e 
pela folhagem, mas principalmente pelas raízes adventícias que 
nascem a diversas alturas e que descendo a procurar a terra, se 
Hgam umas com as outras, quando se encontram, dando lugar a uma 
verdadeira rêde, que impede o desenvolvimento do tronco, que por 






tentando a copa da árvore. É org;ini/.avào muito singular o sur-
proumlontü ( I ) . 
Não tonto pelas dimensões, como pola ramificação o forma das 
fólhás, ó o GoFFJi (Mustonga Smiüm) bastante distinto. Sur , ,^ . 
endeu-me uma destas árvores, <juo V Í ^ I M a distância me pareceu um 
Castanheiro da ludia. 
F i g . M 
Arvores <l»nitru toruui sao vulgftros. S H O as clianiudas —Cordas 
- soinollianlcvs ¡ios c¡|)ós amoricauosi o on^ san raracloristicas das 
florestas tropicais. 
Não crosí-oni «liroitas, nom ongrussani, mmo as outras. Xa*» po-
doíi í lo consíM'var-se na pos i rào v<M'í ical. vã-i croscôudo o rami-
íicando-se, encostando-se ou enrolando-se om volta das outras. Por 
vezos enrolam-so om si mosmas toiüaudo formas curiosas. 
Todas estas formas mais ou imMios associadas formam a lioresta. 
ivsta por vozes »' tão densa, quo a copa das árvores em contacto 
intimo forma uma capa de verdura tào fechada através da qual mal 
passam os raios do sol. 
(1) Era notável pela forma (llff. 46) uma deatae árvores, que se tinha desenvol-
vido sobro um mum velho numa das mas da cidade. Uma ventania forte qnási M 
destruiu. 
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As cordas passando de árvore para árvore dão à floresta uma 
fornia muito especial. Abrir caminho através dela não é fácil. 
Quando a floresta é dons» do modo a não penetrar nela os raios do 
sol, nem os pequenos vegetais, que tapetam a terra se podem desen-
volver. 
Todas estas circunstâncias dão à floresta um carácter muito es-
— — 
pecial o vorcladoinuneuto imponoute e quem nola se emontra recebe 
impressões |»rofunílas. 
Nas proximidades da Lagoa Amélia atravessei uma destas flo-
restas, já um pouco aborta (figs. 17 o •!*). O Aia Urh toma aí uma 
boa parto, ladeando o caminho o aromatizando o ar deliciosamente. 
Figueiras cercadas de raízes adventícias, algumas vindo dos ramos 
superiores direitas à terra, num ou noutro ponto o gigante Ipé com 
longas cabeleiras do liqúenes ramosos produzem efeitos singulares. 
Em toda a floresta o silêncio é profundo. 
Em S. Tome'" a fisionomia da floresta é sensivelmente a mesma em 
toda a parto. 




fundamente a paizagem pela forma e pela côr da folhagem. São aa 
árvores da quina, o oafezeiro e o cacaoeiro. 
As árvores da quina não ocupam área tão extensa como as outras. 
Formam manchas relativamente pequenas, mas muito densas de 
folhagem de côr verde intensa, tomando algumas folhas com a idade 
côr vermelha brilhante, parecendo flores. 
O cacaoeiro forma floresta densa, pouco alta, extremamente mo-
nótona. Indo de Novo Brazil para os Àngolares fartei-me de ca-
minhar por entre cacaoeiros todos iguais, sem um caminho ou atalho 
seguido, encontrando apenas um negro, que seguiu seu caminho sem 
atender ao que se lhe pedia. Cheguei a perder a esperança de en-
contrar casa que me recebesse. 
• Como na floresta natural também nesta mesmo nas horas de 
mais claro sol a luz ó muito atenuada. Vi morcegos vagueando por 
entre os cacaoeiros, como entre nós ao cair da tarde. 
As árvores do café formam florestas mais luminosas, porque a 
folhagem menor e menos abundante dá livre passagem aos raios do 
sol. Na época da floração são de efeito encantador, cobrindo-se por 
completo de pequenas flores totalmente brancas e odoríferas. São 
então estas árvores verdadeiramente belas. Mais tarde, quando com 
frutos maduros, como cerejas rubras, teem aspecto agradável. 
Na floresta das grandes árvores indígenas encontram-se vegetais 
curiosos. São pequenas plantas que vivem sobre o tronco ou sobre 
os ramos das árvores. Uma, pouco vulgar, ó um cáto (Rhipsalis 
cassitha), cujos ramos delgados e longos formam uma espécie de ca-
beleira verde, pendente dos ramos da árvore sobre a qual vive; outra 
ó um féfco (PlatycerUm Pkleginaria) de forma singular. Duas ou mais 
folhas largas formam uma espécie de vaso de dentro do qual sáem 
folhas longas, estreitas e bifurcadas muito elegantes. Não são raras 
também implantadas nas árvores diversas orquídeas de flôres curiosas, 
mas nenhumas porém brilhantes e vistosas, como se encontram em 
florestas doutras regiões. 
Nas árvores da região superior tronco e ramos são completamente 
cobertos de musgos e de liqúenes ramosos dando efeitos curiosos. 
Como aí as névoas são constantes, esses musgos estão sempre com-
pletamente ensopados em água, o que permite que neles haja.ve-
getais de pequenas dimensões, tais como fétos e uma bem curiosa 
Utricvlaria. 
Formas arbóreas interessantes são as palmeiras, introduzidas na 
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ilha, nma pelo menus, nos primeiros tempos que se seguiram ao des-
cobrimento da ilha. E o coquoiro. 
A respeito déle o piloto português diz o seguinte — «também ali 
Jevuram da costa da, Etiopia a árvore do pahneira, quo proflnx frutos, 
que eles chamam cocos, e na .Itália nozes da índia, cuja amêndoa 
quando está fresca ó de um gosto delicadíssimo, e da água quo se 
contêm dentro do côco se servem de mil maneiras por ser de um sabor 
muito suave». 
Não ó grande a área ocupada pelos coqueiros e nunca distantes 
do mar (figs. 49 e 50). Ás ratees déles parecem mesmo procurar a 
água salgada. Há perto da costa um coqueiro que vivo implantado 
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nas fendas dum rocliêdo cercado pela água do mar (fig. 51) e por ela 
coberto na praia-raar, claiKlo à paizagem um aspecto bom curioso. 
Bem mais vulgar ú & PAUIEIUA Axi>ni oit do óleo (Fluis guinc-
Vi". h2 
ensis) elegantíssima (fig. 52) atingindo grande altura (BO a 40 metros), 
de caule delgado terminado por coroa de longas folhas de dentro das 
quais sáem enormes caclios de frutos de côr viva. 
Destaca-se de todos os -vegetais que a cercam pela altura que atinge. 
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Uma outra palmeira,, a PALJIEIKA LEQUE (Bomssus jlabdlifer var 
aethiopicm), cujo caule c ótimo para estacaria nas águas salgadas, ó 
um pouco rara. Nas baixas do Rio do Ouro 0 onde maior número 
delas se encontra (Jjg. 53). São olas e o Imbomleiru que dão um 
caráfcer distinto a osta região. 
Uma outra planta quási arbórea, que como o coqueiro parece pre-
ferir a proximidade do mar, c o PÁU KSTKUÍA (Paudanus thomensis), 
de cujas folhas longas o estreitas se fa/.em esteiras, do que se deriva 
r 
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o nome. K pianta de -1- a 8 metros ramificada tendo grande parte do 
caule e dos ramos cobertos de folhas dispostas em espiral. É no-
tável pelas raízes adventícias que sucessivamente produz, as (piais 
crescendo procuram a terra e para a qual se dirigem obUquaiuento. 
Como estas plantas vivem associadas e a pequena distância umas 
das outras, as raízes cmaam-se e dão lugar à formação duma espécie 
de rêde, difícil de vencer (fig. 55). Dão os grupos destas plantas um 
tom particular à paizagom. É curioso o fruto de forma do grande 
pinha de côr verde brilhante. 
Na margem dos rios ou mesmo junto à costa são frequentes os 
MANGUES (Rhimpkora raremosaj, cujas raízes estão sempre debaixo 
da água e como o Páu esteira produzem grande número de raízes 
adventícias, que se ramificam e todas mergulham na água, formando 
uma verdadeira barreira, sendo muito difícil chegar à terra, tendo de 
se vencer tão valente obstáculo (fig. 66). 
Outros tipos vegetais são constituídos por plantas erváceas ou 
quando muito arbustivas. Dessas duas são as principais — a cana 




Duma o doutra se faz menção no escrito de piló to português e 
nas Crónicas de Valentim Fernandes. O piJôto escreve— «Tem 
igualmente principiado a plantar aquela erva, que se faz tão grande 
em um ano, que parece árvore, e produz aquêles caclios com frutos 
à moda de figos, a que em Alexandria e no Egypto chamam Muco 
e na dita ilha avelãs». 
Valentim JTernandes faz menção da bananeira descrevendo-a do 
modo seguinte.— «Há nesta ilha de S. Tomé uma árvore chamada 
avalaneira, e delas muitas, e a mais alta é de três braças. E não é 
pão senão como erva. E suas folhas tão grandes como uma adarga; 
e no cabó de mais alto leva um fruto só, tão grande como uma ca-
nastra. E pesa quanto um homem pode levantar do chão. E é* 
assim amarelo como côdea de melão. E assim daquela feição de 
talhada de melão e é tão dòce como assúcar. E é dentro massiço 
e como coisa coalhada. A verga desta árvore é uma só e não tem 
outro ramo nem trás outro fruto, senão um .só pomo, como se disse, 
porém ao pó dela da raiz nascem muitos filhos, de que cada um 
também não trás mais que um fruto só. E logo* cortado o fruto 
cortam o pé da dita verga de todo para não lançar a perder os filhos». 
A bananeira em poucas partes ocupa largos tratos de terreno. 
Encontra-se em todas as terras cultivadas mais ou menos dis-
seminada, não tendo por isso influência importante na fisiono-
mia da vegetação. Com ela se encontra o ananás, de certo im-
portado do Brazil por colonos que de lá viessem ou regressassem a 
S. Tomé. 
Mais importante ó de certo a cana do açúcar, que na região baixa 
ocupa bastante terreno. Dão as plantações da cana uma ideia 
muito aproximada dos nossos campos de milho. Gomo ó de vegeta-
ção permanente, os terrenos ocupados por ela estão sempre cobertos 
de tapete de verde brilhante. 
Além destes vegetais de aspecto e crescimento notável há uma 
infinidade de plantas de pequenas dimensões, muitas quási invisíveis 
sem cor verde, onconfrando-se quási por toda a parte outras mais 
desenvolvidas, verdes, cobrindo todos os lugares onde haja um pouco 
de teira livre. Uma das formas mais características ó a das gra-
míneas e ciperáceas, bastante conformes no aspecto. Cobrem, pelo 
menos as primeiras, terrenos extensos, atingindo algumas altura 
considerável dando ideia de longas searas. 
Uma planta da família das gramíneas, de relativamente recente 
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introdução, o bambú, atinge grande altura e forma grupos muito 
elegantes. Só num ou noutro ponto tem certa importancia. 
Os fótos, bastante numerosos, todos de formas elegantes e de bela 
cor encontram-80 em abundancia em todos os sitios sombríos e hú-
midos cobrindo com denso tapête a terra, as rochas, o tronco das 
árvores, tudo emfim onde haja calor, humidade e luz suave. E 
exemplo evidente a gruta no rio Manuel Jorge (fig. 55). Tudo aí 
está coberto de fótos de formas diversas de côr verde brilhante. 
Pai a completar a beleza do quadro ainda algumas trepadeiras pres-
tam concurso. 
Entre os fétos alguns há, que em beleza competem vantajosamente 
com as palmeiras. São os fétos arbóreos de caule delgado e alto 
marcado com as cicatrizes das folhas, que vão caindo e coroados por 
fôllias de grandes dimensões, elegantemente recortadas e extrema-
mente delicadas. 
Na ilha e nas regiões altas encontram-so apenas três, Cyathea 
Welwitschi, C. Manniana e Dryopteris Ilenriquesii, 
A par dêstes alguns há de insignificante grandeza. Dois (Polypo-
díum oosorum e P. Afollen), que vivem não longe do Pico sobre o 
musgo que reveste o tronco e ramos das árvores, teem apenas 3 
a B centímetros. 
Das criptogâmicas vasculares há ainda duas formas distintas — 
a dos Lycopodios e Selaginellas, estas ramificadas, rastejando sobre 
a terra, aquêles com ramos longos cobertos de pequenas fôlhas, 
quási todas pendentes e um direito, de ramos horizontais, verdadeira 
miniatura duma árvore. 
Organizações mais elementares são as das criptogâmicas celulares, 
havendo dois tipos bem distintos. Num as plantas teem côr verde. 
São os musgos e hepáticas, pequenas plantas que vivem nos sítios hú-
midos. São abundantes nas regiões superiores, como já foi indicado. 
Outros não teem côr verde : são os fungos e liqúenes. Os pri-
meiros, privados da faculdade de fabricar matórias alimentares vivem 
como .parasitas sôbre outras plantas, ou tiram sua alimentação dos 
produtos da decomposição de todas as matórias orgânicas. É enorme 
o número deles e em S. Tomé; com uma exploração relativamente pe-
quena foram colhidas 204 espécies. 
Eneontrara-se por toda a parte sendo uns benéficos, outros bem 
prejudiciais. Felizmente nas culturas da ilha não entrou ainda 
nenhum dos mais terríveis, tais como a Ileniilea vastatrix e outros. 
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Teem nra papel importante na natureza, qual é o de reduzirem 
ao estado mineral todas as matória.% que atacam, trans form ando-as 
de modo a servir de elemento a novos vegetais. 
São abundantes os liqúenes, dos quais 17 próprios de S. Tomé. 
A maior parte das espécies são das regiões altas e quási todas cor-
ticícoías. É notável a falta de líquenes vivendo sobro pedras. J á 
o professor Nylander, sábio liquenógrafo tinha notado esta singulari-
dade. Até hoje nenhuma dessas espécies foi encontrada. Dos l i -
qúenes ramosos alguns tomam grandes dimensões, d is tin guindo-se 
entre todos a Uanea longíssima, que pende dos ramos das árvoi'es em 
longas cabeleiras. 
A grande massa de vegetais é composta de plantas sifonogainas 
e ainda dessas são as espécies da grande divisão das dicotiledóneas 
as q\\ò mais importância teem pelo número e pelas grandes dimensões 
que muitas adquirem. 
Organisar um inventário completo da flora da ilha é presentemente 
impossível, porque, como já foi dito, falta muito que explorar. É 
pois o inventário actuai por emquanto muito incompleto. 


































Nem todas estas espécies são originárias da ilha. G-rande número 
delas encontram-se noutras localidades da costa africana, não poucas 
americanas e outras são de larga disti'ibuicáo à superfície da terra. 
São numerosas as plantas importadas, umas sem acção directa do 
homem, como são a Fxmaria officinalis, o Nasturtium officinale, a 
Capsella òursa-pastoris, a Stellaria média, a Senehiem pinnatijida, e a 
112 
Argemone mexicana. Outras foram introduzidas pelas suas proprie-
dades ; tais são as espécies americanas seguintes: — Bixa Orellana, 
Anacardium accidéntale, Indigofera Anil, AracMs kipogaea. Carica Pa-
paia, Syphomandra betacea, Nicotiana Tabacum, Persea gratíssima, as 
mirtáceas Eugenia Jambos, E. Michellii e Psidium pomiferum e ainda 
as plantas da borracha CastillÔa, Jlevea e Manihot Qlasiouvii e desde 
muito a Manihot utiUssma e as Cinchonas. 
Das regiões orientais foram introduzidas a Mangifera indica, o 
Artocarpm incisa e integrifolia, assim como o Cinamomum zeilandimm 
e C. camphora. 
É muito diversa a importância das diversas famílias na vegetação 
da ilha. 
É o que mostra o quadro seguinte: 
Leguminosas. . 
Compostas . . . 
Gramíneas . . . 
Euforbiáceas. . 
Urticales. . . . 
Orquídeas . . . 
Rubiáceas . . . 
Ciperáceas. . . 






Além destas famílias outras há (80) de menor número de espécies. 
Pelo quadro antecedente vê-se, que as famílias predominantes 
pelo número das espécies e naturalmente pelo número dos indivíduos 
são as leguminosas, gramíneas, compostas, orquídeas, rubiáceas, ur-
ticales, euforbiáceas e ainda as ciperáceas. 
Apesar do número de espécies parecer indicar o valor relativo 
das diversas famílias na formação da vegetação da ilha, outras qua-
lidades" devem ser tidas em conta e que modificam bastante o que 
indica o número das espécies. 
. Está nêste caso a grandeza relativa das plantas. Atendendo a 
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éste carácter as compostas e ciperáceas do pequena estatura, muitas 
de duração anua], teem influência 
mnito reduzida. 
Outras pelo contrario, árvores 
altas e vigorosas, teem papel prin-
cipal no aspecto da vegetação. 
Estão neste caso as leguminosas, 
as euforbiáceas, muitas rubiáceas, 
muitas urticáceas e das do pequeno 
número do géneros e especies as 
apoomáceas. 
As gramíneas tom notável im-
portancia pela área que ocupam. 
A principal especio, (pie constitui 
uma formação perfeitamente dis-
tinta, ó a cana sacarina. Os bam-
bus teem também importancia 
polas dimensões que adquirem, 
mas não pela área quo ocupam. 
Das monocotiledóneas são no-
táveis pela elegância das formas 
e pelos productos que dão as pal-
meiras, das quais duas são culti-
vadas—o coqueiro e a palmeira 
de óleo — em número considerável 
mas sem chegar a formar planta-
ções extensas. Kstão disseminadas 
pela ilha por entro outras planta-
ções. 
Dá um tom especial à paiz<igem 
da costa o Páu esteira, como já 
foi indicado. 
As bananeiras dispersas por 
todos os terrenos cultivados são 
interessantes pola folhagem ele-
gante o úteis pelos frutos. Da 
mesma família há na região inferior uma planta curiosa. E o 




O ramo estôril desta planta recurvado um pouco em espiral atinge 
a altura de dois a três metros. 
O ramo fértil de pouco mais de um metro não tem folhas e quando 
a inflorescencia começa a organizar-se tem a forma esférica com tons 
avermelhados dando ideia do castão duma bengala. De tal dispo-
sição provêm o nome popular. A inflorescência completamente desen-
volvida tem a forma de uma longa e densa espiga. 
As orquídeas bastante numerosas em especies pouca ou nenhuma 
influência teerfi na fisionomia geral da vegetação. 
Como já está indicado, a grande massa da vegetação é devida às 
plantas dicotiledóneas, que sobresáem pela grandeza, pela forma e 
pelo número tanto das espécies como dos indivíduos e pela área 
ocupada. Das mais notáveis são as plantas pertencentes à classe 
das urticales, muitas árvores de grande porte. Tais são o PÁu FIÍDE 
(Ceitis DurandÜ), o PÁU CAPITÃO (Ceitis Pravtleí), o QUACO BRANCO 
(C. Lof/auxii), a AMOKEIKA (Clorophora tcmdjblia), a Mesogyiie llenri-
quesii, a IZA-QUENTIC (Treculia africana), a FRUTA PAO (Artocarpusi in-
cisa), a JÁGA (A integrifolia) e ainda 7 espécies de Ficus. São as es-
pécies destas famílias que dão maior contiiigente dos indivíduos que 
constituem as florestas. As grandes árvores de tronco direito e de 
casca branca pertencem a estas famílias. 
Outras árvores liá de valor pertencentes a famílias diversas. As 
ipericáceas teem o PAU SANGUE (Ifaronga madacjascariemis); as ru-
táceas teem o MARAPIAO (Zanthoxylon rubescens); às burseraeas per-
tence o SAKÚ (Canarium edule.) do frutos muito estimados ; é das 
anacardiáceas o OAJUEIIIO (Anacardium oceidentale). E de valôr a 
SUCUPIRA (Pentachletra macrophylla). 0 PAU LÍRIO (Conopharingia 
stenosyphon) de flores aromáticas e o PAU CADEIRA (Kiclixia africana), 
apocináceas, teem valôr imj>ortante nas florestas da região superior. 
As euforbiáceas teem como representantes arbóreos os Cyclostema 
glaber, C. Tlenrigitesii e Tkecacoris membranácea. 
A corda Qué (Paullmia pinnata), a corda Ipé (Dioclea rejlexa), a 
Qlycinia sinensis; a rubiácea CORDA DE XGUA (Plectronia Ilenriquesii) 
interessante pela quantidade de líquido que escorre de qualquer 
ramo cortado e que fornece bebida apreciavel, e a Psichotria Guerke-
ana e outras fazem parte da floresta como trepadeiras (coi'das) en-
rolaudo-se nas árvores de modos curiosos. 
A estas formas vegetais ligam-se varias plantas erváceas, espe-
cialmente as da família das convolvoláceas e piperáceas. O tapete 
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vegetal que cobre a terra quer das florestas, quer das partes não 
cultivadas ou arborizadas, é formado por varias plantas de pequeno 
porte, gramíneas, ciperáceas, compostas e muitas outras. Pode 
afirmar-se que toda a iilia está coberta de* vegetação; mesmo as 
grandes rnassas de rochas, tais como o Cão grande e os Formosos, 
se não estão completamente cobertas por vegetais, lá teem pelo menos 
alguns. 
No estudo da distribuição dos vegetais na ilha ó indispensável 
vêr o que diz respeito às plantas cultivadas e o que se observa em 
relação aos vegetais indígenas. A distribuição das primeiras é 
fácil. A cana do açúcar encontra-se quási exclusivamente na região 
mais baixa da ilha na costa ocidental, começando no Bio do Ouro 
até à Ponta Furada ou pouco mais. Fóra desta região só se en-
contra em Nova Ceylão e em Trás dos Montes em altitude conside-
rável . 
O coqueiro ó encontrado perfeitamente à beira-mar. Fora de aí 
um ou outro exemplar aparece, como sucede em Monte Café. 
Outro tanto não sucede com a palmeira Andim. Essa chega até 
à altitude de 570m e ainda em altitudes superiores, mas com iraca 
vegetação. 
Pode pois tomar-se esta altitude como limite superior da pr i -
meira zono de vegetação, constituindo a região das palmeiras. 
O cacaoeiro, quo se encontra hoje em grande parto da ilha e em 
todas as exposições, váí até 880m de altitude. Será aí o limite da 
segunda zona de vegetação. 
A seguir o Cafezeiro, que vai até à altitude de 10Õ0"1, marca 
outra zona; as quinas, que formam pequenas florestas ainda a 14001", 
marcam o limite superior das culturas. 
Convêm notar que estas indicações se referem quási exclusiva-
mente à região ocidental. E de crêr que, principalmente no Sul, a 
distribuição destes vegetais seja diferente. 
Se em relação às plantas cultivadas a caracterização das zonas 
de vegetação oferece pequena dificuldade, outro tanto não sucede 
em relação à vegetação indígena. 
Duas são as causas que tornam difícil.essa caracterização: — a 
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exploração botânica relativamente pequena, pois de certo haverá bem 
maior número de espécies àJêin das já conhecidas, — e a acção das 
cultul-as, que teem feito desaparecer grande número de plantas, al-
terando profundamente a fisionomia vegetal. 
Na região das culturas os únicos elementos que podem servir de 
guia são quaisi só as plantas conservadas para dar sombra e protecção 
às plantas cultivadas. 
Em vista dos estudos feitos poder-se há apenas traçar um esboço 
da geografia vegetal da ilha e nada mais. 
Dum modo geral poder-se há dividir a ilha em duas zonas de al-
titude, uma a inferior desde a costa até proximamente 1000 metros, 
a outra, superior, desde essa altitude até ao Pico. 
Tomando em conta apenas as espécies encontradas em cada 
uma dessas zonas e pondo de parte muitas que lhes são comuns, 
notam se diferenças importantes. Na zona inferior contam-se 24B es-
pécies, na superior 133. A diferença é mais pronunciada ainda 
vendo a distribuição de certas famílias. 
Das gramíneas, que na ilha são representadas por 37 espécies, 17 
são próprias da região inferior e apenas 6 da superior. 
Das Ciperáceas, cujo número total é de 23 espécies, 4 são da 
zona superior e 9 da inferior; as Amaramtáceas, cujo número total 
é de 21 espécies, são representadas na zona superior só por uma es-
pécie; as Malváceas são todas (14) da zona inferior. Bem maiores 
diferenças são dadas pelas Leguminosas e Euforbiáceas. Das pri-
meiras encontram-se na zona inferior 47 espécies e na superior 
apenas 3; das segundas na zona inferior contam-se 22 espécies e na 
superior 5. 
Comparando ainda o número de famílias representadas nas duas 
zonas, de 181 famílias, que fazem parte da flora da ilha, só 13 não 
teem representantes na zona inferior, ao passo que na superior faltam 
42. Especializando um pouco em relação às plantas criptogâmicas, 
ainda outros dados veem confirmar ou caracterizar as duas zonas. 
Assim dos liqúenes há na zona inferior 11 espécies e na superior 
65, dos musgos 3 são da zona inferior e 23 da superior; dos fótos 
(97) são 19 da zona inferior e 51 da superior , das Licopodiáceas (8), 
uma só se encontra na inferior. 
Ésta desigual distribuição das espécies nas duas zonas ó suficiente 
para fundamentar a divisão proposta. Há porém outras considera-
ções que a justificam. 
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O aspecto da vegetação nas diferentes épocas do ano, e mais es-
pecialmente durante a gravana, é muito diverso. 
Durante êsse período raais ou menos longo, mas sempre bem dis-
tinto, grande parte das árvores e arbustos perdem a fôlha, resultando 
disso alteração notável na fisionomia da vegetação. Como exemplo 
bastará notar o aspecto do Imbondeiro vestido de folhas na época 
das chuvas e nú, só com os frutos pendentes, durante a gravana. Não 
é só nas plantas arborescentes que a gravana influe. O mesmo su-
cede às gramíneas e outras plantas, que secam ficando as terras, 
que elas cobriam, completamente despovoadas. Outro tanto não 
sucede na zona superior. 
Várias formas vegetais são também características da zona inferior. 
As gramíneas, e nelas deve entrar a cana de açúçar, desde séculos 
aclimada na ilha, cobrem largos tratos de terreno, e são é só pelo 
numero que elas teem importância, mas também pelo tamanho. Os 
Andropogons atingem boas dimensões, e os bambus são gigantes. 
Forma bem característica ó a das palmeiras, desde muito ha-
'bitantôs da ilha : o coqueiro, a palmeira do óleo, e a palmeira leque, 
esta própria só da parte mais baixa da ilha. Está bem representada 
nas terras baixas do Rio do Ouro; o coqueiro vegetando nas terras 
próximas do mar, subindo excepcionalmente até perto de 800 metros 
de altitude; a palmeira do óleo, muito mais difundida, atingindo 
maiores altitudes, ainda que com menor produção. 
Duas outras plantas costeiras são próprias da zona inferior, o 
Pau esteira e a Rhizophora racemosa. O primeiro forma grupos de 
grandeza diversa na costa ocidental e ainda na oriental; a segunda 
não é rara, mergulhando as raízes na água salgada. No Malanza é 
abundante. 
Na parte baixa deísta zona é onde o Imbondeiro vegeta. 
As famílias da classe das Urticales teem nesta zona muitos re-
presentantes e alguns de consideráveis dimensões. Pondo de parte 
as espécies erváceas ou mesmo as arbustivas, pertencentes a esta 
classe, devem notar-se o Pau féde (Ceitis Dhrandii) notável pelo 
péssimo cheiro que exala, o Quaco branco (C. Prantlii), o Pau capitão 
(C. Soí/anxii) uma das maiores árvores, o Pau cabra (Trema ajjinis), 
a Amoreira (Cklorophora temdfolia) árvore gigante, o Mesogyne Ilen-
riquesii, o Gofe (Musanga Smithi) e os Fícus mucusso, subcalcarata, 
Vogelu, Gilletii, e Demeuxi, quási todos árvores de grandes dimensões. 
São todas estas árvores, como bem dizia o piloto português vi-
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çosas e tão grandes, que parecia tocarem o ceu—Quási todas teem 
a casca de côr muito clara. O seu conjunto, hoje mesmo, apesar já 
bem longe de formarem florestas, dão um tom muito especial à pai-
zagem. 
Outras famílias fornecem elementos à povoação vegetal desta 
zona: das rosáceas os Parinarium excelsa e macropliylla; das legu-
minosas não poucas de grandes dimensões teem aqui lugar impor-
tante, tais a Parkia intermédia, a Pentadetra macrophi/Ua, a Tetra-
pleura Thonhujii, a Cynometra Mannii, o Tam.arindus indica, de frutos 
medicinaisj o LoncJiocarpus macrophyllus, todos de dimensões con-
sideráveis. A Pagara thomewis, rutácea de grandes dimensões, o 
Cyclostemon glaber, euforbiacea de dimensões médias, o Grógó (Pseuãos-
pondías acutifolia), a Admo.ndra Mannii de IO"1, o Pau Obá (Pentadesma 
butyracea), o Pau sangue [Ilaronga. paniculata), o óleo barão (Sym-
pkonia globidifer e ainda o Anisophyllum Cabolé, produtor de linda 
madeira, concorrem de modo considerável para a formação dos ve-
getais arbóreos. 
Arbustos e plantas de pequenas dimensões são abundantes: 
espécies numerosas de leginninosas, tais como as espécies de Cassiâ  
de Desmodimi, das tiliáceas os Corchorm, e todas as malváceas. 
Como elementos das florestas desta zona devem contar-se as 
cordas, pertencentes algumas á familia das rubiáceas como a corda 
de água (Plectronia Ilenriquesía-na), (Randia Quíntasit) a ílippocratea 
velutina, Patãlinia pinnata, a Schefflera HenriqaesU entre outras. Ve~ 
getam também nesta zona as diversas espécies de Cissus, uma só 
das quais se encontra na região superior. Aqui vivem igualmente 
as cucurbitáceas com excepção também duma só. 
E nessa zona também que se cultiva o Cacaoeiro, o Oafezeiro, as 
árvores o cordas produtoras da borracha. 
A zona superior sob o ponto de vista climatérico é muito diferente 
da zona inferior na sua maior parte: a temperatura é menor, o grau 
de humidade enorme, névoas densas são quási permanentes obstando 
à acção luminosa e calorífica do sol. Ainda em contradição com a 
zona inferior, nesta o período da gravana é insignificante. Todas 
éstas condições se acentuam a partir da Lagoa Amélia, cuja altitude 
ê de 1435 metros, e em mais baixas altitudes no Oabombey. 
Desde a altitude de 1.160 metros até à Lagoa estas condições não 
são tão acentuadas. Há ai uma zona de transição mas j á caracte-
rizada por formas vegetais distintas. O Ipó (Olea WelwitschiiJ é re-
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presentado por dimensões colossais, o Pau lírio (Conopharinyia steno-
siphon) formando macissos consideráveis, perfumando o ar com o 
delicioso aroma de suas flôreSj são elementos bem característicos desta 
zona. 
Para àlêm da Lagôa Amélia e a menor altitude no Oabombey liá, 
como me informou o Sr. K. Campos, florestas densas e contínuas: ó 
tudo floresta, mas o aspecto da floresta 6 outro. Há muitas árvores, 
talvez mais do que nas florestas litorais e das terras próximas, mas 
as árvores teem muito menos pujança, menos ramaria, porte mais 
esguio, muito menos diâmetro, e os troncos e ramos carregam-se de 
musgos e liqúenes, engrossando-os e deformando o aspecto da vege-
tação. Nas montanhas centrais, ao longo das cumiadas ásperas e 
atormentadas, a vegetação da floresta apresenta verdadeiros aleijões 
nas ramarias, ajoujadas com as mantas de musgos, curvas e tor-
tuosas, quando não esgaçadas com os penachos longos de cabeleiras 
musgosas. 
No aspecto diferem ainda as cumeadas do Norte do Pico das do 
Sul, antes e depois do Cabombey. Há nesta maior saturação de hu-
midade e falta de luz, menos vigor, menos diâmetro, mais folhagem 
larga, as folhas todas cheias do pequenos musgos. Os fótos e as 
begónias e muitos arbustos idrófilos fecham e atulham a grande es-
ponja, que está sempre a pingar. Aqui o Sol nunca chega a enxugar 
a floresta; o chão está sempre fofo da folhagem o sempre lamacento, 
sempre saturado de água. 
É assim grande parte da zona superior. Condições tão especiais 
não podem deixar de dar lugar a formas de vegetação bem diversas. 
Especializando um pouco mais podem ser indicadas plantas es-
peciais, realmente características. J á foi indicado o Ipé, que aparece 
gigante perto do S. Pedro na altitude de 1162 metros e que vai quási 
até ao Pico embora com menores dimensões. É exclusivo desta zona 
o Pau lírio, j á citado. Está no mesmo caso uma figueira (Ficas tro-
chocarpus Vi'arbJ, e, embora hoje já um pouco raro, o pinheiro da 
terra (Podocarpus Mannii). 
Plantas de bem menores dimensões, mas igualmente exclusivas 
desta zona são o Rubus pinnatus Wil ld . e a urzo (Philippea thomensís 
Henriq.). Ambas estas espécies formam manchas de boas dimensões 
nos sitios onde a floresta desapareceu. Não longe de S. Pedro v i 
um largo trato de terreno coberto pelo Rabus, formando um tapete 
serrado, impenetrável. A urze desenvolve-se de modo considerável 
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formando quási pequenas florestas densas, de belo efeito na época 
da floração. 
Além destas espécies outras são próprias desta zona ; as anonáceas 
são representadas pelas Myristica Kombe e M . macrocarpq; a Her-
riandia Òminensis, laurácea de boas dimensões, as leguminosas Dia-
lium guineense e Desmoãium Sealpe, o Marapião Fagara melanacaníha, 
as euforbiáceas Cyclostoma lieriquesiana, Ihecacoris Manniona, que 
vai até ao Pico3 o Sapium Manniamnn, o Tnpatiens buccinalis, balsa-
minacea, a riiisoforacea Dactylopetalum Mannii, que vive nos sitios 
, mais altos, as melastomaceas Calvoa crassinoda, robusta, hirsuta, Ilen-
riquedi e integrifolia, a loganiacea Anthodeista scandeus e as rubiáceas 
Bei'íiera laxa, Psichotria Guerkeana. 
Das criptogâmicas o número das espócies próprias desta zona já 
está indicado. Não teem valor só pelo número, mas também pela 
qualidade. 
São características desta zona as seguintes espócies arbóreas, 
Cyathea Welwitschii, C. Manniana, Dryopteris líenriquesii e ainda o 
Diplazium arborewm, Nenhuma destas espécies tem representantes 
na -zona inferior. 
São ainda desta zona as seguintes espécies, próprias de S. Tomé 
Dryopteris afra, D . opositifolia, Asplenium. Molleri, Polypodmm as-
trosorum, Elaphoglossum Chevalieri e as Selarjinélla Molleri, S. Manni. 
As muscineas, e com especialidade os musgos, teem aqui um papel 
bem predominante e característico. Como já foi indicado essas 
plantas cobrem densamente o tronco e ramos das árvores dando-lhes 
aspecto singular. 
Essas massas musgosas, coroadas quási constantemente de densa 
névoa, estão completamente ensopadas em água e constituem um 
modo de cultura muito especial para uma vegetação muito caracte-
rística. Aí vegetam Begónias, féfcos diversos, entre os quais dois 
da. pequeníssimas dimensões (Polypoditim Molleri, P. oosorum) e uma 
curiosa fanerogâmica, delicadíssima (Utricidaria bryophjlla), de certo 
a de menores dimensões dentro das congéneres. 
A vegetação atenua-se considerávohnenfcè na parte mais alta do 
Pico, e aí aparecem espécies próprias às regiões temperadas. Taís 
são as Stellaria media e St. Mannii, as cruciferas Diplota^is tenuísiliqua, 
Cardamine africana, Capsella bttrsa-pastoris e Senebiera pinnatifida. 
A AGRICULTURA 
A planta vive em dois meios : o solo o a atmopfera. O solo 
oferece-lhe lugar onde se fixa e materiais nutritivos ; a atmosfera na 
qual ela espande seu aparelho aério, considerada como fonte de 
alimentos, fornece-lhe elementos de extrema importância. Na lin-
guagem vulgar as condições da atmosfera sintetizam-se na palavra 
clima, 
O clima é o conjunto de todos os fenómenos meteorológicos que 
exercem influência sôbre os sêres organizados. 
O clima e o solo colaboram na produção agrícola, podendo mesmo 
dizer-se que tem verdadeira preponderância sôbre as operações do 
cultivador. A. posição dêste é bem diferente segundo se tratar do 
solo ou do clima. É possível obter qualquer produção vegetal em' 
qualquer solo, por exemplo em areia calcinada, até mesmo em água 
distilada, uma vez que à planta sejam fornecidas sob forma con-
veniente algumas substâncias nutritivas, que ela reclame. Ainda 
também em qualquer terra cultivável é possível sob todos os climas 
modificar a composição dela, o grau de humidade, isto ó corrigir 
os defeitos que dificultem a cultura. 
Lutar contra o clima é que é impossível. Está-se dependente 
das acções meteorológicas, das leis gerais das estações, das variações 
de temperatura, etc. 0 mais que se pode fazer é atenuar a gravidade 
dos defeitos dominantes da atmosfera em determinada situação, sendo 
conhecidas as causas dêsses defeitos (mudanças de temperatura, do 
estado de humidade, etc.). 
E portanto essencial conhecer e compreender essas influências 
para se poder tentar combate-las quando forem desfavoráveis, e 
aproveitá-las no caso contrário. Este conhecimento é indispen-
sável para a instrução do cultivador que calcula todas as suas 
operações e que deseja aproveitar os benefícios que o futuro Ih© terá 
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reservado. É éste o processo duma agricultura progressiva: usar 
das forças da natureza, defender-se contra elas, ou secunda-las, se-
gundo os casos, para que elas concorram para um fim melhor (1). 
Em S. Tomé a acção do clima é benéfica dum modo geral. Para 
uma boa vegetação são condições indispensáveis, abundância de luz, 
de humidade e de calor. 
Nenhuma destas condições falta, como já anteriormente foi ex-
posto. Ainda ató a atmosfera pode concorrer para o enriquecimento 
do solo fornecendo-Jhe compostos azotados, consequência das acções 
elétricas intensas tão frequentes na época das chuvas. 
Com tais condições a vida vegetal é intensa, ainda mesmo quando 
o solo não fôr muito favorável. 
E sabido que o terreno cultivável deve poder fornecer às plantas 
uma parte das matérias necessárias para a nutrição delas. A atmos-
fera fornece uma muito importante—o carbono. 
A terra deverá fornecer especialmente potassa. cal, azote, e ácido 
fosfórico, elementos sem os quais a nutrição vegetal não pode ser 
regular. 
Da quantidade relativa dêsses elementos e das exigências das 
plantas depende toda e qualquer vegetação. 
Só por meio de análises podem ser conhecidas estas qualidades 
das terras e das plantas. 
Assim uma terra será boa, fraca ou má, conforme tiver o grau de 
divisão conveniente e contiver os princípios nutritivos necessários 
para as plantas, que se quizer cultivar. 
Quem não atender a tudo isto em vez de fazer agricultura pro-
gressiva, fará agricultura regressiva, caminhando para a ruina. 
Como todas as terras derivam das rochas, as quais atacadas pelos 
agentes atmosféricos se dividem e decompõem, nelas hiavetá fragmentos 
de grandeza diversa — cascalhos, areias e terra fina, último grau de 
divisão. 
Nas terras haverá também restos de vegetais e animais, em parte 
profundamente modificados constituindo o humus. 
O agricultor deve conhecer a quantidade das matérias funda-
mentais da terra que desejar cultivar. 
E sabido que uma boa terra deve conter 20-30% de argila, 
50-70 0/o de areia, 6-10 0/o de calcáreo, e igual quantidade de humus 
(1) Ad. Damseaiix — Mamei d'agriculture générale, BruxelLcs, 190i 
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São terras argilo-arenosas, pobres cm calcáreo e não muito ricas 
em humus. Teem porém a permeabilidade e consistência conve-
nientes. 
Não basta porém esta análise; é essencial a análise química que 
dará a conhocsr a existência e quantidade das matérias nutritivas. 
Da natureza das rochas, que entram na formação da ilha é já 
possível prever quais serão essas matérias, pois 6 bem sabido que as 
terras derivadas de rochas vulcânicas são ricas em potassa, soda, 
sílica, cal, magnesia, óxido de ferro e ácido fosfórico em quantidades 
tais e em tal estado quo em determinadas condições são fortes e 
muito férteis. 
Algumas análises feitas parecem dar a conhecer que os terrenos 
da ilha não são ricos de potassa, om ácido fosfórico e que são muito 
pobres em cal, elementos importantíssimos da nutrição vegetal. 
Apesar disso a vegetação em S. Tomé ó vigorosa, dando produtos de 
grande valor. 
Hoje é bem limitado o terreno não aproveitado. Sem errar muito 
pode dizer-se que, exceptuando o Cabombey, o Ana de Chaves e as 
terras compreendidas entre estes dois picos e a cordilheira Pico Lagoa 
Amélia, todas as terras estão em cultura desde a costa até 1.400 
metros de altitude. 
Calculando a superficie da ilha aproximadamente em 91.259 
hectares, podem considerar-se em cultura, instalações e caminhos 
51.676 hectares, divididos em 164 roças (2) de grandezas diversas, 
algumas de área extenssíssima. Estão neste caso as roças Rio do 
Ouro, Boa Entrada, Porto Alegre, S. João, Agua Izó, Monte Café. 
Muitas outras há importantes. 
(1) Média de análise de 17 nmostras de terras de localidades diferentes. 
(2) F . Mantero — A mão ãc obra em S. Tomé e Principe — Lisboa, 1910. Ê pu-
blicação de muito valor e muito digna de ser consultada. 
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A organização das roças não apresenta grande variedade. Em 
geral quási todas teem o mesmo tipo. 
Em cada uma há a sede, centro de administração, e dependências, 
secções com administração especial subordinada h administração 
central. Nesta reside o administrador geral, o pessoal dirigente e o 
pessoal trabalhador. 
Nas dependências há um chefe de serviço, algum pessoal branco 
e de cor mais ou menos numeroso segundo a área a cultivar. 
Tanto na sede, como nas dependências há as habitações neces-
sárias para o pessoal branco e para o de côr (Senzalas). Em todas 
as roças há um hospital e em muitas há creches nas quais são re-
colhidos e tratados os filhos dos trabalhadores de côr. O serviço 
clínico é feito por médicos contratados pelas roças. 
Em todas há o material necessário para as culturas o para as in-
dústrias, que o pessoal possa exercer. 
Entre o grande número de roças algumas são modelares sob todos 
os pontos de vista. Não são raras lindas plantações, bem alinhadas 
orlando caminhos, tais como a avenida das árvores de fruta-pão em 
Agua-Izó, e a bela rua de palmeira, (fig. 57), bem com construções 
elegantes, (fig.' 58) na roça Bio do Ouro. 
Estão neste caso todas as que pertencem ao. Sr. Marquês de Vale 
Flôr..—Rio do Ouro, Diogo Yaz, Bela Yista e Vale Flôr, a primeira de 
50 quilómetros quadrados, a segunda quási de igual área, e as outras 
duas cêrea 'de 8 quilómetros quadrados. Na primeira há 16 distritos 
ou dependências, havendo um director, 86 europeos e 2.500 serviçais, 
oriundos das costas oriental e ocidental africanas. Diogo Vaz tem 
apenas 35 quilómetros em cultura, nos quais são empregados 74 eu-
ropeus e 2.000 serviçais. 
Na Bela Vista e em Vale Flôr há duas dependências nas quais 
trabalham 14 europeus e 418 serviçais. Em todas estas roças há 
caminhos de ferro de via reduzida e de sistema Decauville. 
Há oficinas para variadas indústrias, escolas de instrução primária 
para rapazes e adultos, creches para os pequenos, e boas habitações 
para todo o pessoal. 
Na sede as habitações e numerosas dependências ocupam um 
grande espaço, estando situadas num terreno levemente inclinado na 
parte inferior do qual está a habitação do administrador, as habita-
ções dos empregados europeus, vários armazéns. 
Na encosta disposta em duas linhas estão as senzalas e na parte 
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mais alta um perfeito hospital de grandes proporções, com labora-
tório, casa de autópsias e capela (fig. 59). 
Visto da habitarão do administrador ésto eonjunto é de belo efeito. 
O quadro tormina ao longe com o Pico de S. Tomé frequentemente 
envolvido em névoa. 
A roça iioa Entrada, propriedade do Br. Henrique de Mendonça 
ó igualmente digna de menção; abrange uma ároa de 1.700 hectares 
de terreno. 
Está dividida om 11 dependências, nas quais trabalham por ano 
em média 4.500 serviçais, para dirigir os quais lul europeus. 
As instalações tanto da sede como das dopotidénoias são modelares. 
Na sede (fig. GO) a bela casa do habitação do administrador 
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(fig. 61) tem em fronte um grande largo com gramio reservatório de 
água ao oontro o é ladeado pornm bem organizado hospital (fig. 62), 
um grande grupo de senzalas (fig. 63), bem construídas o nas quais 
cada serviçal tem tudo quanto iiie é necessário (fig. 64). A pequena 
distância estão as oficinas, a casa da fabricação de azeite de palma, 
Fie. Z8 
currais, e cercado por um bonito jardim um liospital para doentes de 
molôstias infeciosas (fig. 65). 
Atrás da casa de habitação estão os terreiros para secar o cacau 
e café, as casas nas quais são recolhidos os taboleiros rolantes, e 
ainda páteos para aves e vários animais. 











que conta cada ano, apenas nos domingos há um ligeiro des-
canço. 
Ao romper do dia a sineta dá o sinal de preparar para o trabalho. 
Os doentes são inspecionados e todos os válidos formam em fuente 
da habitação do administrador, saudam-o todos a um tempo com o 
— bom dia patrão (fig. 67). A seguir dividem-se em grupos, que 
acompanhados por europeus — homens do mato — encarregados de 
vigiar e dirigir o pessoal de cada grupo, seguem para o local onde 
há trabalho a realizar. 
Lembro-me bem de ter visto um dêsses grupos caminhando para 
o seu destino. Estava na praia da Angra de S. João. A luz da 
manhã fraca, o mar sem o menor movimento, o pequeno vapor, que 
fazia a viagem em volta da ilha, ancorando ao meio da angra, nem 
baloiçava; em volta enorme massa de verdura, mas tudo imóvel; 
um silêncio profundo. Parecia que não havia vida. Nestas con-
dições é que v i passar na costa oposta uma longa fila de serviçais, 
silenciosos também, caminhando lentamente. Quantos com saudade 
se recordariam do sertão angolense, onde tinham nascido ! 
Durante o dia na sede o pessoal ó limitado, e fora do serviço 
vêem-se alguns doentes fazendo serviços ligeiros, compatíveis com 
as fôrças dêles, mulheres, trazendo as mães os filhos sôbre os rins 
embrulhados nos panos, que lhes servem de vestido (1) (fig, 68), e 
fervilham por toda a parte os pequenos moleques (fig. 69). 
Ao fim da tarde regressam à sede todos os serviçais, formando, 
como de manhã, trazendo cada um amostra do que fez, uns lenha, 
outros pasto para os gados, cachos da palmeira do óleo, os serradores 
uma táboa, etc. O maioral passa revista para vêr so algum fugiu e 
em seguida dão as —boas noites patrão — e debandam seguindo 
para suas habitações. 
Estes quadros repetem-se invariavelmente em todos os dias do 
ano. 
Os trabalhos executado"s em cada dia são variadíssimos e alguns 
são executados com perfeição. V i aparelhar enormes vigas de modo 
admirável. Em Monte Cafe v i fazer cestos muito perfeitos imitando 
(1) Em Ponta Figo deu-se um caso curioso. Uma preta por mais duma vez 
abortou devido iaso talvez a pancadas, que lhe aplicava o marido. Duma vez porém 
nasceu um pequeno e o pai tomou conta déle e trazia-o sempre como as mulheres. 










os que tinham vistu fazer aos chineses, que durante algum tempo 
estiveram em S. Tomé. 
Aos domingos o movimento é maior. 
Cingem panos lavados, as mulheres vestem blusas garridas, panos 
ou saias, colares de grandes contas ao pescoço e cobrindo a cabeça 
com lenço bem posto em forma do barrote. 
As negras que fazem serviços de creadas apre sentam-se bem, 
mesmo até com tal ou qual elegância. Chegam mesmo a originar 
paixões (fig. 70). 
O movimento aumenta quando chega a hora da distribuição dos 
alimentos. Correm todos para as proximidades dos armazéns e aí 
o pessoal encarregado da distribuição vai dando a cada um o que lhe 
pertence (fig. 71). 
Os alimentos distribuídos consistem em arroz, farinha de milho, 
bacalhau, peixe e carne seca, carne de conserva, açúcar, farinha de 
mandioca, grande quantidade de azeite de palma, vinho e leite es-
terilizado .para o hospita.1 e creche (1). 
Além dêstes alimentos teem à descrição os frutos que se éucontram 
nas roças, bananas, fruta pão, mamão, e muitos outros. " : 
Pode afirinar-se que não .passam fome. -
No fim de cada mês faz-se o pagamento do salário. ,:E uma dãa 
ocasiões mais interessantes. Recebido o ordenado sentam-se na 
terra é contam e recontam o dinheiro, distribuem-o em péquèiias 
parcelas, talvez calculando despesas determinadas é conservaiido-seL 
neste serviço por não-pouco tempo (fig. 72). ' • 
Nã roça o administrador (patrão) é tudo. E êle queíQ-faz ©' 
desfaz os casamentos,- quem julga os delitos e determina os castigos,' 
quem resolve os casos familiares. - " ' • • 
Em Ponta Figo ao anoitecer, terminada a forma," uina preta veiu" 
procurar o patrão. Falava pelos cotovelos müito exaltada. Segundò: 
depois me disse o administrador, ela,queixava-se dos maus 'tratos, 
que lhe inflingia o marido. Por tal motivo não podia continuar a 
viver com êle. Tinha abandonado a casa recolhendo Oil CftStt honesta. 
(1) Como exemplo veja-se o que com isto se consome ua Boa Entrada. Nessa 
roça consomem-se em média 100 toneladas de arroz, 20 de farinha de milho, 18 de 
bacalhauj 35 de peixe sêco, G do carne sÉca, 12 de carne de conaerva, 10.000 de feijão, 
600 de mandioca, 15.000 litros de vinho, 1.200 de leite esterilizado e 6.000 de azeite 
de palma. 
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<: O patrão aconselhava-lhe socego e acalmação, chegando até a 
indicar-lhe tais ou quais penas. A nada se movia. Pouco depois 
veiu a outra parte interessada no caso. Fez queixas, recebeu, con-
selhos paternais e deu-se a audiência por terminada. 
Passados dias, quando regressei a Ponta Figo perguntei pelos 
litigantes. Tinham feito as pazes e a desertora tinha volvido aos 
trabalhos caseiros. 
• Costa Santos era um patrão bondoso e os serviçais tinham por 
6le muita consideração. 
Procedendo assim, captando a afeição e respeito do pessoal a 
disciplina é fácil. E necessário certo rigor; é indispensável que o 
pessoal reconheça a benignidade do patrão, mas que também re-
conheça que êle é justiceiro e enérgico. Ter numeroso pessoal, como 
é vulgar em quási todas as roças, na devida ordem não é coisa fácil. 
Se entre os serviçais há elementos de raças diferentes, a dificuldade 
ó bem maior. 
Os delitos teem de ser castigados, mas por processos razoáveis. 
Felizmente hojo é êsse o processo geralmente seguido. . Poderá 
alguém dizer o contrário, mas a verdade é que o tratamento actual 
nada tem de bárbaro. 
Note-se que o serviçal tem um protector oficial; o curador dos ser-
viçais, para o qual pode recorrer. 
O serviçal terminado o seu contrato pode voltar para o seu país. 
Para facilitar a repatriação é parte do seu salário posta em depósito, 
sendo-lhe entregue ao voltar para a sua pátria. 
Traz isso consigo não peqtienas dificuldades à agricultura porque 
os serviçais ausentain-se justamente quando estão mais habilitados 
para os serviços agrícolas ou industriais, sendo substituídos- por 
pessoal ignorante, mal disposto e que só com o tempo se aclimata 
ao novo modo de vida e adquire a educação necessária. 
A repatriação é um direito, que não pode ser negado ao serviçal. 
Querer trocar a vida de trabalho, mas sem lhe faltar alimento, 
remédios, cuidados, pela vida do sertão é bem pouco razoável. A 
vida que o negro aí passa é verdadeiramente miserável. É porém 
um direito, tem de ser respeitado. 
Entre os serviçais há vícios, que dão que fazer. Um déles é a 
paixão pelas bebidas alcoólicas. Não podem passar sem elas e disso 
lhes veem doenças e transtornos diversos. 
. s São gastadores, pois não pensam no futuro. Para obviar a 
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êsfces desmandos em quási todas as roças liá a loja, na qual o pessoal 
encontra tudo quanto Jho pode ser necessário e pelo mais baixo 
prêço. Em algumas roças há mesmo cooperativas que produzem 
óptimos resultados. 
Esta organização tende a evitar que as compras sejam feitas fora 
das roças sempre por prêços elevados. 
Outro defeito é o hábito de roubar, havendo nessa arte artistas 
perfeitos, dando-se até casos engraçados (1). 
Roubar cacau a outras frutas para vender por baixo prêço a es-
tranhos é coisa corrente. Os regulamentos policiais são de limitado 
efeito, e necessário era que fossem mais vigorosos e rigorosamonte 
executados (2). 
Não ó raro também dar-se a fuga dos serviçais. Para não serem 
presos no caminho levam consigo qualquer objecto roubado na roça 
(1) Na roça Granja tinlia-se guardado com segurança um barril de vinho. 
Quando em certa altura quizeram utilizar-se do vinho eucontraram o banil vazio. 
Procurando explicação descobriu-se que entrando numa loja da casa por baixo do 
compartimento onde estava o barril, furaram o pavimento e o barril, e beberam o 
vinho. 
(2) Na ilha da Trindade (Pequenas Antilhas) o regulamento do comércio de de-
terminados produtos agrícolas è extremamente rigoroso. 
Só o proprietário ou quem o representa pode vender e para se ter faculdade de 
comprar c indispensável estar autorizado pela Repartição da polícia. 0 autorizado 
é obrigado a ter escrituração regular das compras e vendas, sujeito à inspecção po-
licial. 
Quem negociar sem a devida Jicença paga uma multa de 1 até 25 libras e nao 
pagando logo, tem a pena de prisão de 14 dias a 6 meses, sendo confiscadas pela po-
lícia as mercadorias apreendidas. 
Quem fizer compras a ura menor de menos de 12 anos paga a multa de 5 libras, 
ou prisão com trabalho forçado por três meses. 
O licenciado que não tiver os livros em ordem terá, pela primeira vez a multa de 
10 libras e de 10 a 20 pela segunda vez e à terceira pagará 20 libras e ser-lhe há 
cassada a licença. Não sendo pagas as multas imediatamente terá tres meaes de tra-
balhos forçados. 
Os proprietários ou os seus representantes devem ter autorização legal para 
fazer prender qualquer pessoa, que se suspeite ter desviado produtoá agrícolas seja 
onde fôr. 
Ainda mais. — Qualquer pessoa que tenha roubado ou assistido a um roubo, ou 
tenha recebido produtos roubados terá seis meses de trabalhos forçados e será açoi-
tado na prisão. 
E com estas medidas rigorosas e com outras providências que a agricultura tem 
prosperado na Trindade. 
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em que viviam, que lhes serve para mostrar que vão cumprir ordem 
que lhos foi dada. 
Por éste processo ficou sem cabeçada numa noite em Pôrto Alegre 
uma égua em que eu viajava. 
Na .ilha àlém dos serviçais' há trabalhadores activos, que nas 
roças prestam bons serviços. São os angolares, descendentes dos 
escravos que naufragaram nas Sete pedras em 1540 e que por largo 
período viveram independentes no Sul da ilha. Hoje ainda muitos 
aí esfcãc estabelecidos, outros vivem em localidades diversas. São 
homens enérgicos, próprios para todos os serviços, sendo insignes 
papa as derrubadas. Ninguém faz êsse serviço com tanta perfeição. 
São também bons homens do mar. Faz gôsfco vêr como navegara 
velozmente nos seus barcos feitos duma só peça, talhado no tronco 
de qualquer árvore gigante. Os angolares trabalham por paga diária 
e sabem pagar-se. 
É assim a vida nas roças. 
Interêsses especiais levantaram a êste respeito críticas graves, 
mas não justas. Viajantes independentes que teem visitado a ilha 
teem dado informações claras, completamente opostas ás críticas in-
glesas. O Príncipe alemão A. de Loewenstein, o director das plan-
tações do-Camarão, W . Kemmer, os doutores Schulte e Strunk, os 
naturalistas franceses A. Chevalier e G-ravier deram notíoia do que 
tinham observado e nenhum deu a menor nota pela qual se pudesse 
inferir que as acusações tinham fundamento. 
Ainda mais, na própria Inglaterra mais do que um indivíduo 
tomou a defeza de Portugal. O tenente-coronel J. A . Wyllié foi 
um dos principais (1). 
(1) O Dr. Strunk escreveu o seguinte. 
No decorrer da miuha visita cheguei à cozinlia, grande e espaçosa, onde sc es-
tava a cozinhar para todo o pessoal de cor. Lá catavam instaladas sôbre fornalhas 
de alvenaria grandes caldeiras para cozer arroz e o feijão e formidáveis tachos de 
cobre para a preparação de azeite de palma em plena actividade. A comida era 
feita com asseio e esmero. Adquiri a convicção de que na Alemanha o sustento dos 
trabalhadores nas grandes propriedades rurais não pode ser melhor. 
Théo Masui numa notícia publicada no Bulletin de la Soe. d'études coloniales, 
escreveu o seguinte: 
«Si Ton so place au point de vue uniquement moral, c'est une veritable mission 
pliilautropique que remplit l'Etat portugais en favorisant le rachat de ees esclaves 
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O primeiro trabalho a executar para transformar a floresta em 
terreno cultivável é derrubar as árvores. Geralmente começa-se por 
cortar todas as plantas de pequeno porte (salsar) s em seguida são 
abatidas as árvores. 
Neste serviço são aproveitados em geral os angolares. 
O modo de proceder é assim descrito pelo Sr. Conde de Sousa e 
Faro .—Êstes homens picam, a golpes de machado, as árvores de 
raenor porte e inferior resistência, que se encontram em volta das 
mais possantes, grandiosas e colossais, fazendo em seguida baquear 
estas. 
Colocam-se dois bons machadeiros junto a cada árvore ferindo-a 
a um tempo, em golpes perfeitamente conjugados, acompanhando o 
som rijo e cavo do bater dos machados com o canto plangente e 
monótono dos negros. 
Ao primeiro estalar, próprio do ranger das árvores prestes a 
serem decepadas, os derrubadores, fazendo grande alarido, fogem 
pelas encostas alcantiladas das serras, e as árvores, na sua queda 
racham, quebram, derrubam e arrastam aquelas sobre as quais se 
precipitam. Ouve-se então, repercutindo-se pela profundidade dos 
des mains de leurs 'bourreaux ; le travail régulier et remuneré u'est-il pas le premier 
èchalou de la regeneration de cctte rn.ce déshéritée?. . . 
«Les serviçaes rmt une vie de travail, mais pour toujours goustraits à uue miae-
rable .vie d'aventures, ils ont une famille, un intérieur et sont assures de soins cous-
tants... 
«Je quittais l'íle après m'etre rendue compte três esactemeut de ce qu'est cette 
belle colonic et siiis heureux de rendre uu hommage sans restriction aux qualités 
qu'ont déployées les Portugais dans cette entreprise considérable. Avec des moyens 
restraints, presque sans capitaux, ila out transformé, eu un quart de siècle, dea 
milliers d'hectares de forêt vierge en rièches plantations et montré au monde un 
bel exemple de ce que pent devinir cette terre d'Afrique par la voltmté et le tra-
vail». 
Diz mais ainda — «Les portugais connaissent bien le noir, ils savent la mauiète 
de le traiter, ne se livrent pas sur lui \\ des brutalités reprehensibles, mais n'ontpas 
d'exeés de seusibleries; ils lui inculquent des idées de respect et de discipline, iu-
diftpensables pour mamtenir uue organisation regulicre tlu travail». 
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vales e pelas encostas das montanhas circumvizinhas o eco estron-
doso da queda desses gigantes vegetais^ espalhando-se pelos ares 
nuvens de folhas, que o choque violento das árvores desprendeu das 
suas ramagens.—E um espectáculo, na verdade, imponente e como-
vedor !» 
O aspecto do terreno a seguir à derrubada é medonho (fig. 73). 
Aproveitam-se as boas madeiras e todas as outras ficam expostas 
à acção dos agentes atmosférico^) dos fungos, das bactérias e dos 
insectos que. num período não muito longo as reduzem a pó, que 
fertÜiza a terra. 
Começa-se em seguida com plantações sendo em geral a primeira 
a das bananeiras e mais tarde, obtido o bom estado do terreno, a 
doutras plantas de mais valor. 
A cultura que primeiro foi ensaiada na ilha foi a da cana do 
açú.car. Assim o afirma o Piloto português, dizendo : — O principal 
negocio dos habitantes desta ilha, é fabricar açúcar, e vende-lo aos 
navios, que vão busca-lo todos os anos. 
Dá esta ilha cento e cincoenta mil arrobas de açúcar e mais . . . 
Tem vindo para aqui muitos mestres da Ilha da Madeira, para fazer 
os açúcares mais brancos, e mais duros ; mas por mais diligências 
que tenham posto nisso, não o podem conseguir». 
Esta cultura continuou-se até hoje, mas não para fazer açúcar, 
mas sim álcool. A área cultivada, como já está indicada, não é 
grande e não sei se a variedade da cana será da melhor e se a cul-
tura será feita de modo a dar bom produto. Seria de vantagem talvez 
a fabricação de açúcar, que a ilha consumiria e poderia exportar. 
A fabricação do álcool ou antes da água-ardente é corrente na 
ilha. A mais ampla e perfeita instalação para isso é a da roça Rio 
do Ouro, na qual a cultura ocupa maior área. 
Toda a água-ardente produzida na ilha nela é consumida e mais 
alguma é aiuda importada. 
A cultura do cafezeiro foi a que se seguiu à da cana sacarina, 
sendo iniciada em 1800, chegando a atingir considerável desenvol-
vimento. O clima tem-lhe sido favorável e o cafezeiro não tem sido 
atacado por moléstias de importância e felizmente ainda na ilha não 
entrou o principal inimigo — a Hemileia vastatrix. Alguns insectos, 
quando no estado de larvas, causam alguns prejuízos. 
Álêm do Coffea arábica foi modernamente introduzido o C. liberica 
pela razão de ser mais resistente às doenças. 
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A. cultura porém, desta espécie não tem tomado grande desenvol-
vimento. 
A colheita dos frutos é em gerai feita por mulheres, que vão 
recolhendo os frutos em cestas de palmeira (coal) colocadas em 
face do ventre e suspensas por uma delgada corda em volta da 
cinta. 
Os frutos passam por diferentes operações para os quais em 
muitas roças há aparelhos próprios. 
Em 1855 ensaiou-se a cultura do cacau e com tão bons resultados 
que dentro de pouco tempo se tornou a cultura dominante, invadindo 
mesmo terrenos que eram ocupados pelo cafezeiro. Hoje ocupa área 
enorme. 
Nem todas as plantações teem sido feitas de modo conveniente. 
Colocam-se em cada cova 3 ou 4 semestres a certa distância umas 
das outras. Depois de germinarem e as novas plantas terem atingido 
certa altura, uma só, a mais forte, devia ficar. 
Não é essa porém a regra, íicam todas, o que necessariamente as 
prejudica. 
Ficando só a melhor, decerto se desenvolveria mais regularmente, 
poderia ser educada convenientemente e seria mais produtiva. A 
conservação de todas as plantas que nascem na mesma cova torna 
a plantação mais irregular. 
Um outro defeito, que hoje vai sendo evitado, consiste no pouco 
ou nenhum alinhamento^as plantações, tornando a plantação irregu-
laríssima, dificultando os serviços de limpeza do terreno e da co-
lheita. 
O cacaueiro necessita de sombra, mas a sombra demasiada traz 
grandes inconvenientes. Com uma atmosfera humidíssima a sombra 
intensa facilita o desenvolvimento de parasitas bem prejudiciais. É 
essencial que a luz penetre livremente na plantação. Tenho visto 
folhas de cacaueiro cobertas de pequenas plantas (musgos, liqúenes) 
em quantidade, o que prejudica a planta. Se a sombra fôsse menor 
isso não sucederia. 0 excesso da humidade e a falta de luz são 
ainda condições favoráveis ao desenvolvimento de fungos, que pre-
judicam as árvores o era especial os frutos. 
Além dos vegetais que podem viver sobre' os cacaueiros, vários 
animais e em especial uma espécie de cochonilha (Aspidiotus trilo-
bitiforrnis) os atacam também, prejudicando-os muito. 
Para combater as plantas parasitas ó útil o emprêgo- da calda 
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bordeleza, e contra os animais servem os líquidos que toom por base 
o petróleo (1). 
As modernas plantações são feitas convenientemente. Na der-
rubada da floresta ficam apenas as árvores quo sào destinadas a dar 
sombra e as covas, nas quais se faz a sementeira ficam em linha, 
resultando disso plantação regular (fig. 74). 
Convém a escolha muito perfeita das sementes. Devem ser apro-
veitadas só as mais-perfeitas dos frutos mais bem desenvolvidos e 
que tenham sido produzidos nas melhores árvores. Essa selecção ó 
indispensável para se obter plantas superiores. 
Isto dá um certo trabalho, mas será a seu tempo bem pago pelos 
resultados obtidos. 
A colheita dos frutos precisa de certos cuidados. É de primeira 
importância não ofender ou destruir os gomos da parte donde nas-
(1) O petróleo tem acção activa sobro os msoutos, que atacam as plantas. É 
aconselhada a fórmula seguinte do líquido que deve ser aplicado por meio do pul-
verizador ás árvores atacadas. 
Sabão negro 500 graraas 
Agua a ferver 4 litros 
Petróleo 2 litros 
Dissolve-se o sabão na água quente e em seguida mistura-se o petróleo pouco 
a pouco, mexendo constantemente o líquido para o petróleo se emulsionar completa-
mente. Esta emulsão pode conservar-se por algum tempo. Para ser empregada 
mistura-se uma parte da emulsão com 15 a 25 partes de água. 
Um meio de destruir as cochonilhas consiste na propagação de fungos parasitas 
dêsses animais. Em S. Tomé descobriu o sr. Armando de.Seabra um (Microcera 
coccophilaj. 
0 dr. L . Trabut, que em Argel se tem ocupado muito no estudo dos parasitas 
vegetais, aconselha proceder-se dos modos seguintes. , 
Cultivar janto de qualquer árvore muito atacada pela cochonilha infectada pelo 
fungo qualquer planta trepadeira, wm feijoeiro ou qualquer outra. A cochonilha 
ataca essa planta e quando ela já tiver bastantes cochonilhas, eortii-se e distribue-sc 
pelas árvores atacadas. Quando essas plantas receberem cocliouillias já infectadas, 
:o fungo que elas levam propaga-se e ataca as cochonilhas que nela encontra. 
Lembra outro processo que é o seguinte — lançar em água muito pura folhas 
ou ramos nos quais haja cochonilhas atacadas pelo fungo, agitar a água, que depois 
é espalhada por meio do pulverizador nas árvores que apresentam cochonilhas. 
Este processo tem por fim conseguir que na água sejam espalhados esporos do fuugo, 
que irão germinar eôbre as árvores a que a água c aplicada. 
Para evitar a destruição do fungo nunca deve ser empregada a calda bordeleza, 
mm 





ceram os frutos, porque deles nascerão as flores que darão novos 
frutos. 
Reunidos os frutos colhidoSj em seguida abrem-se por qualquer 
meio e extraem-se as sementes. E serviço quási feito só por mu-
lheres (fig. 75). Às sementes são em seguida transportadas para a 
casa de fermentação ou em cestos ou em vagonetes nas roças que 
teem linhas férreas (fig. 76) e aí são lançadas nas caixas especiais 
para nelas ter lugar a fermentação (fig. 77). 
Desta operação depende a boa ou má qualidade do cacau, e por 
isso todo o cuidado é pouco. 
O processo Strickland, adoptado na Granada e na Trindade ó o 
que dá melhor resultado. 
Há quem note defeitos no cacau de S. Tomé, dizendo-se que não 
tem nem o sabor, nem o aroma do bom cacau americano. Da fer-
mentação poderá derivar isso. Como a fermentação depende de 
fermentos especiais, talvez bactérias-fermentos, a cultura dêstes po-
deria facilitar a selecção das boas espécies, que determinariam fer-
mentação mais perfeita. Útil ató seria a obtenção de fermentos 
colhidos nas localidades produtoras do melhor cacau. Processo 
semelhante ó hoje seguido na fermentação das uvas, conseguindo-se 
obter vinho melhor, provocando a fermentação com fermentos selec-
cionados (1). 
(1) Relativamente à preparação do cacau ó digna de atenção a interpretação 
dada pelo Dr. A. Schulte im Ilofe, exposta na publicação que tem por título — Die 
Kàkao-Fennmtation und Die Verarbeítung des Kalcaos von der Ernte bis sum Versand 
sowie Kafee-unã Tãbak-Fermentations-Studim. 
0 Dr. A, Schulte im Hofe estudando a fermentação do cacau, primeiro nos Ca-
marões e depois na Alemanha em experiências de laboratorio, convenceu-se de que 
no fenómeno assim chamado vulgarmente, havia duas faaes sucessivas essencial-
mente distintas. Na primeira produz-se a acidificação das amêndoas, efectuada pela 
fermentação alcoólica e depois acética do açúcar contido na polpa do fruto; O 
Acido acético prodxizido penetra nas ain&udoas, fazendo passar a côr violeta azulada 
para um rôxo avermelhado. Deve vigiar-se com cuidado esta parte da preparação 
do cacau para interromper a fermentação logo que a acidez seja suficiente, evitando 
que o cacau adquira o sabor azêdo. 
A segunda fase não é mais do que uma oxidação pelo ar atmosférico, que 
torna insolúveis os princípios amargos contidos nas amêndoas, melhorando ao mesmo 
tempo o aroma. Nesta fase as experiências do Dr. Schulte demonstraram que a 
oxidação ¿ favorecida pela elevação da temperatura, e que (: necessário que a hu-
midade do cacau submetido à oxidação uão seja superior a 10%, sob pena de se 
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Terminada a fermentação em várias partes as sementes são la-
vadas antes de serem dispostas para secarem. Em S. Tomé das 
caixas de fermentação seguem directamente para os secadouros, que 
em várias roças são largos terreiros lageados (fig. 78)3 ou grandes 
taboleiros metálicos aquecidos pelo ar quente que circula em canais 
estabelecidos por baixo do taboleiro, sendo o ar que neles circula o 
que passa por fornalha, na qual se queima lenha, ou em estufas aque-
cidas também por ar quente que nelas circula por tubos de ferro, ou 
por aparelhos especiais aperfeiçoados, nos quais ainda é o ar quente 
que determina a perfeita secagem dos grãos de cacau. 
0 processo dos', terreiros, no qual o sol é o agente principal, é 
bom. Tem o.inconveniente de nem sempre o sol estar descoberto, e 
mesmo na estação em que por menos tempo pode produzir efeito, que 
é na estação das chuvas, a cada passo é necessário reunir e cobrir 
com impermeáveis o cacau, que está espalhado nos terreiros. 
Em muitas roças em vez de o cacau ser espalhado no terreiro, ó 
posto ein taboleiros que rolam sobre carris, de modo que prontamente 
podem ser recolhidos numa casa própria (fig. 79). 
0 processo, bastante geral, dos taboleiros metálicos, aquecidos 
por ar quente, é de efeito rápido, mas exige grande cuidado para 
evitar que as amendoas^cheguem a ser torradas. Seria necessário 
poder graduar-se a temperatura para se^evitar êsse perigo. Exige 
ainda pessoal para^remocher constantemente as amêndoas, para que 
a secagem seja bem igual. 
produzirem bolores e fermentação butírica, que altera o sabor do cacau díminuindo-Ihe 
o valor comercial. 
Não tendo encontrado nos Camarões quem lhe facultasse os meios para experi-
mentar práticamente na preparação do cacau o resultado dos seus estudo» foi o 
Dr. Schulte em 1903 para S. Tomé, onde o proprietário da Roça Boa Entrada, o 
Es.ra0 Sr. Henrique de Mendonça tomou o maior interesse pelo proseguimento de seus 
trabalhos. 
As — cômeras de oxidação — na Boa Entrada silo duas, ao lado uma da outra, 
de õ̂ ÕO de comprimento, ln,,60 de largura e ll",50 de altura. E m uma das extre-
midades há uma fornalha da qual partem tubos, que levam os gazes quentes ao longo 
das paredes laterais até uma chaminé na extremidade oposta, mantendo assim uma 
temperatura de á0o a 50°. Nesta extremidade tem cada uma das câmeras uma porta 
por onde entram de cada vez três vagonetes cada um com 10 taboleiros, contendo 
cacáu em camadas de 10 centímetros de espessura, comportando assim cada câmera 
cêrca de 1.500 quilos de cacau. Antes de introduzir o cacau nas câmeras deve haver 
o cuidado de verificar pela análise duma amostra, que a água contida nas amêndoas 






O processo das estufas seria o melhorj não devendo ser necessário 
estar dentro delas pessoal, que decerto muito se liá de incomodar 
com o alto calor necessário para a'secagem. Seguindo-se os métodos 
empregados para a secagem de vários frutos tanto na Amóricaj como 
na Europa, o resultado seria bom, sem ôsse inconveniente. 
O emprego de aimrelhos especiais é bom, mas ó caro. Em Água-
Izó emprega-se èss© processo e por êle se pode avaliar o efeito. 
As dificuldades devidas ao preço dos bons aparelhos podiam ser 
vencidas pela união dos cultivadores, constitiftdo um sindicato, 
processo hoje seguido em muitas indústrias cígfi magnificos resul-
tados. 
A unificação dos processos tanto de fermentação, como de secagem 
daria um tipo definido ao cacau de S. Tomé, no que haveria van-
tagem. 
Se na fermentação é essencial grande cuidado, na secagem não 
pode deixar de haver a maior atenção. Por isso deverá seguir-se o 
processo em que o bom resultado dependa menos do pessoal em-
pregado nele, 
Bos processos conhecidos o melhor será de certo o aconselhado 
pelo Dr. Schultô, no qual todo o bom resultado depende apenas da 
determinação da quantidade de água contida nas amêndoas e na 
regularização da temperatura que seca o cacau e melhora suas quali-
dades. Tem ainda as vautagens de reduzir o pessoal empregado e 
de evitar que êste fique exposto a doenças, tais como a pneumonia, 
pela necessidade, quando a secagem se faz em estufas, de se e spôr ' 
sucessivamente a temperaturas muito diferentes. 
O cacau ó a grande riqueza de S. Tomé, todo o cuidado por isso 
ó pouco para que êle no mercado tenha sempre boa aceitação epara 
isso é absolutamente necessária preparação perfeita e escolha ou 
classificação das amêndoas feita muito conscienciosamente. 
Uma outra cultura foi iniciada em 1808 e com grande entusiasmo, 
sendo o Jardim Botânico de Coimbra que para ela concorreu, en-
viando sementes e plantas (1). Eoi a cultura da árvore da quina. 
Procurou-se promover activamente essa cultura. As novas plantas 
des envolveram-se bem e> em poucos anos contavam-se na ilha alguns 
(1) Já antei-ioiiucnte o Dr. WeUvitscli tinha mandado sementes, mas infelizmente 
da peor espécie. 
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milliares de árvores. Em Lisboa estabeleceu-se uma fábrica para a 
preparação do quinino e com bom resultado. 
A grande baixa dêste medicamento causou o desanimo dos cul-
tivadores e hoje a cultura dessa preciosa planta está quási aban-
donada. Apesar da baixa de valor ainda em 1909 a exportação de 
quina foi de 74.054 kilos no valor de 14:743$800, sendo só superior 
a do cafó e do cacau. 
Ci'eio bem que é êrro pôr de parte esta cultura, que ocupa re-
giões onde outía não pode ter lugar e que dá relativamente pouco 
trabalho. 
Como as árvores da quina atingem bastante altura e formam 
floresta bastante densa, serviriam como meio de regular as precipita-
ções da chuva, substituindo utilmente as florestas destruidas. 
Cultura antiga é a das palmeiras, tendo importância não pequena 
a da palmeira Andim, ou do óleo, e alguma a do coqueiro. Estas 
plantas realmente são já mais como plantas indígenas do que como 
plantas cultivadas. A primeira produz frutos dos quais ó extraído 
o óleo da palma, empregado na cosinha dos serviçais, e do qual pouco 
é exportado. As sementes (coconote) teem valor considerável sendo 
exportadas para a Europa, onde teem várias aplicações. A expor-
tação em 1909 subiu a 26.201?5080 reis. A palmeira Andim ú planta 
de valor e de vantagem seria obter-se sementes de variedades de 
frutos de maiores dimensões, ou mais ricos em óleo, que se encontram 
em algumas localidades na África. 
Bas folhas fazem os negros cestos, peças que entram, na cons-
trução das habitações, material de pesca. 
O coqueiro tem na ilha menor importância apesar de ter maior 
valor do que a palmeira Andim. Além do emprego das folhas, tal 
como o das folhas palmeira. Andim, tem o fruto do qual tudo é útil. 
A parte externa dá o cairo, o endocarpo muito duro tem aplicações 
diversas, o albumen (miolo de côco) é de grande valor pelas variadas 
aplicações que tem. Ainda modernamente a indústria dele extrai a 
nevaína e produtos análogos de grande consumo. O comércio do 
miolo de côco (coprah quando é seco) é hoje de 700-800.000 toneladas 
e é de crôr que aumentará. 
Além destas duas palmeiras e da palmeira leque outras podiam ser 
cultivadas utilmente. V i lá poucos exemplares da Cavijota wrens, 
palmeira vinifera e produtora de bom sagú, que também é produzido 
pelas espécies do género Metroxylon. A JRaphia vimfera é digna de 
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ser cultivada. É rica em seiva produtora de vinho e 6 útil pelas 
folhas, cuja epiderme forma a rápida do qual se faz enorme con-
sumo. 
Do Jardim de Coimbra foram enviadas para S. Tomé sementes 
do Butia criospatha, palmeira elegante e que frutifica abundantemente. 
Os frutos são de agradável sabor e fermentam fácilmente, produzindo 
boa água-ardente. Todas estas palmeiras de cultura fácil podiam 
ter bom lugar na ilha dando rendimento apreciável. 
Uma cultura iniciada modernamente — a das plantas produtoras 
de borracha pode vir a ter importância grande. Do Jardim Botânico 
de Coimbra foram enviados para S. Tomó, segundo^ creio, os pri-
meiros exemplares da Hevea òrusiliensis (Seringueira do Brazil) e da 
Manihot. O Sr. H . de Mendonça introduziu na sna roça em 1900 
estas duas especies e a Castillôa. Em Pôrto Alegre vi lindos exem-
plares desta planta. Tanto a Manihot (fig. 80), como as Hevea e 
Castillôa (fig. 81) tem tido bom desenvolvimento e hoje umas e outras 
teem j á notável cultura na ilha. Uma Landolphia (L. Dawei Stapf) 
ó cultivada em Monte Café e em Pôrto Alegre, se não me engano. 
Produz muito boa borracha e, como corda, que ó, podia ser cultivada 
nas florestas. 
Todas estas espécies são de valor. Como porém o produto de 
cada indivíduo não é grande, necessário é dispôr de grande niímero 
de plantas para se obter quantidade bastante para comércio. E in-
dispensável procurar-se obter sementes das variedades melhor pro-
dutoras, pois algumas são fracas. 
Cultura hoje desprezada é a da Vanilha, introduzida dos Camarões 
pelo Sr. Custódio de Borja em 1870, planta que em S. Tomé vegeta 
magnificamente e cuja frutificação é fácil de obter. Não é cultura 
de grande rendimento, mas nas colónias francesas e noutras ligamdhe 
importância. 
Yegeta bem na ilha a árvore produtora da canela. Vi em Nova 
Moka um belo exemplar. Facilmente podia essa espócie ter cultura 
regular. 
Modernamente tem-se iniciado a cultura das plantas produtoras 
de fibras. Do Jardim de Coimbra foram enviadas algumas espécies 
de Sanseviera e na Boa Entrada cultiva-se com certa intensidade a 
Agave rígida, var. Sizalana, tendo já sido obtidos bons filamentos, 
óptimos para cordas, tecidos e papel. 
São pequenas culturas em comparação com as do cacau e café, 
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mas não convêm deapreza-las. É certo o ditado — de muitos poucos 
se consegue muito. 
A cultura duma ou de duas espóciesj embora de boa produção, é 
um perigo E fácil o aparecimento duma moléstia, que as pode 
anular, assim como igual cultura feita noutra região, prosperando de 
modo especial, pode fazer concorrência no mercado fazendo descer o 
valor dos produtos. 
Foi o que aconteceu com as quinas, as quais tiveram culturas 
largas na índia e em Java, facilitando a fabricação dos sais de 
quina, descendo o prêço dêstes extraordinariamente. 
Todas estas culturas teem-se desenvolvido também em S. Tomé, 
e não ê razoável deixar de as aproveitar todas. 
Poderia referir-mo a muitas outras plantas, cujo desenvolvimento 
atesta o que aqui tenho exposto. A árvore de fruta pão, a man-
gueira (fig. 82), muitas árvores frutíferas brazileiras vegetam em 
S. Tomé tão bem como nas terras nas quais são indígenas. 
Uma cultura bem antiga é a das bananeiras, cultura utilíssima 
para a alimentação. Uma espécie de oidio ou talvez mildio ataca 
as folhas, e um insecto (Spherophoms sordidusf) deposita os ovos 
nestas plantas, e as larvas vivendo na base das folhas e no caule 
matam-as. O fungo ou fungos que atacam as folhas podem ser 
combatidos com a calda bordelesa; os efeitos produzidos peio in-
secto só poderão ser evitados dando-lhe caça, o que será difícil, 
ou pela destruição das plantas atacadas, sendo queimadas. Seria 
indispensável tima campanha geral, aliás os insectos creados numa 
parte qualquer seriam foco de propagação do mal. O remédio não 
deixa de ser violento de certo modo, mas não me parece que haja 
outro eficaz. 
Todas as culturas necessitam de encontrar na terra tudo quanto 
lhes é indispensável e é incontestável que as plantas esgotam as 
terras mais ou menos rápidamente. E por isso indispensável res-
tituir as matérias gastas e em cortos casos dar mesmo às terras 
matérias que certas plantas exigem e que nem todas as terras con-
teem. Assim para o cacaueiro é essencial o calcáreo, de que a terra 
de S. Tomé é pobre. 
Para que as culturas não enfraqueçam é indispensável a adubação 
da terra. Com êsse fim é muito, útil empregar os resíduos dos 




Assim as cascas das cápsulas dos frutos do cacaneiro, o párete 
ou camisa das sementes dos cafezeiros, quer postos em montureira 
com estrumes de animais, quer reduzidos a cinza, podem servir 
magnificamente para fertilizar a terra. É meio que não deve ser 
desprezado. Como complemento os adubos químicos, fosfatos cal-
cários, sais de potassa serão muito úteis. 
A importância da cultura do cacau eiro e do cafezeiro pode ser 
avaliada pelos dados seguintes, que representam as quantidades ex-








































































































Ninguém pode pôr em dúvida a importância da floresta. Em 
qualquer direi/cão que dirijamos nossas vistas depara-se sempre com 
produtos florestais. São as nossas casas, nossaa mobíliaSj nossos 
navios, caminhos de ferro, o nem mesmo ató as minas poderiam 
existir, se não existissem florestas. Sem combustível de nada nos 
serviriam os alimentos, que necessitam de ser cosinhados ; a força 
do vapor ser-nos-ia d esc on h «cid a e não nos transportaria através 
dos continentes e dos mares, se a floresta não nos fornecesse ou 
tivesse fornecido tudo isto». Assim enuncia a importância da floresta 
um grande professor alemão (1). 
Esse mesmo diz ainda — A extensão das culturas está em intimas 
relações com as florestas; ó porém deplorável que a agricultura tenha 
sido noutros tempos a mais terrível inimiga da vegetação florestal e 
que ainda boje em algumas 2>artes se proceda do mesmo modo». 
A floresta tem acção preponderante sôbre o clima, sòbre a tem-
peratura, sôbre o grau de humidade e ató sôbre a fertilidade da 
terra. As árvores ao cair das folhas restituem à terra quási todos 
os elementos que dela receberam. E a floresta que regulariza a 
queda das chuvas, modera a corrente das torrentes impedindo o 
efeito desastroso das inundações. 
Em toda a parte onde as florestas teem sido destruidas as con-
dições da vida teem sido profundamente modificadas. 
Em S. Tomô, como em toda a parte, deve ter-se em muita con-
sideração estas verdades. Não as conhecer, ou não as tomar como 
regra a seguir tem como resultado desastres extremamente preju-
diciais. 
Se em S. Tomó continuar a destruição das florestas, já conside-
(1) Dr. H. Schneht. — Ltsarhrcs. 
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rável em algumas partes, a Immidade diminuirá, a temperatura au-
mentará, e as culturas sofrerão. No Norte da ilha já a cultura do 
caoaueiro dá sinais de falta de água, e mais se ressentirá se a floresta 
continuar a ser destruida. No Sul, como as condições orográficas 
dão lugar a grande condensação do vapor aquoso na atmosfera, 
pode haver conveniência em rarefazer a floresta, mas com muito 
cuida'do. Devia êsso serviço ser dirigido por competentes e as au-
toridades para bem da colónia deviam ter grande rigôr e vigilância 
nêsse serviço. 
Bem fazem os proprietários e administradores que conservam 
quási intactos determinados massiços florestais, como o Mongo em 
Monte Café. 
Na floresta teem os agricultores lenha para consumo, madeiras 
magnificas para toda a qualidade de obras. 
A amoreira dá óptima madeira para construções, a azeitona quási 
que não tem rival, a gogó ó madeira óptima para marcenaria, o ipé, 
forte e resistente, o obá tão útil para construções, o pau-ferro, o 
marapiam, o viro, próprio para mastros de navios e para marcenarias, 
o cabolé de beleza singular, magnifica para marcenaria, e muitas 
outras merecem muita atenção dos agricultores porque são de apli-
cação directa na ilha e para exportação, que, se hoje é difícil por 
falta de cómodo transporte até à costa, mais tarde ou mais cedo 
poderá ser feito com facilidade. 
A floresta é uma riqueza, que não deve ser desperdiçada. Se 
fôr destruida as consequências serão desastrosas. Pensam nisto os 
agricultores. 
UM PROBLEMA 
É ideia eorrouto quo a ilha d» S. Tomé uño ora habitada quando 
foi dosooborta polos jiortugueHcs. Nunca 
teria realmente tido habitantes? 
O sr. dr. Adriano Pesaa, quo durante 
alguns anos oxercou clínica nesta ilha, 
oter^cevi-me um instmiuento do pad ra 
perleitamouto tomparável a alguns da 
idade da pedra pulida. Éste instrumento 
tinliadho sido dado por um empregado 
da roça Porto Alegre, que lhe disse que 
tinha sido encontrado numas escavações 
feitas para abrir um caminho. 
0 exame da podra de (pie é formada 
mostra que ó do natureza vulcânica, com-
parável a algumas das que se encontram 
na ilha. 
A superfície dêste instrumento está 
um pouco modificada por alteração parcial 
da rocha, de que 6 feita. 
Qual seria a origem dèste objecto? 
Será admissível que alguém, cm qual-
quer época, a levasse para S. Tomé e por 
acaso a perdesse ? Não me parece acei-
tável tal hipótese, muito especialmente 
atendendo á circunstância de ser feita de 
rocha da natureza das rochas da ilha. 
Haveria em épocas prediistóricas habitantes na ilha ? 
Na África ocidental houve habitantes nas épocas da pedra lascada 
em Mossâmedos o na Huilla e e m Mangy a n ga no vale do Congo. 
Fifí. ^ 
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O ar. Stainier (1) descrevo numerosos iiistrumentos de pedra las-
cada encontrados no Congo o com cies instrumentos do pedra pulida 
pareoendo-lha que deveriam pertencer à época neolítica. 
Dôsses alguns apresentam forma comparável á do S. Tomé. 
Haveria portanto habitantes em 8. Tomó na úpoca neolítica ? 
Bom seria que houvesse em S. Tomé quem procurasse descobrir 
exemplares de instrumentos semejlianfcos àquele de que dou notícia, 
pois que um só e desacompanhado de informações sôbro o local e 
condições em que foi encontrado, mal podo servir do base a qualquer 
hipótese. 
Dêste instrumento de pedra diz assim o meu colega dr. Anselmo 
F. de Carvalho; 
— Talhado numa rocha basaltoide muito compauta, tendo ana-
logias estreitas com exemplares 
estudados de Nova Moka ou Rio 
d'Ouro (fig. / ' ) . 
Apresenta textura Inaiopilítica, 
com passagem a uma disposição 
fluida! dos pequenos cristais sobre 
tudo junto dos cristais de maiores 
dimensões. Estes são raros e prin-
cipalmente de augite e olivina, 
uns e outros muito alterados. A 
augite em quási todos associada 
à clarite e a olivina à serpentina. 
A massa de cristais micros- Fig. p 
cópicos é formada por augite e magnetite, apresentando-se esta 
última em grãos de dimensões muito seduzidas. 
E do grupo das rochas basaltoides mais básicas, podendo efas-
sificar-se entro os augitdos. 
(1) Stainícr — TJâge de la pierre au Congo, Anuales (tu Musèe á>i Congo, Série itf, 
línixelles, 1899. 
Portugal em África 83 (1900) c 85 (1902), 
CATÁLOGO DAS ESPÉCIES DE ANIMAIS E PLANTAS 
ATÉ HOJE ENCONTRADAS NA ILHA DE S. T O M È ( l ) 
I . M A M M A L I A C2) 
Pitheei 
Fam. C y n o p i t h e c l 
Cercopitfaecus mona ErxI. Macaco. 
Chiroptera 
Fam. Ptenopina 
Cynomycteris straminea (Geoffr.) Grccff. Morcego.— C. brachycephala Bocage. 
Moreego. 
Fam. Rhinoiophlna 
# Phyllorhina thomensis Bocage. Morcego, —Ph. fuliginosa Temm. Morcego. 
# Minioptems Newtouii Bocage. 
Carnivora 
Fam. V i v e r r i d a e 
Viverra civetta Schreb. Lagoia. 
(l) O catálogo .das espíeíes de animais ó transcrição de publicações feitas por diversos 
naturalistas, alguns estrangeiros, como silo o professor Greeff, dr. J. Bedriaica, H. Cross, H . 
Dorlm, V . Fairmaire, L. Germain, Oh. Gravier, L. Lamy, E. von Martens, A. Sforelet, Miss 
Rathbun e C. Verlioefif, outros portugueses, dr. J. T. B. d»i Bocage, Prof. Balthazar Osorio, 
F. de B. Capello, A. A . Girard, dr. A. Lopes Vieira, dr, F . Matoso dos Santos, Prof. A. Nobre. 
O catálogo das espécies vegetais foi jA publicado no Boletim da Sociedade flroleriana, vols. IV, 
V, X , X I I I , sendo na presente pubiicaçSo faitas algumas adições o eorrecçSes. Nas detor-
minações das espécies mencionadas colaboraram não poucos botânicos estrangeiros, botânicos 
do jardim botânico cie Berlim, dos joriiins (lo Kew, do Musou de História natural de Paris 
os Profs. Winter. G. Brasaclola, C. Koumegufere Berlese, Nylandor, Nordstcdt, P. Hariot , F. 
Stephaui, 0. Muller, Prof Hackel, O. de Candolle, A. Cogniaux, Dos portugueses estudaram 
algumas ospócies de fungos os Pfofs. Veríssimo do Almeida e M. Sousa da Câmara . 
No Jornal de seièncias maicm&tkas, fíñcM e naiurais, no BoUlim da Soe. de Geografia, nos Anais 
âe Sc. Nal. de 1'ôrto, nos Xouvelles Archives dm Missions scientijiqtics e no BuUtin du Museum d'IIlst. 
Jíat., no Institalo de Coimbra e nos Proceedings of lhe U. Slats nat. Museum, eucontram-se as pu-
blicações que serviritin para o presente caliUogo. 
Da parte botânica muitas descrições se encontram do Jíotanischcr Jahi-hmh, na flora of. 
tropical Africa, e ainda no Buletin de la Soc. but. de France, 
No catálogo as espécies próprias do S- Tomó silo marcadas com o sinal*. 
(2| Bocage, dr. J. V dor — Jornal de scienc math, ph'j»., n."' XXIV, X X L I V , 2.a série tomo I, I V . 
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Fam. Mustelfdae 
Putorius iberieus Biirrett-Hamilton. Doninha. 
I n s e c t í v o r a 
Fam. S o r i c i d e a e 
# Grocidura thomensis Bocage. 
Rodentia 
Fani. M u H d a e 
Mus. decumanus Pall. liatazana. — M. rattus L . Rato. 
Natantia 
Fam Catodont idae 
Catodon macioccphahis Lac. Cachalote. 
I I . AVES(l) 
I . Accipitres 
Fam. F a l c o n i d a e 
Milvus aegyptius (Gm.) Hartl. Milhafre. 
Fam. S t r i g í d a e 
Scops Icueotis (Hai ti.) L . Vieira. 
* Strix thomensis Haiti. Coruja do mato. 
I I . Psittaci 
Fam. P s i t t a c i d a e 
Agapornis pullaria (L.) Hartl. Periquito. 
I I I . P icar ia 
Fam. C o r a c l i d a e 
Coracias gárrula L . 
(li Bocaje, Dr. J . V. B . clu - Jam. tie scitu. math. pkys. otc, n.01 X L V I , XLVIT, X L V I I I , 
2.» sério, tomo I , Instituto tie Coimbra, 18S7. 
Aug. (to Siiussa, .T. — Jorn. de scicnc. math, pliys. etc., n." X I I . 
ÍDl 
Fam. A l c e d i n i d a e 
# Corythornis thoinensis Salv. Cenobiay 
Halcyon âtyas Hart]. 
Fam. C u c u l i d a e 
Crysococcyx smaragdinus (Hw.) Bocage. Óssóbó. 
Fam. C a p r i m u l g i d a e 
Cypselus afficis G. R. Gí-ray. Andolim. 
* Chaetura thomensis Hartest. Andolim. 
I V . Passeres 
Fam. N e c t a r i n i d a e 
* Eleocerthia thomensis (Bocage) Shell. Zom-zom. 
Cinniris Newtoni Bocage. Xele-xele. 
Fam. H i r u n d l n i d a e 
Hirundo rustica L . Andorinha. 
Fam. M u s c i c a p i d a e 
Terpsiphone atrichalibea (Thomps.) Bocage. T'omé gagé té. 
Fam. L a n i d a e 
* Fiscus Newtoiíii Bocage. Zana. 
Fam. Orio l idae 
* Oriolus craasirostria llartl. Papafigo, Carniceiro. 
Fam. T u r d i d a e 
Turdus olivaceofuscua Hartl. Tocló. 
* Amaurocíchla Bocagei Sharpc. 
Fam. Sy lv idae 
'# Prinia Molleri Bocage. TacM. 
Fam. P a r i d a e 
* Zosterops lugubris Hartl. — Z. Feae Salv. Paslelim, Dâ-buto (ms Ângolares). 
Fam. L a m p r o t o r n i d a e 
* Onychognatus fulgidus Hartl. 
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Fam, P loce ldae 
Hyphantornis grandis Gray. Camixda, 
Vidua pi'iucipalia ( L } Bocage. Viuva. 
Steganura paradizcsi (L.) Salv. 
Spermestes cuccullata Sw. Freirinha. 
# Quelea erythrops (Hartl) Salv. 
# Laganosticta thomensis (Souza) Salv. 
Pyromelana aurea ( G i n . ) Bocage. Que-blancana-jumilo, — P. flamiccps Sw. 
# Heterophantes Sancti Thomac (Hartl.) Salv. Tchim4chim. 
Estrelda astrilda (L,) Bocage. Thudi. 
Fam. Fmng i i idae 
#Linurgus thomensis (Bocage) Salv. Pâdé. 
Neospiza coueolor (Bocage) Salv. EajoU, 
Serinus icterus (Vieii.) Salv. 
V. Columbidae 
# Treron crassirostris Frazer. Cacia, 
# Columba thomensis Bocage. Pombo bravo. 
Turt«r senega le n sis L . Rola. 
Turturaena Malhcrbi (Verm.) Bocage. lióla, Lola. 
Haplopelia simplex (Hartl.) Bocage. Manqué. 
V I . Gallinae 
Fam. Mel iagnidae 
Numida mcleagris L . Galinha do mato, galinha de Angola. 
Fam. T e t r a o n i d a e 
Goturnix Delagorguei Bocage. Codornh. 
V I I . Grallae 
Fam. C h a r a d H i d a e 
Strepsilas interprcs (L.) Bocage. 
Fam. A r d e i d a e 
Ardea gulavls Bac. Garça branca. 
Herodias garseta (L.) L . Vieira. 
Bubulcus ibis (L.) L . Vieira. Gaga. 
Buturides ati-icapillus (AtV.) L . Vieira. Tjonzo. 
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Fam, C i c o n i d a e 
Ciconia alba Bcclist. Cegonha. 
Fam. Sco iopac idae 
Numenius phoeopus L . Côco piloto. 
Actitis liypoleucua (L.) Brehm. 
Totanus glarcoJa (L.) Bocago. 
Fam. Ra l l idae 
Rallus coeruleus Gm 
Ortygometra egregia Finseh ct Haiti. 
Gallínula angulata Semd. — G. ehloropus L . Galo d'aúa. 
Fam. Ibidae 
Falcinellus igueus Gray. 
Coraatibis olivácea (Du Buc.) Bocage. Galinhola 
V I I I . Odontoglossae 
Fam, Phoen icopter idae 
Phoenicopterus roseus Pallas, 
I X . Gl-aviao 
Fam. L a r i d a e 
Sterna fuliginosa Gm. Coco Sandjia. — St. aoaestheta Scoi>. 
Anous stolidus Leach. PacU do male. 
X . Steganopodes 
Fam, S u l i d a e 
Sula leucogastra (Bod.) Salv. Matchia, Vagè. 
Graculus afiicanus Heugl. 
Fam. Phaethont idae 
Phaèthon candidos fBrisa.) Bocage. 
X I . Longipennes 
Fam P r o c e l l a r i i d a e 
Oceanodroma castro (Harcourt) Salv. 
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I I I . R E P T I L I A ( l ) 
I . Chelonia 
Fam, T e s t u d i n i d a e 
Steraotherus derbianus Gray. Kágado. 
Fam. C h e l o n i d a e 
Ghelone mydaa (Latr.). Tartaruga. — Cll. imbrica ta (L.) Schweigg. Tartaruga. 
I I . Sauria 
Fam. A s c a l a b o t a e 
Hemidactylus aiabuia (Mor. de Jon.) Greeft, var. Mollcri Bedriaga.—H. Grecffii 
Bocage. 
# Lygodactylus thomeaais (Peters) Boulengcr. 
Fam. S c l n c o i d e a 
Mabuia maculilabris (Gray) Bedriaga. (Eupvepes notabilis Greeff.). 
Lygosoma africanum (Gray) Bedriaga. (Mocoa africana Greeff.). 
O p h i d i a 
Fam. Typhlopidae 
Typhlops Newtoní Bocage. (Onycbocephalus coccus Greeff.). 
Fam. E l a p i d a e 
Naja melanoíeuea Boulenger. (Naja haja Greeff.). Cobra preta. 
Dendraspis viridis (Hallowcl) Boulenger. 
Fam. Lycodonttdae 
Boodon lineatus D. & B . — B. capensis Greeff. Cobra Djita, 
PhUotharauus thomensis Bocage. Cobra Suá-Suâ. 
(1) Bocage, Dr. J. V. B. du — J. de sc. mat., phys. etc., n.* X L I I ¡ 2.a sórie, tomo IT, V i l . 
Bedriaga, Dr. .7. — Imtitulo de Coimbra, vol . X X X I X . 
155 
A M P H I B I A 
A n u r a 
Fam. Ranldae 
# Rana Newtonii Bocage. 
Fam. Polypedatfdae 
# Rappia thomensis Bocage. — # R. Molleri Bcdriaga. 
Arthrolepüs calcaratus Petera. 
Fam, Gymnophionae 
# Dermophis thomensis Bocage. Cobra bó bó, Cobra amarela. 
P I S C E S (i) 
Teleostei 
Ord. I . ACANTHOPTERYGII MULL. 
Fam. P r e s t i p o m a t i d a e 
Frestipoma Pero taci Cuv. et Val. Roncador. — P. suillum Cuv. ct "Val. — P. Ben-
nettii IJOWC. — P. cavifwms Cuv- et Val. 
# Haemulon microphthalraum B. Osorio. 
Gerres melanopterus Blhr. Parente. 
Dentex macrophthaluium Bloch. Vermelho fundo. —• D, filosus Val. Porgo. 
Smaris melanurus Cuv. ct Val. 
Fam. Mull idae 
Mullus surmuletua L. 
Upeneus prayensis Cuv. et Val. Salmonete. 
Fam. Scfuamipennes 
Chaetodon striatus L . Tckin-chi. 
Bphippus gigaa Cuv. Patá-patá. 
Drepane punctatum Val., var. africanum, B . Osorio. 
Fam. S p a H d a e 
Box vulgaris Cuv. et Val. 
Letherinus atlanticua Cuv. et Val. ' Bica. 
Pagrus vulgaris Cuv. et Val. — P. Ehrenbergii Cuv. et Val. 
Pagellus Beleottii Sleid 
(1) Baltasar OaÓTÍo—Jorml de sc. mal, pk>/s. e nal., Q.* sór¡e, I I , n.0' VI c V i l ; I I I , n.1" i 
e X I ; I V , n.0 X I I I ; Y , n.0 S I X ; V I I , n." X X V I I . 
1Õ6 
Fam. Tnig l tdae 
Scorpena senegalengis Steind. Mê-mulê. — S. laevis Froschl. — S. tudes Val, — S. 
serofa L . — S. Plumieri Bl. 
Sebastus polydactylos Vahl, — S. Kuhlii Bowd. Cangá. 
Dactylopterum volitans Cuv. et Val, 
Fam. T r a c h i n i d a e 
Trachinus radiatus Cuv. ct Val. Lainha dê pié (rainha da praia). 
Fam. P o l y n e m í d a e 
Galeoides polydactylus Vahl. Barbudo. 
Fam. S p h y r a e n i d a e 
Sphyraena dnbia Blk. — S. Bocagei Osorio. Bacuda. 
Fam. S c o m b H d a e 
Cybium tritor Cuv. et Val. Cacalla. — C. maciilatum Agass. Fixe séla (Peixe 
serra). 
Echeneis oaucrates L . Canna-Leme. 
Nomeus ehrysimis L . — L , Gronowii Gm. 
Drepane punctata Cuv. efc Val., var. africana Osorio. 
Fam. C a r a n g i d a e 
Trachurus trachucus L . 
Caranx carangas Cuv. et Val. Cocovado, corcovado. — # C. alcsaudriuua Geoff. — 
C. crumerophthalmus Lacep. Garapâo. — C. rlioncus Geoff. 
Micropteryx chryaurus L . Bébéca. 
Lichia amia L . Bébéca-bâbô. — L. glauca L . Bébéca, Bebeca blanca. 
Trachinotus goreensis Cuv. et Val. Bébécd blanco. 
Fam. Gobidae 
fiobius Bustamanti, Greeff. Encharroco, Charroco. ~ G. soporator. Cuv. et Valeuc. 
— G. Mandron Svq. Charroco. — G. gnineensis Peters. 
Lentipes Bustamanti (Greeff) Boulanger. - Peixinho. 
Sycidium Plumieri, lil. — S. brevifilis O- Grant. 
Periophtlialmus Koelreuteri Schu. ~ P. papilio Bl . 
Eleotris Monteiri O'. Sh. — E. gyrimis Cuv. et Val. 
Fam. P e d i c u l a t i 
Antennarius vulgaris Cuv. et Val. 
Fam, B l e n n i d a e 
Salarias atlantieus Cuv. et Val. 
Clinus muchiptunis Quoy et Gaim. Maruja. 
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Fam. A l h e r i n t d a e 
Atherina Boyeri Risso. 
Fam, MugiEidae 
Mugil chelo Cuv. — M. brasiliensis Agass. 
Ffvm, F l s t u l a r i d a e 
Fistularia tabacearia Lacep. 
Aulostoma colorattim Miill. et Frosk. 
Oíd. I I . PHA.RYNG-0GNATHI 
Fam. Pomacentp idae 
Pomacentrus leueostictus Mull, et Frosck. 
Heliastes mavgineta Castelu. 
Glyphidodon sanatilis Lacep. —- G. Iloefleri Slein. — G. chrysurus Cuv. et Val. 
Fam. L a b r i d a e 
Gonyphus tredecimspinosus Gemth. 
Novacula cultrata Gemth. 
Julis pavo Cuv. et Val. — J. Newtoiiii 13. Osorio. 
Goris atlántica Gemth. — C. guineeiisis IJlkr. 
Scarus cretenais Cuv. Yak — S. radians Cuv. et Val. 
Psendoscarus Hoefleri Stein. 
Ord. I I I . ANACANTHINI 
Fam. Scope l idae 
Saurus inyops Cuv. et Val. — S. intermedius Spin. 
Scopelus Beuoiti Coceo. 
Fam. P l e u r o n e c t i d a e 
Hemirhombus aramaca Cuv. 
Rhomboidictys podas Delar, — tl. hmatus Lacep. 
Fam. S c o m b f e s o c l d d e 
Belone Lowi Guuth. — B. raphidoma Eawzaui. — B. choram For&k. Zam-vè. 
Hemirhamphus vittatus Valone,—H. Schlegell Steind. Mati-pombo. 
Exocaetus lineatus Cuv. et Val. 
Fam. Olup idae 
Clupea madeireusis Low. Sardinha, — C. senegalensis Benn. Sardinha carga. 
G. doraalis Cuv. et Val. 
Fam. IWuraenidae 
Muraérta melanotis K-aup. —M, maculipiunis Kaup. 
Gymnomuraena vittata Richards. 
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Enchelycore nigricans (Bonaterre) Gimth, 
Myroconger compressus Gunth. 
Ophichthys fiiseriadis Kaup.—0, semicincttis Rich. — 0. pardalis V a l . — # 0 . gui-
neensis B. Osorio. 
Ord. I I I . PLECTOGONATHI 
Fam. S c l e r o d e n m i 
Balistes forcipatus Gou. Asno. — B. bimiva Lacep. 
Monacanthus setifer Benn. 
Ostracion quadrieornis Lacep. 
Pam. Gymnodontes 
Tetradon Spengleri Bloch. 
Diodon histrix Lacep. 
Chilomycterus geometiicua BI., vai-, a Gunth. 
Ord. I V . LOPHOBRANCHIJ 
Fam. S y n g n a t h i d a e 
Hippocampus guttulatiis Cuv. Lo?igô de mar. 
Oíd. V. PLAGIOSTOMATA 
Fam. C a r c h a H I d a e 
Carcharías Walbeemhii Blkr. — C. glancus Müll. et Hcul. 
Zygaena tudes Val. 
Fam. P r i s t i d a e 
Pristis pectiuatus Latham? Peixe agulha. 
Fam. Tonpidinidae 
Torpedo narce Eiss. Uza-Umi. 
MOLLUSOA(l) 
Cephalopodes 
Fam. Sep i idae 
Sepia Hierrcda Rang. ~ S. ornata Rang, 
(1) A. Nobre — Matérlaux pour l'itüde de ta fâune malacologique des possessions Portugaisea ãe l'Áfit-
q/M accidéntale. (Bul. de la soo. port, des sciences naturellesj, •vol. I l l , suppl. 2, 
A. Girard ~ Jornal de sc. math, phys} e naturaes, 2.a série, tomo H I , n." 10, tomo I V , n." 13. 
E. Lamy — Liste dcs coguilles recneillies par M. Ch. Gravier « l''/le de S. TI¡omé¡ Bu!, du Museum 
d'hist, naturelle, 1807. 
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Gasterópodos 
Fam. A u r i c u l l d a e 
Melampus flavus Gmelin. — M. Libcrianus H. et A. Adams. — M. pusillua Gmelin. 
Fam. S i p h o n a r i d a e 
Siphonaria eapensis Quoy et Gaimard. — S. striato-eostat-a Dunkei'." 
Fam. Gad in ldae 
Gadinia afra (Gmelin) Gray, 
Fam. Bul t idae 
Bulla Mabillei (Gray). — B . ampulla L . — B. striata Bruguière. 
Haminea navícula da Cosía. — H. sp. 
F¡un. U m b r e l l l d a e 
Umbrella mediterránea Lamk. 
Fam. A p i u s t r i d a e 
Hydatina physis L . 
Fam. T e r e b r i d a e 
Terebra cornigata Lamk. — T. stiuegalcusis Lanilc. 
Fam. Conidae 
Conus papiliouíiceus Hwass. — C. testudinanus Martyn. — C. gennanns L . ~ C. pro-
motheus Brug. — C. monaclms Lamk. 
Pusionella vulpina Born. 
Pleurotoma diadema Kicner. — P. sinistratis Petit-
Drillia pyramidata Kiener. 
Cancellaria eancellata L . , var. similis Nobre. 
Fam. Olividae 
Oliva fíamiilata Lamk. —0. acuminata Lamk, 
Olivelia lewcozonias Cíiay. 
Fam. Hanpidae 
Harpa rosea Lamk. 
Fam. M a r g i n e l l i d a e 
Marginella bífasciata Lamk. —M.'olivaeformin Kiener. 
Gibberula miliaria L . 
Fam. Volutfdae 
Cymbium Ncptuni Gmelin. 
Fam. Mi ti" i da o 
Mitra barbadensis Gmelin, 
Fam. F a s c i o l a r t d a e 
FusuS alboeiactus. 
Latirus filosus Schub, et Wagn. 
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Fam. T u r b i n e l l f d a e 
Melongena moño (Lamk.). 
Trionidea viverrata Kiener. 
Cantharm snlcatus Born. 
Pseudoliva plúmbea Chem. 
Fam. Nass idae 
Nassa tritoniformis Kiener. 
Fam. C o l u m b e l l i d a e 
Columbella rustica L . 
Fam. M u r i c i d a e 
Murex rosarium Chemnitz. — M. lioplites Fischer. — M. tumuloses Sowerby. — M. 
Blainvillei Payr. 
Potamites radula L . 
Purpura hoemastoma L . — P. consul Ciiemnitz — P. coronata Lamk. — P. neritoides 
Lamk, 
Ricinula uoduloaa Adans. 
Fam. T r i t o n i d a e 
Triton nodiferum Lamk. — T. varicgatum L , — T. olearium'L. — T. fieoides Eeeve. 
— T. ridens Reeve. — T . tranqucbaricus Lamk. — T . obscurum Reeve. 
Ranella sctobiculator L . 
Fam. C a s s i d a e 
Cassis spinosa Grouovius. — C. crumena Brug. 
Fam, DoHidae 
Dolium galea L . 
Fam. C y p r a e i d a e 
i 
Cypraea tigris L . — C. lurida L . — C. zonata Chemnitz. — C. picta Gray. — C. spurca-
L . — C. variolaris Lamk. — G. ratus Lamk. — C. moneta L . 
Fam. S t r o m b l d a e 
Strombus bulbòniuB Lamk. 
Fam. C e r i t h i d a e 
Cerithium atratum Born. — C. guiniacum Philippi. — C. tuberculatum L . 
Tympanotomus radula L . — T. fuscatns L . 
Fam. P l a n a x l d a e 
Planaxis Hermannseni Danker. 
Fam. V e r m e t i d a e 
Tenagoidos senegalensis Keel us. 
Fam L I U o r i n l d a e 
tittonna punctata Gn;eli]]. — L. striata King. 
""..I 
lei 
Fam. So larMdae 
Solarium gianulatum Lamk. 
Fam. Hipponycidae 
Hipponyx antiquatus L . 
Mitrularia equeatris L . 
Calyptraea chinensis L , 
Fam. Nat ic idae 
Natica millepunctata Lamk. — N. ala-papilioais Chem. — N. collaria Lamk. — K . 
carreia L . — N . mamilla L . — N . variabilis L . — N, Dillwyul Payraudeau.— 
N. porcelana d'Orbigny. 
Sigaretum coneavus Lamk, 
.Fam. Janthinidae 
Janthiaa communis Lamk. 
Fam. S c a l a r i d a e 
Scalaria commutata di Monterosats. — S. lamelosa Lamk. 
Fam. Eul fmldae 
Eulima intermedia Cantraine. 
Fam. P y r a m i d e l l i d a e 
Pyramidella dolabrata L . 
Fam. Ner i t idae 
Nerita aeuegalensis Gmeliu. 
Fam. T u r b i n l d a e 
Phasianella azorica Dautzeuberg. 
Fam. T r o c h i d a e 
Clauculus spadiceus Philippi. — C. eruciatus Gmelin. — C. guínconsia Gmelin. — C. 
Krauaii Philippi, 
Fam. Haliotidae 
Haliotis rosacea Reeve, var. stricta. 
Fam. C a p u l i d a e 
Fissurella gibbevula Lamk. — F . nubecula L . 
Fam. Pate l l idae 
Patella natalensis Krauss. 
Fam. Chitonidae 





Fam. O s t r e i d a e 
Ostrea plicatula Gmelin. — 0. cornueopiae Dohrn. — 0. cucullata Born. — 0, guine-
ensis Dunker. 
Nota — Chemnitz considera a 0. cucullata sinonimo de O. comvcopiae e Dohrn con-
sidcra'a 0. guinçensis formas juvenis dessa espécie. 
Fam. Spondyl idae 
Spondylus gaederopus L . 
Fam'. P e c t i n i d a e 
Pectén nodosus Lamk. — P. gíbbus L . 
Fam. Avicu l idae 
Avicula atlântica Lamk. 
Perna isognomum L . 
Fam. Myti l idae 
Mytilus senegalensis Lamk. 
lythodomus Mexcavatum Reeve. 
Fam. A r c í d a e 
Arca Nooe L . — A. Bouvieri Fischer, — A. pulchelia Keeve. — A. tetragona Poli. — 
A. senilie L . — A. plicata Chemn. — A. decussata Sowerby. ^~ A. nívea Chemn. — 
A.láctea L . 
Pectunculus mbens Lamk. 
Fam. C a r d i t i d a e 
Cardita rufescens Lamk. — C. senegalensis Reeve. — C. trapezia L , 
Fam. C a r d i i d a e 
Cardium ringens Chemnitz, — C. bullatnm L . 
Pam. V e n e r l d a e 
Meretrix tumens (Gímeliii) Dunker. 
Dosinia isocardia Dnnker. 
Venus lyra Hanhy. 
Fam. Donacidae 
Donax rugosns L . — D. scortum L . 
Fam. So len idae 
Solenocurtus guitíeensis Chem. 
Fam. M a c t r i d a e 
Mactra Adansoni Philippi. — M. silicula Deshays. 
Fam. Luc tn idae 
Lucina leucoma Turto». 
Jagonia reticulata Poli. 
Fam. Te t l in idae 
Tellina madagascarieusis Gmeliu. 
Asaphis hyalina Gmelin. 
Fam. S c r o b l c u l a r i d a e 
Amphidesma modesta A. Adaosou. 
Uol lusca terrestria et fluviatila (1) 
Fam. Gas tropoda 
Streptostele Moreletiana Dohrn. 
Dendrolimax Heynemaunii Dohra. 
Nanina liepatison (Gould.) Nobre. —N. Welwítschii (Morelet) Nobre. — N. chrysos-
ticta (Morelet) Nobve.—N. tliomcnsis (Dohrn) Nobre. — N. Molleri Nobre. 
Bulimus emiuulus Morelet. — * B. Dohmi Greeff. — * B. liispidus Greeff. — #B. Caa-
troi Nobre. — * B. Crossei Nobre. 
* Pupa Nobrei Girard. 
Atopococblis cxarata Miiller. 
Achachatina bicarinata Bruguiere. 
Tricbodina marmórea (Reeve).—T. clavus Pfeiffer. — T. mositicola (Morelet).—T. 
Massomanua (Crosse). 
Sabuiina striatclla Raog. 
* Opeas Dobrui Girard. — #0. Gkeeffi Girard. 
* Thomea Newtoni Girard. 
Pyrgina umbilicata Greeff. 
* Tbyrophorella thomensia Greeff. — # T. Nobrei Girard. 
Succinea concisa Morelet. 
* Veronicella thomensis Girard. 
* Cyclophorus Molleri Nobre. — # C. Vandellii Nobre. 
INSECT A (2) 
Coleóptera 
Fam. C i c i n d e l l t a e 
Oicindelidae 
Cicindela melaneholiea Fabr.— G. generosa Dej.— C. purpurea OlU'.— C. uitidula Dej. 
Odontocheila confusa Dej. 
Oxycheila tristís F , 
(1) A l b . Gimrd —Jornal de sc. tnath,, pkijs. e naturaeê, 2.* sfirie, tomó I I I . n.n IP, tomo I V , 
n.0 13. 
(2) Greeff, Dr. — Die Fauna der Guinea Inseln. — Fftirmain, V. — Inst, fíe Coimbra, X X X I V . — 
Lopes Vieira, Dr. A. ~ Inst, de Coimbra, X X X I V . 
Pherophorhus angolensis Erich. 
Zargus collatus Karsch. 
Scarites fatuus Karsch. 
Achmocera semipicea Chan. 
Morio guineeusis Smb. 
Sclenophoms atratus KIg. 
Hydaticus capricula Anlar. 
Trogus binotatne Klg. 
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Trogosita (Temnoehila) Patricioi Karsch. 
Fam. P s e l a p h l i 
Pselaphidae 
Pselaphna (Pentolobus) barbatus Fabr. 
Fam. B y n r h i i 
Lissomidae 
lissomus Francisci Karsch. 
Fam. L y m e x y l o n i i 
Lymexylonidae 
Fam. E U t e r i i 
Hemirlxipidae 
Alaus chalcolepidimim L . Fairm. 
Psephus melanoatoides L . Fairm. — P. athoides cand. 
Gtenicera controversa Karachi 
Fam, Scapabe.i l 
Scarabidae Oetonidae 
Cetonia (Paehnorla) praama (Mus. Berl.) ~ C. rufa Dcj. 
Diplognata gagates Fabr. 
Tephraea aocitla Karsch. 
Atractocerus frontalis King. 
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Dinast ídae 
Temnorhynchus Dianae P. de Beanv. 
Oryctes obiincus Karsch. — 0. latecavatua L . Fermaire. 
Cyphonistes canurus Karsch. 
Triophus sp ? 
Leptognatus Latreilliauus West. 
Orphniini 
Stenostermis costatus Karsch. 
Fam. L u c a n i i 
Luoanidae 
Clado^natus quadrideas Hop. — C. autilopus Swader. 
Fignlus sublaevis P, de Beanv. 
Fam. P l m e l l i 
Tenebrionidae 
Opatrum aequale Ericb. — 0. calcaripes Karsch. 
Opatrinus Josephii Karsch. 
Cyphonistes canoras F . 
Priocelis serratas F . 
Deraspliaerus Justi Karsch. — D. Marquesii Karsch. 
Uloma Costae Karseh, 
Toxicum taurus Fabr. 
Menephilus conquinatus Karach. 
Fam. L a g r i i d a e 
Physolagria MoIIeri V. Fairm. 
Fam. O e d e m e H d a e 
Daaerces semipicea Karsch 




Geocephalus Georgei Karach. 
Phyllobitae 
Phyllobus verrunculatus Karsch. 
Oryptorhynohidae 
Cyanobulus Grreeffi Karseh. 
Cureulionidae 
Mecistoceros nubeculoaus L . Fermaim. — M. costatus Karsch. 
Fam. C e r a m b y c i i 
Ceramtyoidae 
Sphenophorus quadnmaculatus Gillm. — Sp. sordMus. — Sp. striatus F . 
Chlorida festiva JL 
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Hystrocera ap. 
Galliehroma t'eativum F . 
Euporns brevicomis F . 
Philematium Greeffii Karsch. —Ph. festivnm P. 
Prionidae 
Macrotoma (Sarathrogastra) edulis Karsch. 
Mallodon Downesi Hope. 
Lamidae 
Ceroplesis bicincta P. 
Achmocera antbriboides Chevrot. 
Ancylonotus tribulua P. 
Monohamus mspator P. 
Goptopa fusca Olio. 
Sternotomis ducalis Klg. 
Pam, C h r y s c m e l l d a e 
Criooeridae 
Lema rubncoHia Klg. 
Anlacophora delata Erichs. 
Hatita Hmbatella L . Fairmaire. 
Fam. C o c c i n e l l i d a e 
Chilomenes Innatas F . 
Aspidomorpha quinquefasciata P. 
Coccioella sulfúrea Oliv. 
Hymenoptera 
Pam. Spheg ldae 
Pelopeus spirifer Latr. 
Hemipepsis sp. 
Papilio Demoleus L . 
L E P I D O P T E R A 
I . Bhopalocera 
Pam. Papillontdae 
Pam. P l e r l d a e 
Callidryás Pyreue Swains. — C. florella P. 
Terias floricola Brd. 
Pontia Alcesta Cr. 
Fam; Nymphalfdae 
Hypolimnas Miaippus L , — H. salmacis Dr. — H. dubius P. Beanv. 
Danais clnysippus L . 
Ffim. S a t y r i d a e 
Melanitis Leda L . 
Fnm. A c r a e i d a e 
Asraea Zetea L , — A. guirina F. 
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• I I . Heterocera 
Fam. Sphing ldae 
Leucostrophus Hirundo Stdg. 
Fam. C o s s l d a e 
Zeuzera CofFeae? 
Díptera 
Fam. T a b a n i d a e 
Tabanus serratus Loew. 
Fam. Musc tdae 
Sarcophaga regulauis Wiedemann. 
Fam. Nyoteribidae 
Cyclopedia GSreeffi Karsch. 




Agonoscelis versicolor F . 
Nezara smaragdinia F . 
Pierosternum ealidum F. 
Pentatoma sp. 
Eurygaster (Platypleura) sp. 
Fam. C o r e i d a e 
Leptoglossus membranaeeus F . 
Ghoerommatus farinosus Am. 




Fam. Reduvi ldae 
Acanthaspis sp. 
Fam. Ceroop idae 
Locris rábida Stal. 
Fam. C o c c i d a e 
Aspidotus trilobiformis Green. 
Orthoptera 
Fam. B la t t ldae 
Periplaneta americana F . — P. australasiae. 
Leucophaea surinanensis F . — L. Maderae F . 
Pancblora ap. 
Fam. Mant idas 
Polyspilota pustulata Stoff. 
Deroplãtys sp.V 
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Kam. P h a e g c m u r i d a e 
Conocephalus man dibul aria Cbarp. 
Fam. Phasmidae 
Bactododema mitiaris, Bolivar. 
fam. Acr id i ldae 
Paracinema tricolor lír. 
Oxya africana Br. 





Liogryllus caprmsis F . 
Gryllotalpa africana Pal. 
Termes (Eutcrmes) sp. 
Fam. Looustldae 
Fam. G r y l l i d a e 
Fam. T e r m l t i d a e 
MYlUAPODA(l) 
I - Chilopoda 
Fam. Lithobidao 
LithobiuB ecutigeroideB Verhoeff. 
Otostigmas productus Karsh. — 0. incrmia Br, 
Fam. Soolopendridae 
Scoíopendra «Hbspinípes Tveaeh. — # So. subsp. v. Molleri Verhoeff. — Se. elougata 
Per. 
Fam. Geophll idae 
• Qeopfailos fÒBãulifents ICarsch. 
• Kecittocephaltu guineenete Karach. 
I I . Diplopoda 
Fam. Julldae 
• Splrostreptua Molleri Verhoeff.— » S. integer KRrach.— * S. marginescaber Karacli. 
(Ij Dr. F. Kanch. -— Dit Fauno ifir Cnhiea Inttln, S. ThomA em Bolas von Prof. Jr. K. Greeff. 
Isometrus macula tu» (Dcg.) 
Damon mcdius Herbst. 
ll'.í) 







# Selenocosmia Grccffi líarsch. N. V. Samaupingcr-TaranliUa. 
Fam. Drass ldae 
Anahita maroma Karsch. 
Lycosa bacchabunda Karsch. 
Icius maritua {Kargcli.). 
Limiphia viridia Karsch. 
Fam. Lyoosldae 
- L. gulosa Karsch. 
Fam. Attldae 
Fam. Ther ld ldae 
Fam. Thomlnidae 
Sarotes venatoriua (L.) Karsch. 
Pholcns barbonicus Vinson. 
Thelcticopis truculenta Karsch. 
Fhilodromus mor BUS Karsch. 
Diaea puncta Karsch. 
Fam. Epe lr ldae 
Siuga coucinna Karsch. 
Epeira Redií (Scopoli} Karsch. — E . Bemíaimulata (Karsch). — E . aprica Karaeh. 
Cyrtophora citricola (Forshel). 
Meta undulata (Vinson). — H. argéntea-nígra Karsch. 
Nephila pilipea (ijucas) Karsch. 
Nephilengis diadela (Walckenaor) Karsch. 
Argiope lobata (Pallas) Karach,, var, Caboverditm Captll». — A. Uavipalpís fLucos) 
Karaeh. 
Gasteracantha formosa Vinson, var. conjluxa Kanch, 
(I) Ph. BertfcHa - Imtiiuto di Coimbra, - í)r. K. K * m l i , I . c. 
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Acariña 
Fani. S a r c c p t i d a e 
PteropOS Cynonyctoridifl Karsch. 
CRUSTACEA i1) 
Sub-ordo — Brachynra 
Fam. Oolpodldae 
Ocypoda ippena Oliv. — 0. cursor L . — 0. africana <le Man. — 0. Edwaidsi B. Osório 
Uca Tangen (Eidoux). 
Fam. Gegaro in ldae 
Gogarcinus lagos toma M. Edw. (G. ruricola Grceff.) — G. ruticola Latr. 
Cardiaoma anuatum Haklot. — C. Guanhnmi Grecff. 
Fam. Graps idae 
Goniopsis cnioitata (Latreille), 
Metographus mcsaor (PorsM M. Edw. 
Grapsus grapsua (L.) Ivos. —• G. pictus Latreille, 
Geograpsus lividus M. Edw. 
Pachygrapaus transversuB Gibbes. 
Gyclograpsus occtden talis M, Edw. 
Plagufiia degrcssa (Fabr.) Say. (P. squamosa li. Osório). — P. squamosa Herbst, — 
Percnoa planissimum (Herbst) Daua. 
Fam. Potamonidae 
Potamoa margar i tari us (M. Edw.). — P: dubius (Capolo) Telphusa dubia Capelo. 
Fam. Pltummfdae 
Actaea margaritaria M. Edw. — A. mfo-punctata M. Edw. ' 
Leptodiua eouvexue (M, Edw.) Katbb. 
Xanlhiae mclanodactylna (M. Edw.) lintlib. 
Eupanopus africamis (M. Edw.) Rathb. 
Chlorodiella longimana (M. Edw.) Rathb. 
Piluninus hirtollus, var. africanm, M. Edw. 
Epixanthus llellcri M. Edw. 
(1) Baltasar Oaário — .torn, de icíene. malmt., phys. c naturals, 2." séria, figura I I , pAg. 45, MO, 
1ÍS, XI , pàg. lídít. — Mary J . Rathbim — Prurealings of Ike Chit. S'talct nuiional ¡íiueum, vol. X X U , 
pAif. 271. — Orooff, O. R. — Die Land utid LIUsu-atKer-Krtbse dtr Insdn S. Thomi and Rotaa. — Bou-
viíir, K. I;. — Wtil, .fti JtfuMKiH d ' l l i i l . naturtl. 1'Hris, 1806, 7, pflg, 491. 
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Film. Por tun ldae 
Portunus tmstatus (Latr.) liathb. —P. iliacanthtis I Air. 
Callinectes fiocourti M. Edw, 
Caryhdella rubra (Lamb.) liatlib. 
Thalamita integra, vav. njricana, Mic-ra. 
Fam. O x y r h y n c h a 
Stenorynchua sagitarius (Fabr.) Ratlib. 
Micropisa violácea M. ICdw. 
Fam. Oxystomata 
Calappa pullus (Herbst) liatbb. — C. nibro-gu[tata Ilcrklot. 
Fam. Dorlppidae 
Dorippe amata Miera. 
Fam. Raninidae 
Ranina Ranina (L.) Rathb. 
Fam. Dromldae 
Dromia vulgaris M. Edw. — D. apiiiirostrís Miera. 
Sub-ordo Macrura 
Fam. Hlppldae 
Hippa cubcnsís (Sauss.) Rathb. 
Remipes scutellatus Fabr. 
Fam. Tagur idae 
Tagurua striatus Fabr. 
Fam. Cenobltae 
Ccsnobita rubeaeens Greeft. — C. rugostis M. Edw. 
Pachycheles ornatus K. L . Uouvíer. 
Fam. PaMnurldao 
Palinurus regiua Oapello. — P. hirtellus, var. africaaua, M. Edw. 
Fam. Penaeldae 
Penaeus brasiliensis Latr. — P. velutiuue Dana. 
Fam. Alpheldae 





Atya seabra Leach. — A. intermedia Bouvier. 
Fnin. Panaemonidae 
Bithynis jnmaicensis Volleuhoveaii (Ilerkl.) Rathb. — B. Olfcraii (Wiegmauu) Ratbb. 
Galeopsis niüdus M. Edw. 
Stomapoda 
Fam. SquIIIIdae 
Petrosqailla FoLnii M Edw. 
SquiUa Ilnovcnii Herklotz. — S. empusa Say, 
Lasiosquilla ecabricauda Lamk. 
Isopoda 
Fam. Onlsoldae 
Armadilho officinalis Dcsin. — A. nigricans Brandt. 
Fam. Cymothoidae 
Cymothoa Dufresnii Leach. 




Lepas anserifera Darwin. 
Chelombia testadinaria L . 
ANELIDA( l ) 
Polyotaeta Errant ia 
Fam. Nerefdae 
Piftudoneraia fcrox Hansen. 
Fam. Phy l lodoo lda© 
Phyllodocide, Sp. 
Exemplar cm mau cafado, daudo os cirros doraais ideia do P. maculata. 
Fam. Amphlnomidae 
Hermodlce carunciilata Pallaa, var, didymobranckiata. Balm. 
Burythre laevisetis P. Fauvel. 
(1) Dr. H. GreofF.— Ubtr dit ptlatgUchc Faum and en KBttn du Guinea-Irueln, — Pierre-Fanr«l 




Eunice tubifcx Cronland. — E. coccínea Grub. — E . siciliensU Grub. 
Nicidion edentulum Ehlers. 
Aglaurides erythaecnsia Gravicr., var. symetrka. 
MadOVia iricolor Moutagu. 
JFam. Alolopldae 
Alciope Cantraiinii (Dela Cliiajc) Clap. — A. longirhynelia Grccff. 
Vanadia mclauophthalma Greefl". — V. setoua Groe£F. 
Rhynclxonerella fulgcus Giecff. 
Fain. Tomopterldae 
Tomopteris liolasii Greeff.—-T. Mariaua GreetF, 
Polyohaeta sedentaria 
Fam. C f r r a t u l l d a e 
Anduina filigera Delia ChiajeV 
Fam. H e r m e l l l d a e 
Sabellaria spinulosa Lcuchart, var. IntosM, P. Fauvel.—Var. Oravieri, P. Panvel. 
Fam. T e r e b e l l l d a e 
Loibia Medusa Savigny. 
Fam. Serpul ldae 




Holothuria grísea Seleuha. 
Sticbopus maculatue Greeft". 
Thyonidium flavum Greeff. 
Echinoidoa 
Fain. C ldar ldae 
CidarÍB tribuloideB (Lamk.) Blaiav, 
Fam. Dladematldae 
Diadema setosum Dceml. 
(1) Dr. B . Greeff. ~ Zootogüthtr Anulgtr, 16*2, n." JC6, 107, 
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Fam. Arbactdae 
Arbacia punctulata Grnj1. 
Hipponoé esculenta Agassis. 
Fam. Echlnometnidae 
Eciiinometra eubangnlaria Deeml. 
Clypeastroidea 
Fam Clypeas tr idae 
Clypeaster aubdepressus Agassis. 
Meoma ven tricosa Lilt ken. 
Ophiuroidea 
Earn. Ophlogfyphldae 
Ophioderma guineense Greeff. 
Fam. Amphlur idae 
Ophiocoma pumila Latken. 
Ophioíepis paucispiüR Mull, u Tr. 
Ophíactis Krebsi Lütkeu. 
Asteroidea 
Fam. L inch l ldae 
OphidiaBter ophidianua Agass. 
Liuohia Guildingii Gray.---1. Bouvieri E. Perrier. 
Fam. Pentacerot ldae 
Peatagonaster somilunatua Lincfe. 
Pen tacaros doraatus E . Pernor, — P. sonuluiiatua Linck. 
Crinoidea 
Fam. Comatulldae 
Antodon rosacea Norman. 
C'OEL ENTE11AT A (1) 
Polypomedusae 
Fam. StyEastepldae 
AUopora sHbvioIacea W. K- Kftnt. coral azul — # A. rosea Grceff. 
Slenoholia madcirensis W. 8. Kent. 
(Ij Dr. K. QreeiF. — Vbtr die j'ttatgiicKe Fauna au den Kiitttn dtr Quinea-jitstlH. 
J.7& 
A N T 1 T 0 Z U A 
M a d r e p o r a r i a (1) 
Fmn. Porltfdae 
Porites liemardi Gravidr ¿̂f. 
Pam Madreporidae 
Meandra cerebrum Ellis ct Soland. 
Fabia fragum (Kap.) M. Edw. et Ilciimn. 
Orbicolla annularis Ellis ct Soland. 
Oculina arbuscula Agassics. 
Siderastia radians Pallas. 
Actiniaria (3) 
Fnm. Actlnldae 
Actinia equina L . 
I'atn. Cr ib in idae 
Gribina Liateri (Johnson) Pax. 
Fitm. Sagar t ladae 
Aiptasia Conclui (Cocks) Ph. H. (iosse. 
Telmatactis Valle-Flori Ch. Grav. 
Zoantharia 
Pam. Zoanthidae 








(1) Cb, OrftVior. — ^n. We tTmlUut oeMinoataphliut, tom. I , fftíC. 2, IÊO0. 
V) Ch. tírnvier. — Huí. du Mía. d'Illtt. »«/., tom. XV, IBOP. 
(8) Ch. Gravier— Contribution h l'itude de ta/aune artfennt de San Tboat tQolíe de Ouinéoj — An-





O s c i l i a t o r l a o e a e 
Oscillatoria tenuis Ag. 
Phormidium Boryanum Kg. 
Soy tonemataceae 
Scjrtonema javanicum (Kg.) Bornet. 
11. MYXOTHÁLLOPHYTA 
Myxogasteres 
Lycogala epidendrum Bunb, 
III . CONJUGATAE 
Zygnemataceae 
Spirogira lineata Suring f. gracili'or. 
. lY. CHL0ROPHY0EAE 
Confervales 
U l v a c e a e 
Enteromorpha prolifera (Mull.) Kg, 
V a l o n i a c e a e 
Struvea delicatula Kg. 
Sipliomocladales 
C l a d o p h o r a c e a e 
Cladophora catenata (Ag.) Ardiss. 
Cl. prolifera (Roth.) Kg. 
Siphonales 
Bnyops ideae 
Bryopsis plumosa (Huds.) Ag. . 
C a u l e r p a c e a e 
Caulerpa sealpelliformis ( E . Br.) Ag. 
C. denticulata Dene. 
G. taxifolia (Vahl.) Ag. 
C. plumaris Forsk. 
C. cupressoides (Vahl.) Ag. 
C. racemosa (Forsk.) Ag. 
Y. PHAEOPHYOEAE 
Phaeosporeae 
C u t l e r i a c e a e 
Cutleria multifida (Sm) Grev. 
(1) Sot. da Soe. Brot, IV, 1886. — P. Harlot - J. ãa Bot., S." série, tomo I, 1108. — Poslla — 




Zonaria variegata Kg. 
Padina pavouia (L.) Lmrx. 
Dictyota dentata Lmrx. 
D. ciliata, Ag. 
D. Bartayrcsiaua, Lmrx, 
D. Martensü (Mart.) Rg. 
D. dicho toma (Huds.) Lamrx. 
VI. RHODOPHYCBAB 
Plorideae 
Helminthoc lad iaceae 
Batrachospermum (e grcge B. atri). 
C h a e t a n g i a c e a e 
Galaxaura cyliudrica (Sol.) Lmrx. 
G. rugosa (Sol.) Lmrx. 
G. lapidescens (Sol.) Lmrx. 
G4 margina ta Lmrx. 
G e l í d i a c e a e 
Caulacanthus uotulatos (Mart ) Kg. 
Gelidium claviferum Kg, 
G. crínale (Turn.) Lmrx. 
Rhodymeniales 
S p h a e r o c o c c a c e a e 
Gracilaria Wrigtii (Turn.) Ag. 
G. Poitei (Lmrx) Ag. 
# G. Henriqucsii P. Harlot. 
Hypnea musciformis (Wnlf.) Lmrx. 
H. spinella (Ag ) Kg. 
R h o d o m e l a c e a e 
Laurencia obtusa, (Huda.) Lmrx. 
li. tuberculosa, Ag. 
L, perforata, Mont. 
Acanthophora museoides (L.) Bory. 
Digenea simplex (\Vu3f.) Ag. 
Bryothamnion Seaforthii (Turn.) Kg. 
B. triangulare (Gaud.) Kg. 
C e r a m iaceae 
Spyridia filamentosa (Wulf.) Harv. 
Sp. clavata Kg. 
Ceramium clavulosum Ag. 
Cryptonemiales 
C o r a l f i n a c e a e 
LitUophyllum Marlothii Heydr. 
L . retusum Foslie, forma. 
L . subtenelluin Foslie. 
Hildenbrandtia rosea Kg. 
Amphiroa capensia Arescli. 
Goniolithon Boergenii Foslie var. afri-
cana. 
Lithothamnion pouderosum Foslie 
EUMYGETES (1) 
Oomyoetes 
P e r e n o s p o r l a c e a e 
Phytophthora Faberi Maubl. 
Em frutos 
Peronoapora austrália Spegz. 
Em folhas de cucurbitáceas 
(1) Dr. Q. Winter — Bol, Soz. BTOL, I V . ~ Sjiccardo — Bol. Soe. Broi-, XXÍ. — Sace. ut Ser-
íese — Revue mytol., 18S8. — Bresadola et Roume^uère — Reeue mycol., 1890. — Liator — Bul, de la 




Mucor raucedo L . 
Nas sementes fermentadas do ca-
cau, 
A s c o m y c e t e s 
Peziza stictica Berk, et Curt. 
Na terra húmida 
Helotium herbarnm (Pers.) F r . 
Coryne sarcoides (Jacq.) Tul. 
Patellaria Tbeoliromatis V. Aim. et S. 
Cam. 
Na casca doa cacaueiros 
Cudunia circinans (Pers.) F i \ 
Plectascineae 
AspengMiaceae 
Meliola triloba Winter. 
Em folhas de cucurbitáceas 
M. conglomera ta Winter. 
# M. stenospora Winter. 
E m folhas da Piper subpeltata 
# M. Tliomasiana Sacc. 
Nas folhas e caule da Blato&ioma 
angolensis 
# M. asteroides Winter. 
E m folbas de piperáceas 
M. manea Ellis et Mart. 
Em folhas do Rubua 
# M. anastomosans Winter. • 
E m folhas de Labiadas 
M. inermis Kalchbv. et Cook., var. Ma-
cilenta Winter. 
M. ampbitricha Pries. 
E m folhas de gramíneas 
# M. velutina Winter. / • 
E m folhas duma Canacea 
# M. Molleriana Winter. 
Em folhas duma Malvaeea 
#M. acicularis Winter. 
M. coronata Speg. 
Em folhas de Luliea áivaricata 
# M. bieornis Winter. 
Em folhas de leguminosas 
Perisporiales 
E r y s i b a c e a e 
Sphaerotheca Castagnei Lév. 
Em folhas de cucurbitáceas 
Apiosporium Pootii Deain. et Burel. 
Em folhas do Coffea arábica 
M l c r o t h e r i a c e a e 
Microcopora fecundum Sacc 
Em folbas do Craierispermum 
# As terina tenuis Winter. 
Em folhas de Twraca Vagdii 
# A. cireularis Winter. 
Em folhas indi:terminadas 
A. labecula Mont. 
Em folhas duma árvore 
# A. pseudo-cutienlosa Winter. 
Micropeltis applanata Mont. 
Em folhas de árvores 
# M. viiidiatra Winter. 
Em folhas de feijoeiros 
# M. Molleriana Sacc. 
Em folhas de Thecacorts Manniana 
# M- aeruginosa Winter. 
Em folhas indeterminadas 
Pico de S. Tomé. 
H y p o c r e a l e s 
H y p o c r e a o e a e 
Nectria opispbaeria (Tpde) Pr. 
Parasita no Hypoxylum cetrarioides 
# N. asperula Winter 
No hymenium do Stcrcwm subpiliaium 
# N parvispora Winter. 
No Síereum subpiUatum. 
Sphaerostilbe nigrescens Kalehbr. et 
Cook. 
Em casca de árvores 
# Cesatiella polypbragmospora S. Ca-
mera. 
Em casca de árvores 
# Hypocrea lobata Winter. 
Nas árvores da região superior 
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D o t h i d i a l e s 
Dothidiaceae 
* Scirrhia infuscata Winter. 
Phyllachora Bromi (Pers) Eab. 
Em folhas de gramíneas 
Sphaeriales 
S p h a e n i a c e a e 
Melanomma Henriquíesíana Brea. et 
Roum. 
Na casca dos eacaueiros 
Scortichinia acanthostroma (Mont.) 
Sacc. 
Ein casca de árvores 
M y c o s p h a e r e l l a c e a e 
# Guignardia filícina (Winter) Lindau, 
Em folhas de fetos. 
G. Cephaiariae, var. Alternant/ierae Sacc. 
Em folhas murchas de Alternan-
thera. 
Mycosphaerella Bonna-noctls Sacc. 
Em folhas de Ipomaca botina iwctis. 
P l e o s p o n a c e a e 
# Diplodia punctata Winter. 
Noa peciolos podres da Musa, 
Metasphaeria Cumanella Sacc. et Bres. 
Em folhas mortas de Muàa. 
Pleospora berbarum (Pers.) Rabenh. 
Nos caules secos duma Crassula. 
M e l o g r a m m a t a c e a e 
Melogramma Irpex (Berk, et Br.) Sacc. 
Em casca de árvores. 
C l y p e o s p h a e r i a c e a e 
# Trabutia Molleriana Winter. 
Em folhas de Spaíkoãea. 
Anthostomella Molleiiaaa Winter. 
Nas folhas secas de Mvsa, 
A. itálica Sacc. et Spegaz. 
Em folhas secas de Musa. 
X y l a r t a c e a 
Ustrulina vulgaris Tui. 
No tronco de Arvores. 
Hypoxylon malleolus Berk, et Curt. 
Nas árvores. 
H. cctrarioides Welw. et Curr. 
Na casea de árvores de região su-
perior. 
Daldinia concêntrica (Bolt.) Ces» et Not. 
Nas árvores. 
Xylaria polymorpha (Pers.) Grev. 
No tronco das árvores. 
X. íiliformis (Ali. et Sehw.) Pr. 
Na casea dum fruto. 
X. digitata (L.) Grev. 
Em madeira podre, 
X. díchotoma Mont. 
Em madeira podre. 
X. involuta (Khtz.) Cooke. 
No tronco de árvores. 
X. ní gripes (Klotz.) Cooke. 
X. scraposa (Pr.) Berk. 
LÍOHENí!S (l) " 
Pyrenocarpeae 
V e r r u c a r i a c e a e 
Verrucaria mamillaua Ach. 
Região superior. 
V. nitida Schrad. 
Eegião superior. 
V. glabrata Ach. 
Eegião superior. 
# V. glabríuseula Nyl. 
Região superior. 
V. pyrenuloides JVTut. 
Região euperior. 
11) Nylander, T>r, W. — Sol. da Soe, BroC, I V , 
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* V. lugescens Nyl. 
EegiSo superior. 
* V. euthelia Nyl. 
Região superior, 
* V. infossa Nyl. 
Região superior. 
V. tropica Ach. 
tèegíão superior. 
V. nucula Ach. 
Região superior. 
* V. alhiáoatrata Nyl. 
Região superior. 
T r y p e t h e l í a c e a e 
Trypethelium platystomum Mul.j var. 
leucostomum Nyl. I. c. 
Região inferior. 
* Tr. subalbe îa Nyl. 
Região superior. 
S t n i g u l a c e a e 
Strigula complanata Mut.? 
M y c o p o r a c e a e 




S p h a e r o p h o r a c e a e 
Sphaerophorus coralloidcs Pers. 
Região superior. 
Sph. eompressus Ach. 
Região superior. 
Graphidirieae 
A r t h c n l a c e a e 
Arthonia ciunabanna, var. 
(Mut.) Nyl. N- G'an. p. 97. 
A. Antillarum Fée. 
A. bessalis Nyl. Andam, p ir>. 
A. rubella Féc. 
Região superior. 
G r a p h i d a c e a e 
Opegrapha atra Fers., 
Região superior. 
# 0. subnothella Nyl. 
# 0. lepidella Nyl. 
Região superior. 
# Graphis timidula Nyl. 
Região superior. 
# Gr. subnivescens Nyl. 
Região superior. 
Gr. contexta Pers. 
Região superior. 
Gr. scripta Ach. 
Região superior 
Gr. tenclla Ach. 
Região superior. 
Gr. diversa Nyl. N. Caled, p. 74. 
Região superior. 
Gr. quadrifera Nyl. 
Região superior. 
Gr. ohrysantera Mut. 
Região superior. 
# Phaeographis pervarians (Nyl. sub 
Graphis), 
Região superior. 
# Ph. lynceodes (Nyl. sub Graphis). 
Região superior. 
# Graphina albonotata (Nyl. sub Gra-
phis). 
Gr. rigida (Nyl.) f. Condaminea (Fée). 
Gr. Acbarii (Fée) Mull. Arg. 
Gr. sophistica (Nyl.) Mull. Arg, 
Região superior. 
C h i o d e c t o n a c e a e 
Sarcôgrapha labyrinthica (Ach.) Mull. 
Arg. 
Região superior. 
S. trichosa (Ach.) Mull. Arg. 
Região superior. 
Ghiodecton sphaerale Ach. 
Região superior. 
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Ch. rubrociuctuui (Ehrbg) Nyl, N. Gran, 
p. 110. 
Eegíão superior. 
R o c e l l a c e a e 
Rocella tiuctoria D. C. 
C y c l o c a r p i n e a e 
Uecanact idaceae 
# Lecanactis leueophora Nyl. 
# L. Moutagtici (Borsch), var. deducta 
Nyl. -
T h e i o t r e m a c e a e 
Thelotrema albido-pallciis Nyl. Andam, 
p. 9. 
'Região superior {UIO1"). 
# Th. foratum Nyl. 
Eegiiio superior (1150™). 
Th. cavatum Ach. 
Região superior (800"-2120*). 
Th. micropoiiim Mut. 
Região superior (I250mt. 
# Th. subterebratuin Nyl. 
L e c f d e a c e a e 
# Lecidea thorn eusis Nyl. 
Região superior (aiâO™). 
L . tuberculosa Fée. 
Região superior (llOO-MSOO0'). 
L . vigilans Tayf. 
Região superior (OSO'"). 
# L . furfurosula Nyl. 
Região superior (950m). 
L . mbieola Cronan. 
Região superior (OOO1?1) nas folhas de 
. . Elaia guineensts. 
# L . sophodella Nyl. 
Região inferior nas follias da E . 
gnineensis. 
L . nigritula Nyl. 
Região superior (1200"1). 
Cladonleae 
Cladonia sphaemlifera. Tayl. 
C o l l e m a c e a e 
Leptogium azureum Ach. 
Região superior. 
P a n n a r i a o e a e 
Pannaria rubiginosa (Thunb). 
S t i c t a c e a e 
Lobarina retigera (Ach.). 
líegião superior. 
Stictina iutricata (DelJ f. subargyracca, 
Nyl. 
Rt'giao superior. 
S. argyracea (Del). 
Região superior. 
'#RÍcaaolia interversans Nyl. 
Região superior. 
L e c a n o r a c e a e 
Lecaüora granifera Ach. 
Região inferior, 
L . punicea Ãch. 
Região superior. 
# L- dactylopholis Nyl. 
RegiSo superior. 
Coccocarpia molybdeia Pera. 
P a r m e l i a o e a e 
Parmelia tmetorum Despr. 
P, perlata (L.) . ' 
Região superior. 
P. ciliata D. C. 
Em todas as regiões. 
P. crinita Ach. 
P. laevigata (Sm.). 
Região superior. 
U s n e a c e a e 
Ramalina subcomplanata Nyl. 
R. geniculata Hook, 
R. pusilla Le Prév. 
Usnea longíssima Ach. 
Região superior., 
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Ü. Bonda (L.)._ 
Kegião superior. 
U. ceratina Ach. 
Eegilo superior. 
U. trichoáea Ach. 
Região superior. 
U. aiticulata Hoffm. 
Região superior. 
P h y s o i a c e a e 
Pyxine Meisseneri Tuck. 
Physcia flavicans DC. 
Ph. anigriBtifolia Mey et Flot. 
Eegiào superior. 
Ph. speciosa Wulf. 
KegiSo superior. 
Ph. hypoleuea (Ach.). 
RcgiSo superior. 
Ph. corailifera Tayl. 
Região superior (SOO"* a 1300™). 
BASIDIOMYOETES 
Hemibasidii 
U r e d i n a l e s 
Pucolniaceae 
Puccinia rubigo vera (DC.) Winter. 
Em folhas de Cyperua. 
* Aecidium Pouehetiac Sacc. 
Em folhas de Pwchetia parviflotá. 
# A. Cassiae Bres. 
Em folhas de Cassia occidentalism 
Uredo Commelmae Spegaz. 
Em folhas de Traducantia. 
V. Vignae Bres. 
Em folhas de Vigna luiea. 
V. Ficas Cast. 
Em folhas de Ficus. 
A u r i c u r a l i a l e s 
A u r i c u l a r iaceae 
Auricularia polytncha Mont. 
"Nb tronco de Arvores. 
A. fusco-succinea Mont. 
Nos ramos de árvores. 
T r e m e l i n e a e 
T n e m e l l a c e a e 
Treraella sareoides (Diks) Fr. 
Nos troncos de árvores. 
Hymenomycetineae 
H y p o c h n a c e a e 
Corticium eoerulcum (Selwad.) F r . 
Em madeira húmida. 
# C. Quintasianum Bres. et Roum. 
Em madeiras. 
Hymenochaete damaecomis (Link) Lev. 
Em madeiras. 
H. tabaciua (Sw.) Lev. 
Em madeiras. 
H. tenuissima Berk. 
Em madeiras. 
Stereum obliqunm Mont, et Berk. 
Em madeiras. 
# St. fasciatum Schr., var. pulcJiellum 
Sacc et Berl. 
Nas árvores. 
St. subpileatum Berk, et Cust. 
Nas árvores. 
St. versicolor Swartz. 
Nas árvores. 
St. lobatum (Kunze) Fr . 
Nas árvores. 
St. helium Kunze. 
Região do Pico. 
St. hirsutum (Willd.) Fr . 
No tronco das árvores. 
# St. amphyrhytes Sac. ct Berl. 
No tronco das árvores. 
St. spadiceum Fr . 
Nas madeiras. 
St. bicolor (Pers.) Fr. 
No tronco das árvores. 
St. subpileatum Bak. et Curt. 
No tronco das árvores. 
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St. duriusculum Jierb. et Br. 
Km madeiras. 
Thelephora affinis Berk, et Curt. 
Em madeiras yodres. 
Th. radicaos Berk. 
Nos troneos das árvores. 
Th. auvarttiaca Pers. 
Craterellus crispus Fr. 
Sôbre a terra. 
O l a v a r i a c e a e 
# Glavaria Ileuriquesii Brass, et Bomng. 




* Phlebia Molleriaua P. Heno, 
Hydnum rawakense Pers. 
Irpex flavos IClotesch. 
Nos troncos das árvores. 
Polypoi^aceae 
Poria fermgiaosa (Schrad) Fries. . 
Nos troncos das-árvores. 
Fomes igniarius (L.) Fries. 
F. peetinatus Klotzsch. 
Em troncos de árvores. 
F. senex N. et Murt. 
Em troncos de árvores, 
F. lucidos (Leys) Fries. 
Em troncos de árvores. 
F. amboioensia (Lmlt.) Fríes. 
Sôbre madeiras na região alta. 
F. australis Fries. 
Nos troncos das árvores. 
F. ochrolaccatus Mont. 
Nas madeiras. 
F. folvellus Bres. 
Polyporus dictyopos Mont. 
Nos troncos das árvores. 
F. gilvos Scbm. 
Nos troncos das árvores na região 
superior. 
P. scroposus Fríes. 
P. seruposus, var, ¿sidioides Berk, 
Nas árvores na região superior. 
P. lichnoides Mont. 
Nas árvores. 
P. Aoberiamim Mont. 
Nas árvores. 
P. zonatus Berk. 
Nas árvores. 
P. rugulosus Lev. 
Nas árvores. 
P. atypns Lev. 
Nas árvores. 
P. torqucsceas Hace, et Bres. 
Nos troncos das árvores, 
P. grammocepbalus Berk. 
Nas árvores. 
P. albo-gilvufl Berk, et Curt. 
Nas árvores. 
P. Venezuelae Berk, et Curt. 
Nas Arvores. 
Polystictus flabelliformis Klotzscb. 
Muito vulgar. 
P. rossogramma Berk. 
Nas árvores da região superior. 
P. velutimis Fries. 
P. Personü Fries. 
P. caperatus Berk. 
Nas árvores da região superior. 
Trámeles cubeosis Mont. 
Nas árvores, 
T. hypnoides (Sm.) Fríes. 
Nas árvores. 
T. badia Berk. 
Nas árvores. 
T. campestris Quelet. 
Nas madeiras. 
Daedalea quercina (L.) Pers. 
Nas árvores. 
D. sauguioea KIotz. 
Lenzites áspera (Klotz) Fries. 
Nas árvores. 
L. repanda (Pers) Fríes. 
Nas árvores. 
L. deplanata Fríes. 
Hexagonia poJygramma (Mont.) Fries. 
H. tenuicola Palis. 
Nas árvores. 
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Laschia auriacalpum Mont. 
Nos ramos podrcs-na região superior. 
L . tremulosa Fries. -
Naa árvores na região superior. 
FaVOlus purpuvascens Berk, et Curt, 
Nas árvores. 
F. Jacobaeus Sac. et Berl. 
Nas árvores. 
F. Tírasiliensis Fr . 
Sôbre ae raizes das árvores. 
A g a r i c a c e a e 
Cantharellus bueemalis Mont. 
Na casca das árvores. 
Coprihus cinereus Schaeff, 
Sobre a terra. 
Schizophyllum commune Fr . 
Sobre as árvores. 
Lentimis víllosus Rlotzscb. 
Nac árvores. 
L . descendens Fries. 
Nas árvores da região superior. 
Marasmius amadelphus (Bull.) Fries. 
Nos ramos das árvores. 
M. spIachnoides F r . 
Sôbre folhas mortas. 
Nancoria fusco-olivácea Bres. ét Roumg. 
Nos troncos das árvores. 
Hyporhodius papillatus (Bres.}. 
Sôbre a terra. 
P l i a l l i u o a e 
C l a t h r a c e a e 
Clathrus parvulus Bres. et Eoumg. 
Nos, troneos podres. 
Hectobasidimeae 
T u l o s t o m a c e a e 
Tulostoma Mollerianum. 
FUNGI IMPBRFEOTI 
S p h a e r o p s i d a l e s 
S p h a e r o p s i d a c e a e 
PhyUosticta destructiva Desm. 
Nas folhas dum Htbísco. 
# Ph. Fiei Bres. 
Nas folhas dum Meus. 
# Ph. dissiminata Winter. 
Nas folhas do Onmcarpus eesa • 
moídes. 
# Ph. Ormocarpíí Bres. 
Nas folhas do Ormocaiyus sesa-
moides. 
# Ph. Theobromae S. Cam. et A. Cam. 
Nas folhas do cacaoeiro. 
Actinonema Eosae (Lib.) Fries. 
Nas folhas de roseiras cultivadas. 
Diplodia cococarpa Sace. 
Nos frutos do cacaoeiro. 
# D. cacaoicola Henn. 
Nos frutos do cacaoeiro. 
# Diplodia Sterculiae Winter. 
Nos frutos podres de Sterculia. 
Chaetodiplodia diversispora E . March. 
Nas bracteas dos coqueiros. 
# Lasiodiplodia Thomeana Sacc. 
Nas folhas da Sckeffiera Henriquesi, 
# Camerosporium megalosporium 8. Cam 
# Septoria Molleriana Bress. et Roumg. 
Nas folhas de Canavalía oblusifolia. 
# Aschersonia chaetospora Sacc. 
A. paraphysata Sacc. 
M e l a n c o n i a l e s 
M e l a n c o n i a c e a e 
# Gloeosposium laccatum Winter. 
Nas folhas das Artocarpeas. 
# Golletotrichum maculans Winter. 
Nas folhas duma Asclépio,. 
Pestaloazia funérea Desm. 
Nas folhas do Persea gratíssima. 
# P- eonglomerata Bres. 
No pericarpo das Anonas. 
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HYPHOMTOETES 
M u c e d i n a c e a e 
Sterigmatocystis luteo-nigra Lutz. 
Verticillium candidulum Sacc. 
Nas folhas de ConopJiaringia. 
Acrostolagmus Vilmorini Gueg. 
D e m a t i a c e a e 
Stachybotrys papyrogena Sacc, 
Nas folhas podres de Musa. 
Trichosporium splenicum Sacc. et Berl. 
No hymenio do Sleremn subpiliatum. 
Zygosporium orcheoides Mont. 
Nas folhas da Carica Papaya. 
# Helmintosporium clavatum Winter. 
Nas folhas de Spathodea. 
* H. parasitieum Sacc. et Berl. 
Sôb^(, o stroma de Diaporthe. 
Macrosporium verrucosum Lutz. 
Em frutos doentes do cacaueiro. 
* Cercospora aequatorialis Winter. 
Em folhas de compostas. 
C. crassa Sacc. 
Nas folhas dum Sonchus na região 
alta. 
# C. Mangiferae Winter. 
Nas folhas da Mangifera indica. 
C. Nasturtii Passeríni. 
Nas folhas de cruciferas. 
C. Gilbertii Speg. 
Nas folhas da Celosia trigina. 
C. rosicola Passeriui. 
Nas folhas de roseiras. 
# C. striaeformis Winter. 
Em folhas de gramíneas. 
S tMbaceae 
* Isaria arbuscula Bres. et Koumeg. 
Na casca de ramos podres. 
# Arthrosporium parasitieum AVinter. 
Parasita na Mdiola inermis. 
T u b e r c u l a r iaceae 
# Tnberculina apiculata Sacc. 
Nas folhas dum Cleroâmdron. 
Fusarium Theobromae Lutz, 
Nas sementes feimeutadas do Ca-
caueiro. 
Chaeto stroma atrum Sacc. 
Nas folhas secas de Musa. 
EMBRYOPHITA ASIPHONOGAMA 
Hepatieae (1) 
R i c c i a c e a e 
Riccia fluitans L . 
Região superior. 
M a r c h a n t l a c e a e 
Dumortiera hirsuta (Sw.) E . BI. Nees. 
Região superior. 
Marchantía planiloba Stef. 
J u n g e r m a n i a c e a e anakrogynae 
# Aneura erosa Stef. 
A. reticulata Stef. 
A. pinguis ( L ) Dumort. 
Região superior. 
Metzgeria recurva Stef. 
Região superior. 
# M. thomensis Stef. 
Pallavicinus piliferus Stef. 
Jungermaniaceae acrogynae 
I . Ep igon ianthecae 
# Syzygiella geminifolia (Milt.) Stef. 
# Plagiochila rotundifolia Stef. 
(1) Síephaai in Bol. Soe. Broteriaha, I V , 1886; Bul. d* VhertUr Boissier; Hfldwigia, 1891 
Engler Bot. J.ahrb. 
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P. Mollcri Stef. 
Região superior na casca das ár-
vores. 
# P. bruneola Stef. 
P. thomensia Stef. 
P. amplifolia Stef. 
# P. mauritiana Nees., var. angustifolia 
Stef, 
P. triangularis Stef, 
.# P. Quintasii Sfef. 
•* P. gibbiflora Stef. 
P. flabellata Stef. 
Eegiào superior. • 
P. Winteri Stef. 
P. clavaeflora Stef. 
Forma integerrima. 
P. curvatifolia Stef. 
Lophocolea devexa Mitten. 
* L. Molleri Stef. 
Região superior na terra húmida. 
Conoscyphus inflcxifolius Mitten. 
*• ChilOSCyphus thomensis Stef. 
II- T H g o n a n t h e a e 
Mastigobr3nim Molleri Stef. 
Região superior. 
Sprucella suceida (Meti) Stef. 
111. Pti i idioldoae 
Chandonanthus birtellus (Weber) Mit-
ten. 
Região superior. 
* Schisma molle Stef. 
Região superior. 
- IV. Stephanoideae 
# Radula thomensis Stef. 
R. bipinnata Mitt. 
Região superior. 
R. tamariscina Mitt. 
* R. Molleri Stef. 
R. anguatata Stef. 
Região superior. 
R. tubaefiora Stef. 
V. P leunozfo ideae 
Pleurozia gigantea (Weber) Lindb. 
V I . Be lMnc inoIdeae 
# Bellincina thomensis Stef. 
V I I . J a b u l o i d e a e - F r u l l a n i e a e 
# Frullania (Chonanteiia) thomensis 
Stef. 
Fr. africana Stef. 
# Fr. (Galeiloba) Molleri Stef. 
Fr. Stéphanii Schffn. 
Fr. (Thyopsiella) cordata Mitt. 
# Fr. laeeriloba Stef. 
# Fr . cordifolia Stef. 
# Fr. (Meteriopsis) subatvata Stef. 
Fr. angulata Mst. 
V I I I . J a b u l o i d e a e - L e j e u n e a e 
Mastigolegeunea Buttneri Stef. 
M. túrgida Stef. 
Ptychocoleus amplectens Stef. 
# P. Quintasii Stef. 
# P. Molleri Stef. 
#BraohioIejetinia thomensis Stef. 
# B. nigra Stef. 
Marchesina excavata (Mett.) Stef. 
# Odontolejennea thomensis Stef. 
# Prionolejeunea fissistipula Stef. 
Drepanolejeunea clavicornis Stef. 
# D. Molleri Stef. 
# D. Gromphiae Stef. 
#Leptolejeunea Quintasii Stef. 
# L . thomeensis Stef. 
Região superior. 
Ceratolejeunia floribunda Stef. 
# Taxilejeunea longirostris Stef. 
# T. ramorissima Stef. 
# Hygrolejeunea grossocristata Stef. 
#H. pulcherrima Stef. 
# H. patellirostris Stef. 
# Çnosmolejeunea grandistipula Stef. 
# Microlejeunea cocblearifolia Stef. 
# Leptocolea crenatiflora Stef. 
#Diplaziolejeunea cavifolia Stef. 
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A n t h r ò c e r a t a c e a e 
Aspiromitus pinoatus Stef. 
MUSOI (1) 
Acroearpi 
D t c r a n e a c e a e 
# Trematodon flesifoliua €. Mull. 
Região superior. 
# Leucoloma gracUcseeus Broth, 
L. secundifplimn. Broth. 
# Campylopus Quintasii Broth. 
C. erythrocaulon Broth. 
L e u c o b r y a c e a e 
# Leucobrium homalophyllum Broth. 
# L. leucophanoides C. Mull, 
# Leucophanes Molleri C. Mull. 
F í s s i d e n t a c e a e 
# Fissidens subglaucissimua Broth. 
C a l y m p e r a c e a e 
Sirropodon laDiprocaipus Mitt. 
Região superior naa árvores. 
# S. Quintasii Broth. 
# Galymperes thomeanum C, Mull. 
Região superúfr. 
O r t h o t r l c h a c e a e 
# Macromitrium undatàfolium C. Mull. 
Região superior nas árvores. 
S p l a c h n a c e a e 
# Tayloria(,Orthodori) thomeana (Broth). 
Região superior nas áwoves. 
Funat>imce»e 
# Fuñaría acicularis C. Mull. 
Região superior. 
B r y a c e a e 
# Bryum squarripilum C. Mull. 
B. erythrostegum C. Mull. 
Região superior nas árvores. 
# B. areoblastum C, Mull. 
# B. Molleri C. Mull. 
Região superior; Pico. 
B. subuliferum Mitt. 
Rhodobryum Quintasii (Broth) Paris. 
Rhisogoniaceae 
Rhisogottium apiniforme (L.) Bruch. 
Região superior. 
B a r t r a m i a c e a e 
# PMlonotis trichodonta (C.Mull.) Paris. 
#Pfa. Dianothecia (C. Mall.) Paris. 
Região superior sôbre a terra. 
P o l y t r i c h a c e a e 
#Pogonatum Molleri (C. Miill.) Paiis. 
RegiSo superior. 
P. rubenti-viride (C. Mull.) Paris. 
Região superior. 
P l e u r o c a r p i 
N e c h e r a c e a e 
# Orthostíchidium thomeanum Broth, in 
Engl. v. Pian th, Pflanz, faniil. 
# Pilotrichélla caloraiera Broth. 
# P, inflatifolia C. Mull.# 
# Região superior; encostas do Pico. 
# P. leptoclada C. Mull. 
RegiSo superior; encostas do Pieo. 
(1) Boi. da Soe. Broti, I V , V I U . — Hiern, Catalogue of Welw. ofrican Plañís. Paris — Index mvs-
cor win. 
188 
* Ploribundaria patcntissima (C. Mull.) 
Broth. 
Região superior nas árvores. 
* F . Molleri (C. Mull.) Broth. 
Região superior perto do Pico. 
* Trachydopsis Quintasiarms C. Mull. 
Pinnatella africana (C. Mull.) Fleisch. 
* Parotrichum Quintasii Broth. 
* P. eaiidatum Broth. 
P. corticola Kindb. 
Thamnium Molleri (C. Mull.) Paris. 
Hooker iaceae 
* Callicostella thomeawa Broth. 
Região superior. 
* C. Quintasii Broth. 
* G. chionophylla (C. Mull.) Broth. 
Região superior nas árvores. 
* Lepidopihim niveum (C. Mull.) Paris. 
Região superior nas árvores. 
Hypopterygiaoeae 
* Hypopterygium subtriehoeladou Broth. 
H. laricinum Hook. 
* H. brevifolium Broth. 
RegiÈlo superior. ^ 
L e s k e a c e a e 
« Thuidium involvens (Hedw.) Mitt., 
var., thomeanum Broth. 
Microthamnium subelegantulum Broth. 
- Região superior. 
* M, lepto-reptans Broth. 
Ectropothecium brevifalcatum (C. Mull.) 
Kindb. 
Região superior. 
E. drepamphyllum Broth. 
Região superior. 
* Acanthocladium trichocoleoides {C 
Mull.) Broth.. 
Região superior. 
# Isopterygium nanoglobmn (C. Mull.)" 
Paris. 
Região superior. 
# Vesiculariã flaucula Broth. 
Região superior has árvores. 
L e m a t c p h y l l a c e a e 
# Rhaphidostegium amblystegiocarpum 
(C. Mull.) Paris. 
Região superior. 
# Triòhostelum dicranelloides Broth, 
Região superior. 
# T. subpycnocylindricum Broth. 
R h a c o p i l a c e a e 
# Rhacopilum orthoearpokles Brót. 
# R. thomeanum Broth. 
Região superior nas árvores. 
B r a c h y t h e c a c e a e 
# Rhynchostegium HopíFeri (Welw. et 
Duby) G-epp. 
. PTERIDOPHYTA (1) 
Pilicales leptosporangiatae 
I. Hymenophy i laceae 
Trichomanes bymenoides Hedw. 
Região superior! 
T. pyxidiferum L . 
Região superior. -
T. radicans S. Schrad. 
Desde a região inferior até 1800™. 
T. reptans Sw. 
Região inferior (Chevalier). 
Hymenophyllum polianthos Schrad. 
' Região superior. 
H. ciliatum Schrad. 
Região superior. 
(1) Bol. da SQC, Brot., I V . 
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I ! . C y a t h e a c e a e 
Gyathea Mauuiana Hook. 
Região superior nas encostas do 
Pico. 
G. Welwitscliii Hook. 
Eegiao superior, 
I I I . Polypodiaceae 
Aspidieae 
Dryopteris cirrkosa (Schum) 0. Kze. 
Região superior, uo Pico. 
D. orientalis (Gmd.) C. Christ. 
Região superior. . 
D. Filix-mas (L.) Schott. Qm. fil., var. 
elongatiitti Hook, et Grevil. 
D. securidiformis (Hook.) C. Christ. 
# D. Hem-iquesii (Baker) C. Christ. 
Região superior. 
D. tnmcata (Point) 0. Kze. 
D. parasitica (L.) O. Kze. 
# D. afra Christ. 
Região superior. 
D. striata (Schum) C. Christ. 
Região superior. 
D. truncata (Poir) O. Kze. 
Região superior nas margens do rio 
Agua Grande. 
D. opporitifoHa (Hook.) Urban. 
Região superior, Pico. 
D. pennifera (Forst.) C. Christ. 
Região superior. 
Didymochlaena truncatula (Sw.) J . Sim. 
Região superior. 
Aspidium cicutarium (L.) Sw. 
Região superior. 
A. nigrescens Mett. 
Leptochilua auriculatum ( L a m , ) C . 
Christ, 
Região superior (Chevalier), 
L . virens (Wall.) C. Christ. 
# L . phauerodictyua (Bak.) C, Christ. 
Olean dreae 
Oleandra articulata (Sw.) Pr. 
Região superior. 
Dayallieae 
Arthropterisoblitérala (R. Br.) J . Smith. 
Nephrolepis bisserrata (Sw.) Schott. 
Em todas as altitudes. 
N. eordifolia (L.) Pr. 
Região superior. 
Davallia deuticulata (13uriii.) Mett. 
Mícrolepia speluncae (L.) Mooru. 
Ilhéu das rolas e na região supe-
rior. 
Odontosoria ehinensia (L.) Sm, var. di-
varicata Christ, 
Região superior sôbre ae Arvores, 
Asplenieae 
Athyrium macrocarpum (Bl.) Bedd. 
Região superior. 
Diplasium arboreflcens (Bory) Fée. 
Região superior. 
D. proliferam (Lam.) Thonars. 
Asplenium Cursori Hookl 
A. variabile Hook. 
A. hyppomelas Knhn. 
Região superior. 
A. vagans Baker. 
Região superior. 
A. lougicanda Hook. 
Região superior. 
A. lunulatum Sw, 
Região superior. 
A. anisophyllum Kze. 
Região superior. 
A. serra Langsd. et Fisch. 
Região superior (Pico). 
A. adiantoides (L.) C, Christ. 
Região superior. 
A. dimidiatum Sw. Prodi'., var. exaustuvi 
Christ. 
Região superior. 
* A. Molleri Hieron. 
A. tmilaterale Lam. 
Região superior. 
A- praemorsum Sw. 
Região superior. 
A. pedicularifolium St. Hil. 




A. eaudatum Forst. Prod., var. subin-
tcgrum Christ, 
Região superior nas rochas húmidas 
no caminho do Pieo. 
A. afrieanum Desv. 
S. Tomé (Welwitsch). 
A, protensum Schrad. 
Região superior. 
A. emarginatum P. Beanv. 
Região superior, 




Coniogramma fraxinea (Desv.) Diels. 
Região superior nas margens do 
Contador e no Pico. 
Chellanthinae 
Pellaea Doniana (J. Sm.) Hook. 
Ilhéu das Rolas. 
Hypolepis sparsisora (Schrad.) Kuhn. 
Região superior. 
Adiantinae 
Adiantum tetrapliyllum Willd. 
A. hmulatum Burm. PI. 
A. candatum L . 
Pterfdinae 
Pteris biaurita L . 
Em todas as altitudes. 
P. atrovirens Wilid. 
Região superior. 
P. tripartita Sw. 
P. brevisora Bakr. 
Histiopteris incisa (Thumbg.) J . Smitt. 
Região superior. 
Pteridium aquilinum (L. ) Kuhn., var. 
ImugMosum. 
Em toda a ilha. 
Lonchitis pubesceos Willd. 
Região superior. 
L. occldentalis Baker. 
E m todas as altitudes. 
L. Currori (Hook.) Mett. 
Região superior 
Vittarieae 
Vittaria lineata (L.) Sm. 
Anthrophyum Mannianum Hook. 
Em todas as altitudes. 
Polypodieae 
Hymenolepis spicata (L . fil.). 
Região superior; em Trás dos Mon-
tes. 
# Polypodmm Molleri Baker. 
Região superior; sôbre as árvores 
no Pieo, 
P. loxogramma Mett. 
Região superior. 
P. vaccinifolium Langs, et Fischer. 
Região superior sôbre as árvores. 
# P. oosorum Baker. 
Região superior sôbre as árvores. 
P. lineare Thumb. 
Região superior. 
P, lycopodioides L . 
Ilhéu das Rolas. 
P. punetatum Sw. 
P. phymatodes L . 
Em todas as altitudes. 
P. astrosorum Christ. 
Região superior (Chevalier). 
Drynaria Willdenowii (Bory). 
Acrostieheae 
# Elaphoglossum Chevalieri Christ. 
Região superior; Pico. 
E. conforme (Sw.) Sehott. 
Região superior. 
E . Aubertii (Desv.) Moore. 
Região superior. 
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E. villosum (S\v.) J . Smith. 
Região auperior. 
Acrostichum aureum L . 
Ilheu das Rolas. 
Platycerinin stemaria (Beanv.) Deav. 
Gleidieniaoeae 
Gleichenia linearis {Burm.) Clarke. 
Região superior nas margens do rio 
Contador. 
M a r a t t i a l e s 
M a r a t t t a c e a e 
Marattia fraxinea Sm. 
Em todas as altitudes. 
O p M a g l o s s a l e s 
O p h l o g l o s s a c e a e 
Ophioglossum rcticulatum L . 
L y c o p o d i a l e s 
L y c o p o d l a c e a e 
Lycopodium vevticillatum L . fit. 
Eegiao superior sôbre as árvores. 
L . gnidioides L . fil. 
Kegião superior. 
L . dacridioidee Baker. 
Região superior eôbre as árvores. 
L . Phlegmaria h. 
L . cernum L , 
Região superior. 
L . elavatum L . 
Região superior. 
S e l l a g t n e l l a c e a e 
# Sellaginella Molleri Hier. 
Região sjiperior, 




C o n i f e r a e 
T a x á c e a s 







# Pandanus thomensia, J . Henriq. Pau 
esteira. 
Região inferior, litoral. 
G l n m i f l o r a e 
Gramlneae 
Coix lacryma L . 
Região inferior (600-800ni), 
Andropogon Sorghum Brot.} var. effusm 
Hackd 
A. contortus L . a gcmiinus, subvar. 
typicus Hack. 
Região inferior. 
A. rufus Kuuth. « genuinus Hackel. 
Região inferior, 
Paspalum conjugatnm Berg. 
A todas as altitudes. 
P* serobiculatum L . 
RegiSo inferior. 
P. paniculatiiro Gaertn. 
Região inferior. 
Eriochloa punctata Hamilt. 
RegiSo inferior, litoral. 
Isachne Mauritiana Kunt. 
Região superior. 
Panicum sanguinale L . 
RegiSo inferior. 
(H Bol, da Sac. Broi., T. 
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P. iincinatiwi Raddi. 
RegiSo superior, Pico. 
F. brevifoliuin L , 
Em todas as altitudes. 
P. homouymum Stoud. 
RegiSo inferior. 
P. indicum h. 
RegiSo suiícrior, 
P. mfuEÚam» Jacq. 
RegiSo iufeiior. 
P. ovalifolUim Poir. 
Itcgião inferior. 
P. i-.ostatuin Roxbourg. 
Região iuferior. 
P. elatum Aubl. 
Oplinesmns .ifrieaims P. Beauv. 
RegiSo inferior. 
0. barbifultus Ilochst. 
RegiSo superior (ISOO -̂iaOO"'). 
0. Jftcquini Kuntii. 
. RegiSo inferior. 
Pennisetum Beuthami Anders. 
RegiSo superior. 
P unisetuiu Kuntii. 
De GOO™1-1000™. 
P. purpurascens Humb. et Kunth. 
Regulo inferior. 
Stenotraphum americanum Sehrauk. 
RegiSo inferior, litoral. 
Olyra brcvifolia Schumacher. 
Litoral. 
0. latifolia L . 
Leptaspis cochlcataTbw.; L . couchifera 
Hflckel in 7ivl. Soc. Broi. 
ItogiSo inferior. 
» Sporobulus Molleri Hackol. 
A diveruae altitudes (770n,-130Ón'). 
Sp. virginicus Kunth. 
Zona litoral. 
Sp. indicus Brown. 
Região inferior. 
CTliodon dactylon Pers, 
Zona litoral. 
Chloris abyssinica Kochst. 
RegiSo inferior. 
Ch. radiata Swartz. 
RegiSo Boperior (800m-1100»). 
Eleuzine indica Gaertu. 
Região inferior. 
Centotheca iappacca Dew. 
Região inferior. 
Rottboellia exaltata L . 
Região inferior. 
Cyperaceae 
Hypolytrum africanum Neea.; H. ne-
morum Ridley in l i . iSoc. Broi. 
Região inferior. 
Cyperua ditformis L . 
S. Thomé (Don), 
G. Mannii C. li. Clarke; C. elegana Ri-
dley non Vahl in B. Soc. Brot. 
C. Reuachii Roccli.; C. sylvicola Ridley 
in J l Soc. Brot. 
Região superior. 
C, apliacelatus Kuttb. 
Região inferior, 
C. diatans L. fil. 
Região inferior. 
C. rotuudus L . , var. laxatus C. Clarke, 
C. exaltatus Retz. 
S. Tomé (Don). 
Mariscua Dregeauus Kunth; C. dubiua 
Rottter in B . Soc. Brot, 
Região inferior. 
M. umbellatus Vahl. 
Região inferior. 
# M. thomensis C. lilarke; C. flavus Ri-
dley non Boech. in B. Soc. Brot. 
Desdo 20m-1100m. 
M. rufua I I . B. et Kunth. 
M. fiabülliformia H. B. et Kunth.-, C. 
umbellatus Ridley no B . Soe. Brot. 
Killinga peruviana Lamk. 
Ilheu das rolas. 
K. pumilla Mich. 
Região Biiperior. 
Fuirena umbel lata Rottbol. 
S. Tomé (Don). 
Pimbristylis ferroginea Vahl. 
S. Tomé (Rattray). 
F. monostachys Thwaites. 
S. Tomé (Don). 
i!>3 
* Mapania fci-riiginoa líiillcv. 
Ki-giSrt suiHTior |1HH)1,-13&U'"1. 
M. siibcuiripoaita ( ' . ('lark. 
M. snjiiíiba V.. Clark. 
ÜegiSo superior. 
Carex loptorlndus C. i lark. 
lícfíiào íiipcrinr ; Via). 
Prinoipes 
Patmae 
Borassus ilabcllifi'r, var, artftinpictim 
Warhurt/. 
licgiào inforior (cultivado). 
Cocco! neae 
COCCOS iiiicitVra L . Cuqur.ira. 
lícj-iâo inferior (onlt.). 
Elais jjitinoi'iisi* Jacfi. Palmvira An-
dim on tio (Ufo. 
l i i ' g i i " i i i iVrior ( c u l t ) . 
Spathiflorae 
Araoeae 
Culcasia angolcnsis "Wolw. Pimenta da 
terra. 
KegiSo inferior. 
C. acantleiia R Heauv, 
lícgiào superior. 
Côlocasia anticiLionun Sthott, var. es-
cuienta. 
Cultivada cm algiimafl roças, 





Ananás sativa Liixll. Ananás, 
Cultivado o qmibi eípojitâueç. 
13 
J u n c á c e a » 
Lúzala canutentrix I)í I., var, ifanmi fl«-
cbin 
I'ieo de S. Tomt*. 
Commeíinineae 
Oommeltnaoeae 
Pollia MHIHIÜ ('. Clark. 
Região superior. 
P. comleiiaafa C. Clark. 
Km nltittidoa diversas. 
[ Paliisotâ pe-lid'ltd ta K. SL-ÍIUJIÍ. 
lieííiâo supcri'ir. 
P. iaxiflora C. Clark. 
lit giâo siiperiur, 
P. bracteoaa C. Clark , V. Maimii in /te/. 
8. fírvt. 
Commeüna iiiidítlt>ra 
Aneiloma bi-iiinen^iü (('. It*-'*nv.) Kunth. 




Dracaena arbor<-a Link. Pãu talão. 
Eni altítuti.-í tlivera». 
D. ollíptioa Ttmiiíb. t i Dutra. 
Amaryl l ldaoeae 
Hippeattrum tív^iuao íL.) Uvtb 
Crinara gigatiUum AuW. 
S. Touié i D'iii í. 
C ptulopli^íltíin liook. 
Dloiooí*flcofto 
Dioicorea »a i iva \. Otm.i, fahanr ZUtm 
laco. 
0. « U u L , 
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D. prehcnsilts Ben th. 
C. (Heimia) diimctorum Pax. Bojo. 
D. Welwitchii Eenále. Cnini. 
Scitamineae 
M u s a c e a e 
Musa sapientium L . , var. pataãmca I , . 
Cultivada na região inferior. 
A variedade vtilata, que se diz oriunda 
da ilha dc S. Tomé, é hoje ali desco-
nhecida. 
Z i n g i b e r a c e a e 
Costus afer Ker. 
* C. giganteus "Welw. Bordão de ma-
caco. 
# Renealmia grandiflora Baker; Alpinia 
africana Kidley in B. Soe. Brot. 
Amomum Melagueta Rose. 
A. angustifolium Sonnerat., A, erythro-
carpum Uidíey. 
C a n n a c e a e 
Canna indica L . subsp. orientalis Rose. 
EegiSo inferior. 
M a r a n t a c e a e 
Thaumatococcus Daniellii Benth. 
íiegião inferior. 
Maranta arundinacea L . 
Região inferior. 
Microspermae 
O f c h l d a c e a e 
# Habenaria thomana Rchb.; H. barcina 
Ridl. 
Pogonia umbrosa Rchb. 
# Zeuxine elongata Rolfc. 
Região superior. 
# Cheirostylis l é p i d a Rolfe. 
Gh, heteroBepala Rchb. 
Manniela Gastavi Rchb. 
Região superior. 
Eulophia latifolia Rolfe. 
Corymbis Welwitschii Rchb. 
# Orestias elegans Ridl. 
Região superior. 
# Polystachia albescens Ridl. 
Região superior; Pico. 
P. tcssellata Lindl. 
# P. Ridleyi Rolfe. 
Região superior. 
# P. expansa Ridl. 
Em altitudes diversas. 
# P. distieliia Rolfe. 
Calanthe corymbosa Lindl. 
Região superior. 
# Bulbophyllum resupinatutn Ridl. 
Em altitudes diversas. 
# B. Quintasíi Rolfe. 
B. recurvum Lindl. 
Megachlinium maximum Lindl. 
Angelares. 
M, falcatum Lindl. 
Angolares. 
# Angraecum flexuosum Rolfe; Redino-
xium flexuosum Ridl. in B. Soe Brot. 
Região superior. 
# A. Quirftasii Rolfe. 
Região superior. 
# A. Hettriquesiamini Rolfe. 
# Listrostachis acuta Rolfe; Angraecum 
acutum Ridl. in B, Soe. Brot. 
# L. subclavata Rolfe; A. subclavatum 
Ridl. 1. cit. 
# L . tliomensis Roife; A. thomenae Rolfe 
in B . Soe. Brot. 
# Mystacidium astroaVche Rolfe; A. Às-
troarche Ridl. 1. cit. 
Região inferior. 
M. rutilum Durand et Schiuz; Listrosta-
chis rutila Ridl. 1. cit. 
Região superior. 
# M. dolabriforme Rolfe. 
M. disticlium Benth. 
Região inferior. 
Vanilla planifolia. 





P i p e r a c e a e 
Piper eapeiise L . fil. 
P. subpeltatum Wilid. 
Hegião superior. 
P. guineense Schmn., var. thomeanum 
C D C , 
líegião iufcrior. 
# P. pscudo-silvatieuiii 0. DC. 
Região superior. 
# P. Molleri C. DC. 
HcgiSo superior. 
# Peperomia Molleri C. DC. 
EegiSo superior. 
# P. thomean.a 0. DC. 
Região iufcrior— Angolares. 
P, pellucida Kunth. 
Região iuferior. 
P, Mai'tiaua Miq. 
Região inferior. 
P. Holstii C. DC. 
Região inferior. 
U r t i c a l e s 
U l m a c e a e 
Celtoideao 
Ceitis Dttrautlii Engl. Páu féde. 
Região inferior. 
G. Prantlii Priemer. Qmco branco. 
Região inferior. 
C. Soyauxii Engl. Páu capitão. 
Região inferior. 
Trema aflinis Blum; T. guiocense F i -
calho in PI. uteis dii Afr. port, Páu 
cabra. 
M o r a c e a ô 
Meroídeae 
* Clorophora tciiuifolia Engl.; C. excelsa 
ílcnric], in B . Soe. lirot. Amoreira. 
Região iiifelior. 
# Mesogyne Henriquesii Eugl. 
Região iuferior — Angolares. 
Treculia africana Dene, ha-qumte. 
Região inferior. 
Artocarpideae 
Artocarpus inciaus L . fil. Fruta pão. 
Região inferior (cult.). 
A. integiifolius L . fil. Jaca. 
Região inferior, 
Castilloa elástica CCTV. 
Região inferior (cultivada). 
Bosquiea angolensis Ficahno? 
Região inferior. 
Exemplar sem floiea e sem frutos. Deter-
minação por comparação com exem-
plares africanos. 
Artocarpoideae 
Ficus muensso Welw. 
Região inferior. 
F. exaspera ta Watb. 
Região inferior. 
F. subcalcarata Warb. et Schwein. 
Em diversas altitudes. 
F. trochocarpa Warb. 
Região superior. 
F. Vogelii Miq. 
Região inferior (Chevalier). 
F. Gilleti Warb. 
Região inferior (Chevalier). 
F. Demeuxi Warb. 
Região iaferior. 
Comocsplialoideae 
Musanjja Smithii R. lír. Go^et 
Região inferior. 
(1( Boi. da Soe. BrQl., &.. 
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Cannaboídeae 
Cannabis sativa L . lÂamba-
Kugüo iiifci'iin-. 
U r t í c a c e a o 
Urera obovata líentm., var. Quinta&ii 
Engl. 
Eeg-iíto superior. 
Fleuria acatuans Oaudieli. a. Linnaeatia 
V V e i M . 
JRugiSo inferior. 
Pilca Manmana WcdcL 
lícpiilo Kii])crÍor. 
P. ceratomcva Wedd. 
RegiSo superior. 
# Elatostoma Welwitschii Engl. 
líegiSo superior. 
# E . Hcuriqttosii Língl, 
RegiSo superior. 
E. angolcuflc Engl. 
l!egi3o superior. 
# E. tliomcnsc Ifcnriq.; E . purvulini] 
Engl. 
região superior. 
Boehemeria platicarpa Wedd. 
RegiSo inferior. 




Heistoria parviíloia Smith, 
liegiuo superior. 
Nonó. 
P o l y g o n a l e s 
Polygonaoeae 
Rumex nbysainica Jacc¡. 
RegiSo superior (Pico e Eagoa 
Aniéiia). 





Chenopodium album L. 
líegião inferior. 
Ch. ambrosioidos IJ-
Em todas as altitudes. 
Amarantaoeae 
Amarantoideae 
Celosia trigina DC. 
Região superior. 
G. argéntea L 
RegiSo inferior. 
Amarantus spinosus L. 
RegiSo inferior. 
A. viridis 1J. 
Em todas as altitudes. 
Cyathula prostrata Ultime. 
Em todas as altitudes. 
Achyranthes áspera E . Folha galo. 
Região inferior. 
Pupalia lapacea Moq. 
Kegifto inferior. 
Gomplirenoídeae 
Alteruanthera sessilís R. Br. 
Região inferior. 
A. Acliyrantlia R. Hr. 
Região inferior. 
A. nodiflora li. Br, 
líegiào inferior — Angelares, 
Irisine verinicularis (E.) Moq. 
RegiSo inferior. 
Phytolaccineae 
N y c t a Q I na c e a e 
Mirabilis Jalapa E . 
Região inferior. 
Boerhavia adseendens Willd, 
Região inferior. 
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B. pamculata liieh. 
Região inferior. 
P h y t o l a c c a c e a e 
Phytolacca ilodccaudria L'llcrit. 
Região superior. 
Ph americana L . 
Kcc'iao illfol'iol•. 
Portulacineae 
P o r t u l a c a c e a e 
Talinum erassifolinm Wiild, 
Região inferior. 
Caryophyllineae 
C a r i o p h y l l a o e a e 
Stellaria ftlamiii HooU. 
Região superior. 
St. media (T>.) Smith. 
Região superior. 






PolyaltMa acuminata Oliv. Pàupreto. 
Região inferior; Angelares. 
Xylopeae 
Xylopia africana Oliver. 
Em altitudes diversas. 
Oxymitra sp. O pateuti Bentli. affims. 
Tnhê preto. 
Região superior {Welw ). 
Anona maricata L . Sap-sap : Coração 
de preto. 
Região iufcríor. 
A. palustris L . Nona. 
Na parte inferior da região superior. 
Monodora Myristica Dun,, var. grari-
âiflora Oliver, 
Kegiao superior. 
N lyr i s t i caceae 
Myristica Kombu Baill. 
Região superior ; Monte Cafú (Welw) 
M. macrocarpa AVolw. 
Região superior. 
M. fragrans Houtt. 
Cultivada em Monte Café. 
L a u r a c e a e 
Cinnamomum Camphora Keen et Ekernii 
Camforçira. 
Cultivado cm algumas roças. 
C. zeylandicum lirayn., var. commune 
NeeB, Caneleira. 
Cultivado em Nova Jioka. 
C. Burmanni Bhtme. 
Região superior (Chevalier). 
Persea gratíssima Gacrtu. Abacateiro. 
Cultivado. 
H e r n a n d i a c e a e 




P a p a v e r a c e a e 
Argemone mexicana L . 
Região inferior no litoral. 
Fumaria officinalis L , 
RcgiSo inferior. 
Capparidiíxeae 
C r u c i f e r a e 




Díplotaxis tcniiÍ8Í)jf|u.i Dclil. 
Região superior. 
Brassica juucca (L.J Coss. Mostarda. 
Begiilo inferior. 
Nasturtium oiiiciiiale B. Ur. 
Cultivado e quási expontâneo nas 
ten as altíis. 
Carda mi no africai) a L . 
Kegiíío superior. 
Capsella bursa -pastoris (L.) Moench. 
líegiao superior. 
Cappar idaceae 
Cleome eiliata Schum. ct Thouu. 
Região iuferior. 
Pedicellaria pcutaphylla (L.) Seluaiik. 
Vulgar em toda a illia. 
Capparis toineiitosa Lamk. 
Regiilo inferior. 
R o s a l e s 
Saxifragineae 
C r a s s u l a c e a e 
Kalanchoe ercoata Haw.? 
Região inferior. 
Eiemplai' bastante iucomplcto colhido 





Rubus pinnatus Willd. 
Ucgiiiu superior. 
Alchemilla teuaeiciiulis Ilook, 
S. Tomé (Chcv.). 
Rosa laevigata Much. 
Parinarium excelsa Sabin. 
S. Tomé (Mami ). 
P. maerítpli}'lla Sabiuc. 
S. Toiii'i (Doti.). 
C o n n a r a o e a © 
Connarus africamis Lnmk. Corda anã 
Ilhcu daa rolas. 
Agelaea obliqua P. Unauv. 
Cnestis oblongifolia lialier. Mondim 
Mii'la. 
Illicu das rolas. 
L e g u m i n o s a e 
Mimoseae 
Acacia Parncsiaua Willd. 
A. peniiata Willd. 
Leucaena glauca Bcntli. 
Mimosa aspernta-Tu 
M. pudica L . 
Tetrapleura Thonningii Mentli. Cus-
pira. 
Parkia íntennedia Oliv Ltiba. 
Pentaclethra maciophylla. Sucupira. 
Caesalpinioideae 
Cynometra Manuii Oliv. 
Tamarindus indica TJ. Tamaridtiro. 
Região inferior. 
Díalium guineetisc Willd. Salambá, 
Região superior. 
Cassia oeeidciitalia L . Mahbo, Fede-
goso. 
C. Snpliora \ t . 
Km diversas altitudes. 
C. Tora L . 
C. mimusoides L . 
RcgiSo inferior, iitoral. 
C. siberiana DC. 
Região superior. 
Caesalpinia lionducolla Fleming. 
Litoral; ilhcu das rolas. 
C, pnlchcrrinia ( T J ) Sw, 
Papilionatae 
Sophora tomentoaa L . 
Crotalaría otlnolenca G. Don. 
C. intennedia Kotscby. 
Litoral. 
ion 
C . s l | ¡ ; l t : i I H * . 
Indígofeia liir-uU I,. 
I, rnd-'í'ajilivll.i Jarfj. 
I. Anil I , . 
Tcphrosia Vr.^dü Hn-.k. f. 
T. flcsiiftia (i. I>AI,. 
lícgi.u» iiifciifir. 
Milletia Hartrri Dum. 
Sesbania pubcsc^Tis I). C. 
Diphaca C"»chinclun(*usi3 honr. 
D. verrucosa (P. Bcauv.) Taiib. 
Aeschynomcna indica L 
Arachys liipugaea L. (¡ingubn. 
Desmodium lasincarjiiun I). (.'. 
D. ailscrml.'iis l) C. 
D inaunliftiinni I». C 
D. scalpc l>. r . 
Kogi'io snperÍDr, porto A\> Pico. 
D. incftninn D. C. 
Alysicarpus vaginalia I>. C. 
Litoral, 
üraria picta I). C. 
Dalborgia acastopliyllmn (L.) Tanb. 
Lonchocarpus inacropliylhis I! . ü, i-tK. 
Colima. 
Glycine hfitiaaroidfá WíUd 
I.itontl. 
Toramnua labialín Sproiig. 
S. Tome (Don. t Ihcvalirrj. 
Mucuna prurii'iis IX C. 
M. li reí is Medik. 
Diodia reflexa Hook. f. Corda /j». 
IJlieti das rola». 
Canavallia maritíma P. Thouar. 
C. iiicarva P. Tlioiiar. 
Litoral 
Cajanuí indicus Sprong. 
Rhynchosia earibaea J). C. 
S. TOUU'Í (Don). 
R, dk'bilí^ Ku'ik. t'. 
S. Toim' (Don). 
Phaseolus luiuitus L 
P, ailcuaníhus (J. 1". W. Mey. 
P. vulgaris L . 
Cultivaiio at.'- HOU 
Vigna triloba Walp. 
V. Intra A. (imy. 




Oxalis crirniciilata I-., var. airteta OUv. 
lii'jíiáo xiipcrior, 
0. caprina L . 
Rutaoeae 
Zanthoxylum maeiocnrpa Oüv. 
Sudoeste ((.'liuviiluir). 
Pagara mrgaUcautha f l'titucb.) Knyl. 
Mu rapiá'). 
lícgiilo superior. 
* F. t)iomoii.4¡3 Engl. 
B u r s e r a o e a e 
# Pachylobos ednlis Do». ¿kifá. M»-
bafo. 
Kegiito superior. 
• Santiriopsis balsa mi fu ra (Oliv.) Kngl. 
lialaamo de S. Tomé. 
Região superíi-r. 
M e l i a o e a o 
Melioídoae 
# Garapa Gogi; Chov. 
Turraea VogeÜi Hook, f. Vara prelct, 
Trichilia graiidifolin Oliv. 





Acrtdocarpas H^mcathiiiaTinii (íuill. ot 





# Dicliapetalura Bocageamim Kngl.; 
Cliaillciia Btivagcaua Ilcnnq. Mc-
lambó. 
A ngo! arcs. 
Tricoceae 
Euphorbiaceae 
PhyllantHus Ninui L . 
Ph. (iiscoirteiis Mue], Arg. 
Ph. floribuiulus Muel. Arg. 
(C'lievalier). 
Ph. odentadeiiimn Muel. Arg. 
(Chevalier). 
# CycloBtemon glabcr Pax, 
» C. Henriquesii Pax. Nó-nó. 
Kogiiio superior. 
# C. tatiiiiatnm Pax. 
Thecacoris Manniaua Muel. Arg. l'áu 
ftffodo 
Região superior. Pico (Mann.). 
# Th. meinbi'.inaccii Pax, 
Th. stenopetala Muel. Arg, 
RcgiSo superior. 
Bridelia stenocarpa Muel. Arg. 
Crotón Draconopsis Muel. Arg. Páu 
purga. 
# Agrostistachys africana Muel. Arg. 
# Claoxylon purpurascens Beille; C. Mol-
leri (Pax) Prain. 
Região superior. 
Alchornoa cordata líentli. 
Acalypha VnUliaua Miwl. Arg. 
Caporoma laiiiotia Pax. 
Jatropha curcas I>. Purgucirn. 
Litoral. 
J, multifida h. 
Hevea gnyanensis Aubl. 
Cultivada na regíílo inferior. 
Manihot utilisainia L . Mandioca. 
Cultivada c íjtiási eNponlâiien. 
M. Glasionii Muel. Arg, 
Cultivaria na região inferior. 
Sapium Mamiianum Muel. Arg. 
Região superior. 
Euphorbia pi In li fera U 
E . hypericifolia L . 
S. Tomé (Domi). 
E. prnstrata Ait. 
E , iiuiiea Lamk. 
Litoral. 
E . rhipsaloidca Lein. 
E. Esitla L . 
* E. Quintasii Pax. 
Litoral perto do rio Agua grande. 
Sapindales 
Anacardiineae 
A n a c a r d i a c e a e 
Mangifera indica L , Mangueira. 
Cultivada ate 850"'. 
Anacardium oecideutalü L . Cajueiro-
Cultivado até 200"'. 
PseudospondiasmicrocarpaEngl. Gue-
gut. 
Soríndeia acutifolia Engl. Gngô. 
Região superior. 
S. grandifolia língl. Gunni-quion. 
Hippocnateaceae 
Hippocratea vchtlina Afz. 
Sapindiueae 
Sapindaceae 
Paullinia pinnata L . Corda Qué, Zo-
roqué. 
Cardiospermum IJalicacabum L . 
Litoral. 
AUophylus africanas P. Reauv. i'ííit 
vala, Sclá-sdá, S'la S'la. 
Litoral. 
Chytranthus Mamiii Hook f. Peer-
gueiro dr S. Tomé. 
Bligllia sápida Koeuig. 
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Balsaminineae 
B a l s a m i n a c e a e 
* Impatiens buccinalis Hook f. Ca-
inarões. 
Desde 100»' até 1400'" do altitude. 
R h am nales 
V l t a c e a e 
Cissus producta Afz, 
C. Barbeyanade\Vild. C. uvifcraPIancb. 
in B. Soc. Brot.} v. 
C. aralioides Planch. 
Ilheu das rolas. 
C. debilis (Bak.) Planch. 
C. gracilis Guiil. et Pcrrot. 
C. curvipoda (Baker) Pianoh. 
Leeoideae 
Leoa tinctoria Lindl. Fruta celé-celé. 
Kegião inferior. 
M á l v a l e s 
Malvineae 
T i l i a c e a e 
Corchorus olitorius L . 
C. acutangulus Lamk. 
Grewia earpinifolia Juss. 
Gr. pilosa Lamk. forma subgtabra. 
Triumfetta thomboidea Jaeq. 
Malvaceae 
Abutilón hirtam Dou. 
Wissadula rostrata Planch. 
Sida earpinifolia L . 
S. luimilia Cav. 
S, acuta Bum. 
S. rhombifolia L . 
S. cordifolia L . 
Urena lobata L . , var. reticulata G-urke. 
Hibiscus suratcnsis TJ. 
H. tiliáceas L . 
H. Abelmoschns L . 
H. rosa-sinensis L , 
H. íimarifolius Willd. 
Gossypium herbaceum L . 
Bombaceae 
Adansonia digitata L . , var. angolensts 
Cheval. Imbondeiro. 
Bombax pentandrum L . Ocá. 
S t e r c u l i a c e a e 
Theobroma cacno L . Cacaneiro. 
Cultivado até SOO». 
Sterculia pubescens G. Don. 
Cola aciiminata R. Br. Cola, Coleira. 
Cola digitata. Mastei'S. 
P a r i e t a l e s 
O c h n a c e a e 
Diporochna Qnintasi, van. Tiegh; Ocbna 
membríinacea fi. Soc. Brot., TU. 
Região inferior. 
Rhabdophyllum Quintasü, van Tiegh ; 
Ouratea aíTmís (Hook.) Engl. 
Região inferior. 
Monelasmum thomense, van Tiegh; Ou-
vatea reticulata (P. Beauv.) Engl. 
M. Henriquesii, van Tiegh; Ouratea re-
ticulata (P. Beauv.) Eugl. Páudumo, 
Dtimo vermelho. 




Dil len iaceae 
Dillenia indica L . 
Theaceae 
T e r n s t r o e m l a c e a e 
Adinandra ílannii Oliv. 
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Gutt l ferae 
Harungana panicuiata Pera, l'áusan-
gtie. 
Região superior. 
Pentadesma butyracca Sabini. Páu 
ova, Obá. 
Região superior. 





Bixa Orellana L Qmsafxi, Vrucà. 
Kcgiílo iiiferior, Btibspoutâueíi. 
Tlacourtineae 
Violaoeae 
t Rinorea Molieri M. Brandt', Alsodcía 
ardisiae flora Henriq. B. Soe. lirot. 
Soá'Soá. 
KcgiSo inferior. 
R. deutata. î P. Beauv.) O. Ktzc. Tase. 
Ftaoourtiaoeae 
Oncoba spinoaa Forek., var. angolcnsis 
Oliv. Maliubogm, Dibini. 
Ij) toral. 
P a s s l f í o n a c e a e 
Passiflora foetida L . 
RcgíSo inferior. 
P. edulis. Afaracttjú. 
Cultivado. 
P. quadrangularis. Maracujá. 
Cultivado 
Papayineae 
Carica papaya L . Papaia. 
Cultivada na rtigiíto inferior. 
Begoniineae 
B e g o n i a c e a e 
# Begonia (Mezíeva) Henvirutesií C. DC. 
Região superior. 
# B. (Stiuamibegonia) ampla Hook. 
Região supcrioi'. 
# B. baccata Ilook. 
Região superior. 
# B. (Luasiobegonia) tliomeana C. DC. 
Região superior perto do Pico. 
#B. (Fnsibegoiiia) Molleri (C. DC.) 
Warb. 
Região superior. 
#B. fRoatrobegonia) Quintnsü C. DC. 
Região inferior : ilhéu das rolas. 
Opuntiales 
C a c t a c e a e 
Rhipaalis Caasytba Gaertu, 
Myrtifiorae 
Myrtineae 
R h i z c p h o r a c e a © 
Rhizophora racemosa Gf. Meyer. 
Região inferior; litoral. 
# Dactylopetalum M anuí i Hook. 
Região superior perto do Pico 
(Mann.). 
# Anisophiltea Cabolé Henriq. CaboU. 
Região inferior; Angelares. 
C o m b r e t a c e a e 
Quisqualis indica L . 
Região inferior (Chevalier) cuí -
tívada? 
Terminalia Catappn L . Amendoeira da 
índia. 
Cultivada. 
Cotiocarpus erecta Jacq. 
Ilhéu das rolas. 
'¿03 
M y r t a c e a e 
Psidium GriiajavaL. formapommifcmm. 
Guiabeim. 
Cultivado na região inferior. 
Eugenia Jambos L . Jambociro. 
Cultivado na tegião inferior, 
E, uniflora L . Pitangueira. 
Cultivado. 
Me las tomaceae 
Tristema mcompletum Br. 
Região superior. 
T. Schumachori Guill. et Pcrrot. 
liegi&o superior. 
T. albiflorum Bentli. 
Região superior na estacão Souua 
( E . Campos). 
# Calvoa grandifolia Coguianx. 
Ilheu das rolas. 
* C. crassinoda Hook. 
Região superior no Pico (Mann). 
* G. robusta Cogniaux. 
Região superior uo Pico { E . Cam-
pos). 
C. Hem'iq«esn Cogniaux. 
Região superior. 
C. hirsuta Hook. 
Região superior. 
# C. integrifolia Coguiaux. 
Região superior. 
O n a g r a c e a e 
Jussieua linifolia Vahl. 
Região inferior, 
J. villosa Lamk. 
Rcgiao inferior. 
U m b e l l i ñ o r a e 
A n a l i a c e a e 
Sehefflereae 
Schefflera Henriquesiaua Harms. (1) in 
lit. 
(1) Esta planta foi mdieada.no Rol, da Soe. Broteriana X, com o nome de Ileptapleurum. Bar-
teri Hlern. O Prof. Híirms examinando mais tarde novoa exemplares indico ti-ice o novo nom«, 
considerando a planta como espécie nova. Não conheço a desciiçíío desta nova espóeie. Que 
é diferente da Schefflora iHcplaplcurum) l)ns£ará vêr que esta é, como a descreve o Hiern — A 
small glabrous tree — ao passo que a nova espécie é arbusto trepador (corda, liana). Compa-
rando a planta de S. Tomé com exemplares da Sch. Barteri colhidos nos Caaiar íes noto di-
ferenças na grandeza e forma da flor em botão. O bo tão da Sch. Barleri tem 3 milímetros, o 
dit Sch. Henriquesiano. 4,6 mil ímetros. A forma da coifa formada pelas pé ta las é de forma có-
nica o apiculada, na Sch. IktniqmnUtna e quA-si se ¡nies fé rio a na Sch. Rarteri. 
Oomparanlo a nova espécie com a Sth. scandem (Hiem) dos Camtirôes, espécie aftm, noto 
as diferenças "indicadas no quadro seguinte : 




Eamos da inflorescencia. 
Pedicelos das umbelas. . 
Podieolos das flores 
tímbeliilas 
Õ — 8PO1-
• i - a 
5 - 9 
8 — 13 
7 — 30 flores 
1 — 1,5 
íif5 —7,5 
f) 
i - * 
quási metade 
do anterior 
10 í lo res 
Eni ambas as espécies nos ramos da inflorescòncia liA bracteas e racieolas ovadas brouni-
faritwsu como indica Hiort. S.ia espécies e x t r e m a m e n t ò afins, se mío silo uma o mesma espécie. 
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Panax fulvum Hiero. 
Ilheu das rolas. 
U m b e l l i f e r a e 
Hydro cotyloiãeae 
Hydrocotyle honarionsis Lamk. 
Região inferior Augolarcs. 
Saniculoideae 
Eryngium foetidum L . 
Região inferior (Mana.). 
MBTAOHLAMIDEAE 
Erica les 
E r i c a c e a e 
# Philippia thomeusís Henriq. Urze. 
KegiSo superior; Pico. 
P r i m u l a l e s 
M y n s l n a c e a e 
# Maesa Borgeana Henriq.; M. Qulntasii 
Gilg. 
Região superior. 
# Ardisia cymosa Baker. 
S. Tomé (Maun.).-
Oncostemon cuapidatum K. Schum. 
Região inferior. 
MjTsine menalophloes R. Br. 
Região superior (Chevalier). 
P l u m b a g i n a c e a e 
Plumbago capeneis Thumb. 
Região superior (cultivada) ? 
P. zeilandica L . 
Região inferior (Chevalier). 
Ebenales 
S a p o t a c e a e 
Sideroxylon densiflorum Baker. Páw 
azeitona. 
Região inferior (Mann, Welw.) 
Chrysophyllnm africanum DC. Umluem. 
Região inferior. 
Ch, album G. Don, 
Região inferior (G.Don, Chevalier). 
Diospyrineae 
E b e n a c e a e 
Maba buxifolia Pers. 
S. Tomé (G. Don). 
Contortae 
Oleineae 
O l e a c e a e 
Olea Wehvitschii (Koobl.) Gilg. Ipé. 
Região superior. 
Jasminum mauritiannm Boje. 
Litoral (Chevalier). 
Gentianinae 
L o g a n i a c e a e 
Anthocleista scandens Hook f. 
Pico de S. Tomé (Mann.). • 
A. Liebreehlíana W. et Dur. 
Região inferior em Porto Alegre 
(Chevalier). 
A p o c y n a c e a e 
Landolphia Dawei Stapf. 
Parte m;iis alta da região inferior 
em Monte Café (cultivada) ? 
# Gonopharyngia insignis K . Sebum in 
lit. (1). 
Região inferior, 
(i) Ignoro ee o Prof. K, Schuiiinnn desfreveu esto espécie, fimttada em exemplnres colhidos 
por m i m numa dependência da roça Ponta-figo. 
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* C, steuosiplion Stapf. P m lirio. 
Região superior. 




Rawolfia macmpliylla Stapf. 
Região inferior no Monte Café. 
C, dicho toma K. Schum. 
Monte Cafe. 
R. Senegambiae DC. 
Ilheu das rolas. 
R. vomitoria K. Schum. 
Regiiio inferior; liheii das rolas. 
Fontumia africana Stapf. 
Regiiio inferior, 
A s c i e p i a d a c e a e 
Asclepias curassavica L . 
Região inferior. 





Merremia peutaphylla Hallier. 
Região iiifcriov. 
M. eongestifolia Hallier. 
Região inferior. 
M. umbellata Hallier. 
Região inferior. 
Ipomoeae 
Quamoclit coccínea Moencli. 
Região inferior. 
Ipomoea hispida R. et Seh. 
Região inferior. 
I. stolonifera Gmel, 
Região inferior, 
1. palmata Forsk. 
Eegião inferior. 
I. lilacina 131. 
S. Tome (Don). 
I. biloba Forsk. 
Regiao inferior; Ilheu das cabras. 
I. digitata L . 
Região interior-. 
Colomyction apeciosum Choisy. 
Região inferior. 
Borragiuineae 
B o r r a g i n a c e a e 
Heliotropium indicum L . 
liogiào inferior. 
Ver^enineae 
V e r b e n a c e a e 
Lantana camera L . 
Região inferior {Chevalier), 
Duranta Plnmieri Jacq. 
Região inferior. 
* Premraa macrosiphon Baker. 
Região superior. 
# Clerodendron Silvaeauum Henriq. 
Região superior. 
Aricennioideae 
Avicenia africana P. Beauv. 
Região superior (Chevalier). 
L a b i a t a o 
Leonotis nepetifolia Ait. 
Região inferior (Chevalier). 
Achyrospermum dôneiflorum Blume. 
JFolha Bega. 
Região inferior. 
Salvia coccínea L . 
Região superior (cultivada) ? 
Solenostemon oc^noides C. Seh. et 
Thorn. 
Região inferior (Chevalier), 
Platostoma afrieamim P. Beauv. 
Região inferior, 




S o l a n a c e a e 
Nicandra physaloides Gaei-tu. 
Região inferior. 
Physalis angulata L . 
Capsicum cerasiforme Mill. 
Região superior. 
C, frutescens L . 
Região superior. 
Solanum nodiflorum Jaeq, 
Região superior. 
S. bifnmim Hocliot. 
Região inferior. 
S. bilabiatum Dammer. 
Região superior. 
S. Sancti Thomae G. Bithr. 
Região superior. 
S. Monteil-oi C. II. Wrigltt. 
Ilhcu das rolas. 
Cyphomandra betacea Sendin. 
Cult, a TOO"1. 
Datura fastuosa L . 
Região inferior. 
Oestrum vespertinum L . 
S. Tomé. (Mann). 
C. Parqui L'Herit. 
Região inferior. 
Nicotiana Tabacum L . 
Subspontâneo até 800m. 
S c n o p h u l a r l a c e a e 
Scoparia duleis L . . 
RegiSo inferior; llheu das rolas. 
Thumbergianthus Quintasii Engl. 
B ignontaceae 
Newbouldia laevis Seem. Quine. 
Litoral. 
Gesneniaoeae 
Epithema thomensis Henriq. 
Região superior. 
L e n t i b u l a r i a c e a e 
Utricularia bvyophylla Ridley. 
Região superior. 
Ácantíneae 
A c a n t h a c e a e 
Eiytraria marginata P. de Beauv. 
Região inferior; Angelares. 
Tliunbergioideae 
Thumbergia alata líoger. 
Região inferior. 
Brillantasia Vogeliana Bcuth.; B. Mol-
lori Tjintlan B . Soe. Brot. 
Região supeviov. 
B. Lamium Bentb. 
Região superior. 
B. Palissotii Lindau. 
Região inferior até 8001". 
Phanlopsis micrantha (Bentb.) Clarke. 
Região inferior (Don, Moller). 
Heteradelphia Pauio-Wilhelmia Lindan; 
Paulowilheimiíi nobilis Clarke. 
Região superior. 
Graptophylhim bortenae Kees. 
Região inferior, subspontâneo. 
Isoglosseae 
Brachystephanus oceidentalis Lindau. 
Região superior. 
Justicia tenella T . Anders. 
Região superior. 





R u b i á c e a s 
Oldenlandia eorymbosa Oliver. 
Litoral; Ilheu das rolas. 
Pentodon peutandrus Vatke. 
Regido ioferior. 
Pentas oceideiitalis Bentlj. üt Hook. 
.Região superior ; encostas do Pico. 
Cinchona succirubra Pav. 
C. Calysaia Wedd. 
Cultivadas nâ  região superior. 
Mussaendia tenuiflora Benth., var. gran-
diflora ScJtum. 
Região inferior. 
Determinação duvidosa ¡pela imperfeição 
dos exemplares. 
* Bertiera raeemosa K. Schtin. 
Região inferior ] Angolares. 
B. laxa Benth. 
Região superior; Pico (Gr. Mann). 
Urophyllum instilare Biorn. Páu cai-
xão. 
De eõO"1 a 800"'. 
Sabicea cauliflora Hoeni. 
Regido superior. 
S. ingrata K. Schtim. 
Região superior. 
Randia pallens Hiern. 
Região inferior. 
* R. Quintasii K . Schum. Muindo. 
Oxyanthus speciosus DC. Páu-lmro. 
Região inferior. 
Pouchetia parviflora Benth. 
Região inferior -, Angolares, Ilheu 
das rolas. 
# Plectronia glabriflora K . Schum. 
Ilha de S. Tomó (Gr. Mana). 
# P. Hennquesiana K. Schum. Corda 
de água. 
Região superior. 
C rater ispermum montanum Kiern. Ma-
cambrará. 
Região superior. 
Coffea arabiea L . 
C. liberica Híevn. 
Cultivadas, 
Pyschotria Domiana Bentii. 
Ilha de S. Tomé ( G r . Manu). 
P. montícola Hiern. 
Ilha de S. Tomé (a . Don). 
# P. velutipes K. Schum. 
Região superior. 
# P. Gucrkcana K. Schum, 
Na parte ntais alta das cueostas do 
Pico. 
# P. Molleri K . Schum. 
Região inferior; Angolares 
# P. Henrique si ana K . Schum. 
Regiuo inferior; Angolares. 
P. euchlora K . Schum. 
Região inferior. 
Grumilea macrocarpa Hiern. 
Região superior {G. Manu). 
Chassalia virens K. Schum. 
Km diversas altitudes. 
Geophila spathaeea Hiern. 
Em diversas altitudes. 
Morinda cHrifolia L . Moináo. 
Região inferior. 
Diodia marítima Thon. et Sch. 
Litoral. 
Borrería ociraoides (Baker) Oliver. 
Em altitudes diversas. 




C u c u r b i t a c e a e 
Melothria minutiflora Cogniaux. 
Em diversas altitudes. 
Momordica Charantia L . lí. abreviata 
Sw. 
Região inferió)'. 
Luffa eylindiica Roem. Mamalongo. 
Região inferior. 
Bryonopsis laciniata Naudin. 
Região superior. 
# Peponia bracteata Cogniaux íu Bol, 
Soe. Brot. X . 
Região superior. 
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# Cayaponia latebrosa Cogaiaux B. gla-
brata Coguiaux. 
Secbium edule Sw. Pimpinela, 
Cultivado e subspontâneo. 
Campanulinea 
C a m pa nu lac eae 
# Lobelia Holleri Heuriq.; L . tliomensis 
Engl. 
Região superior. 
Compos i tae 
Sparganophorus Vaillantii Gaertn. 
Região inferior. 
Vernonia araygdalina Delib. 
liegiilo mferiot. 
Herderia stellnlifera Bentb. 
Eegiào inferior. 
Eiephantopus seaber h. 
líegião inferior. 
Adenostemma viscosmn Porst. 
Em altitudes diversas. 
Ageratum conysoides h. 
Era altitudes diversas. 
Mikania scandens Willd. 
Em altitudes diversas. 
Dicrocephala latifolia P C . 
Região superior nas encostas 
Pico. 
Conysa percicaefolia OÜv. et Hiern. 
Em diversas altitudes. 
Epaltes brasilienais DC. 
S. Tomé (G. ]>on). 
Ambrosia seuegalensis DC. 
S. Tomé (Gr. Don). 
Eclipta alba Hassbarl. 
Região inferior. 
Spilanthes Acmella L . 
Região inferior. 
Bidens pilosus L . Pega-pega. 
Em altitudes diversas. 
Galinsoga parviflora Cavan. 
Em diversas altitudes. 
Chrysantemum indiemn L . 
Região iuferiov. 
Gynura crepidioides Benth. 
Região superior. 
Sonchus oleracens L . 
Região inferior. 
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